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pos de comunidades para mudar a realidade social. Antes não 

sentiam que esta obrigação lhes era cabivel, porque conce­

biam a realidade como estática e imutável. No decorrer do 

tempo, percebendo-se como sujeitos nessa realidade, sentem­

se mais seguros para assumir a responsabilidade de criar 

- " -condiçoes de ruptura e, consequentemente, de transformaçoes 

na apropriação desta realidade. 

"Jã. peJr..d-<.. .tllê.6 6.i.iho.6 pOIl áa.i.ta. de con.d.i.ção de 

leva.1l a um mêd.ico. Num .t.i.nha e. num .tem pO.6.6e pila .i..6.60, pila 

compllaA llemid.i.O.6 e com.i.aa. que .6u.6.ten.ta gen.te. I.6.to me do-<.., 

pOllque .6 o ac.on.tece com 0.6 6.i.iftO.6 de quem ma...i..6 delllla.ma .6 UOIl 

nua .telllla que .6Õ .tlta...i.-ó uqueza. pita e.t:.e.6 qu.i. jã. .6ão Uc.O.6."l9., 

"Se no-<...6 60.6.6 e .todo.6 un.i.ao.6, no-<...6 nao v-<.v.i.a na 

oplleçã.o do dono da .te,'tlla. Ma-<..6 o ai6-<..cLt i o povo en.tendeJL 

de vellaa.de i.6.to .6e un.i.ll. Pila. m-<..m va.-<.. CU-Ó.ta.1l 

pila mudall uma. co.i..6a .tão a.i6-i..cLt ·ma-<...6' a.cho que cabe a. no.i..6 

bo.tall e-ó-óa 6ollç.a..,,20 

A abertura para o soc1al despertou à consciên­

cia critica nos educandos que passaram a entender melhor o 

-papel de seus representantes e dos educadores de camada me-

dia. Estes educandos, olhando a realidade do homem todo com 

uma consciência, saber e poder sobre o mundo que desvelam, 

encaminham-se para novos passos. 

Não é preciso anos para o educador constatar 

la autonomia de pensamento, pela da realida­

de e pelas atitudes dos educandos, o quanto eles são capa­

zes de se apropriar de seu saber, desde llue sejam apoiados 

nos seus passos na busca da libertação. 

"Tudo jã. muaou palla. mim, meno-ó o mundo da -<..nju-ó­

e oplleça.o e de m-<...6éua. Eu c-ó.tava. de oiho-ó venda.do-ó an 

te-ó do mo v-<..mcn.to e com o mo v.i.men.to caiu a ma-ó ca.lla, e eu 6.i.­

que.i. enxellgando cO-<...6a..6 que nem pe.J't.6ava. que ex.i.-ót.i.a., ma..6 .ta.m 

bim v-<.. c.oi-óa.-ó ex.i..6tente.6 que .6ab.i.a que e.llam ellllo-ó. Eu 

um cego de Jellic.6 e ta.mbém um paAaii.t-<..co, po-i.-ó -óa.bendo 
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do~ e~~04 nao me movia em bU4ea do que e~a ee~to. Ma4 tudo 

tem ~eu tempo. Entio ehegou o tempo de ~eeupe~4~ a minha 
v..t4ta e aqui.to que me atJLapa.!hava a me move/L."21 

Ainda sobre o enfoque da percepçio critic~ da 

realidade, constatamos que os educandos mais conscientiza­

dos identificam a ideologia capitalista da classe dominan­

te introjetada na classe dominada, prejudicando a expulsio 

dos mitos de dominação para a ascensao de uma nova inter­

pretaçio da sociedade. Rejeitam, assim, olhar o mundo e a 

realidade com o olhar dos outros. 

"Quando uma. pe4~oa diz que nao h; e~eJLav..tdio na 
4ua ~egiio, ê pOJLque ele ê um do~ e4e~avizado~e~ e tã go~­

tando e eomo nio queJL pe~de~ o ~eu !uga~ ou podeJL de lide­

JLança. 6iea pJLa!a e pILa e;, 4endo pat~ao, e 4e 60i de 
igua.t eom 04 OUt~04 que nao ~ ao e 4 e.ndo exp!oJLado poJt ele 

me4mo. TOdo mundo tem uma voeaçio e pa~eee que em geJLa! i 
de .ó e/L pa.tJLio . Qua.ndo nao po de ~ eJt pa.tILão de. muLto.6, 1iiaA.4 

a.te de um d04 eompanhe..tlLo4 j; al.imenta o ve~mo da exp.tolLa­

çao e a..tnda aehando JLuim pOJLque todo mundo não e4tão 4ujei 

.to a ele do jeito que ele go~taILia que .t..tve~4 e, e pagando 

opeJLã~..to pelo pILeço que lhe 604~e eonven..ten.te, o ma.i~ in6~ 

lLioJL que ex..t4.te na ~eg..tão.,~22 

1.3.3. Ações frente a realidade 

A mudança de mentalidade repercute, na prática, 

na aplicação do criterio de libertação, no julgamento das 

atividades e em opçoes concretas. Os educandos, na medida 

em que vão percebendo a sua situação de oprimidos na soci~ 

dade capitalista, percebem que esta constatação produz um 

desejo de libert&!Cj;lo desenvolvido e reelaborado. nQ .~nfro.Jlto concreto 

com a realidade. A aspiração é integrada na experiência 

corno o objetivo assumido nos varios níveis de conscientiza 

ção, expressando-se nos comportamentos e nas ações que as­

sumem corno indivíduos e, de modo especial, corno grupo. 
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Muitos desses camponeses percebem que uma des­

pensa comunitária, por exemplo, não vai mudar a situação de 

oprimidos mas que é muito válida dentro de um processo de 

mudança, onde se operam pequenas modificações como parte de 

um todo. são sinais de libertação, enquanto os está ajuda~ 

do financeiramente pela diminuição da fonte de lucros dos 

bodegueiros e, sobretudo, enquanto os educa para vida par-

ticipante exercitando sua capacidade de decisão teórica e 

prática. O mesmo ocorre com outras experi~ncias assumidas 

numa perspectiva de organização de força popular onde os va 

lores se encontram, se completam e se reforçam, como inter­

câmbio de serviços e de saber sobre a realidade objetivaàa. 

Quando um grupo assume um roçado comunicário, capta que es­

tá havendo maior aproximação, como motivação para uma arti-
- . .. " -culaçao e engajamento ma1S consequente, alem de que o traba 

lho desenvolvido em conjunto torna-se mais alegre e rentá 

ve 1. 

"Vepoi.6 que c.omeçamo a .Ol.aba.tnaJt no Jtoçado c.omu­

ni~ãJtio, nO.6.6a vida me.t:,hoJtou. Jã ~emo a.tgum geneJto guaJtda­

do paJta quando aeabaJt o da .6anJta. Quan~a.6 mangação noi.ó pe 
gamo de gen~e qui d~zia qu~ num .óe pud~a mi.6~uJtaJt ~Jtaba~ho 

de IgJteja c.om c.onveJt.6a depJtoduçã.o, de dominação e depoi-6 
a~e a.tgun.6 vie.Jto ~Jtaba.t;taJt c.om Hoi.ó. ,,23 

Os camponeses viviam muito isolados, 

em sua família e nos cuidados de seu trabalho no 

fechados 

roçado, 

restringindo seu compromisso i família ~ ao patrão. Depois 

abrem-se para uma praxis educativa, incluindo também a 

aprendizagem da disciplina relacionada i proposta de supera 

ção da opressão. Em muitos lugares afloram experiências que 

caminham na direção de instrumento de organização comunitá-

ria. Cada dia o assumir se torna mais responsável e concre 

to. vio sendo alcançadas conquistas mesmo. pequenas mas de 

grande estímulo no processo. 

~ nos grupos comunitários onde se constata mais 

consciência crítica, preocupação com a vida do conjunto, 

crescimento da autonomia e do senso de responsabilidade na 
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perspectiva de um processo que transcende o espaço e o tem-

po. Aos poucos os educandos vão encontrando o seu lugar, 

descobrindo o seu liquefazer" como pessoas que se apropriam 

da realidade assumindo novas formas de ação frente ã proble 

mãtica que exige sua participação. 

o sentido de autonomia vai sendo reformulado, 

procurando agir numa linha de respeito ã autonomia e capac~ 

dade de todos, na busca da solução de seus problemas que d~ 

vem ser resolvidos enquanto possível dentro da comunidade, 

pelo povo da comunidade. 

I~~~OU bem ~a~~6ei~o po~que jã con~o com a aju­
da de ou~~a~ pe~~oa~ que ~abem o que ~en~em. Pe~~oa~ que ~e 

con~cien~izam ~o6~endo ~ambém ~em 4e~ levada4 po~ conve~a~ 
b o n.t~a~ ." 24 

"Quan~o mai~ eu vejo a ~eal.idade du~a eu nao de­
~i~~o e 4onho com a l.ibeuaçã.o.'''25 

"An.te~ e~a doi4 ~~ê.~ que ~ en.tava, di~ cu~.<.a o~ 

plano da comunidade. Ago~a mai~ gen~e.tã agindo jun~o en­
g~o~~ando o caldO da con~ciê.nciado g~upo.1I26 

Assim, nas diversas ações e reflexões assumidas 

pelas lideranças populares, o poder de decisão e apropriado 

pelos mesmos que recebem a iluminação e participação de 

suas bases, provocando um assessoramento mútuo nas opções e 

no desenvolvimento da experiência educativa. 

As atividades educativas se" ampliam de acordo 

com as necessidades, aspirações e condições concretas, des­

centralizando as forças de liderança de serviço ã comunida­

de e ã experiência, como organização do saber e do poder de 

uma parcela da classe dominada. 

Nao havia, da parte dos educandos, atração para 

participar do sindicato da classe, porque não percebiam a 

contribuição deste com o povo em sua libertação jã que, 

alem de controlado por forças do poder, internamente era 

palco do jogo de interesses individuais de suas diretorias. 
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'Aos poucos foram descobrindo que deviam participar do sin­

dicato, sobretudo porque já identificavam suas limitações, 

desvios e erros de estrutura, podendo assim criticá-lo, 

aproveitar dos beneíficios assistencialistas que podia 

prestar i classe trabalhadora e, de modo especial, u~ar o 

espaço que oferecia para se agruparem como membros de uma 

classe, com a possibilidade d~ poder falar e refletir so­

bre os problemas dos lavradores na sua realidade de traba-

lho. o importante é nao esperar dessa estrutura sindical 

a defesa dos direitos da classe mas reconhe~i-Ia como enti 

dade criada pelo Governo para o povo e associar-se ao mes­

mo para nao deixá-lo nas maos de uma diretoria que vise so 

mente seus interesses particulares. 

"Se nô.6 deixa.Jt .60 c.om a. diJtetoJtia. e um pingo de 
gente, a.i ê que a. coi.6a. pioJta. pJta. no.6.6a. ba.nda.. E bom a gen 
te iJt e na.o peJtdeJt JteunA..ão pJta. dizeJt no.6.6O.6 pa.lpite."27 

"Qua.nto ma.i.6 gente mCÚ.6 60Jtç.a. tem o .6indic.a.to • 

. Se eu num entJtaJt nem o João nem o cumpad~.o pe.6.6oa.l que t; 
quA.. Jteunido nunca va.i .6eJt 6oJtç.a..,,28 

~ crescente a autonomia dos grupos -nas opçoes 

concretas, enquanto se organizam e funcionam independentes 
I 

da assistência direta e constante da equipe de educadores. 
I 
, 

A orientação é dada para que os grupos caminhem numa linha 

de autonomia. A equipe, quando se faz presente nos grupos, 

procura animá-los na busca de objetivos imediatos e a lon-

go prazo, preocupando-se em não impor s~~s idéias. Assim 

caminham mais livres e assumem 'com mais responsabilidade 

suas decisões. A equipe visita os grupos na medida de 

suas possibilidades. Em momentos difíceis na vida dos gr~ 

pos, a equipe é convidada a ajudar seus membros e refletir 

sobre os problemas geradores da crise a fim de encontrar e 

encaminhar saídas razoáveis. Os grupos nao esperam pelos 

educadores para colocar em prática suas -opçoes; contudo, 

se preocupam em comunicar-se com eles pedindo, numa linha 

de simplicidade, respeito ã autonomia e sinceridade, tanto 

sugestões como crítica. 
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Nos encontros de revisao, análise e planejamen 

to, os líderes e as bases decidem de um modo geral as li­

nhas de ação do movimento e as atividades mais gerais a se 

rem executadas. Expressam o que precisam da equipe e em 

que deve consistir sua assessoria para uma caminhada mais 

firme. A equipe coloca sugestões de atividades que podem 

ser aprovadas ou nao. De um modo geral são aprovadas, sen 

do que os participantes, sabendo do teto financeiro com 

que se pode contar, fazem uma escala de prioridades. 

As bases populares participam e assumem, com 

muita autonomia e responsabilidade, despesas parciais ou 

totais de encontros, cursos, visitas e outros tipos de reu 

niões, tanto em linha local e regional, como global da ex-

periência •. 

elevação da 

Essa participação vem crescendo na medida 

consciência e do aumento das necessidades 

da 

e 

se manifesta também no controle sobre todas as finanças da 

experiência, através da prestaçãp de contas que lhes e 

apresentada e até da decisão no destino e parte das verbas, 

já que algumas já têm destinação especifica. 

Os educandos j á chegam a de te rminar com mui ta 

segurança e sabedoria o conteúdo e a forma da ação educati 

va, tanto no que se refere ã sua atuaçao como ã dos educa­

dores. Em atitudes tais como analisar a experiência, con~ 

tatando seus avanços e recuos, e decidir as prioridades de 

conscientização da ação, demonstram que a reflexão se faz .. 
prãtica realizada na consciência do pracesso como seu. 

A escolha de representantes nos diversos ní­

veis da experiência ocorre através de votação precedida de 

discussão sobre o objetivo, de forma bastante livre, fun­

cionando em novo modelo de eleição que nega o modelo esta­

belecido no sistema vigente e exercita os ~ducandos na pr~ 

tica e apropriação do poder que lhes foi alienado. 

Vamos concluir com uma constataçao de otimismo. 

Não um otimismo ingênuo de quem acha as coisas muito fáceis 
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mas um otimismo realista que -nao se abate, nem diante dos 

fracassos e dificuldades da caminhada, nem diante da grande 

dificuldade percebida na força dos mecanismos 

do sistema capitalista. 

-de opressao 

"Sa.be.mo.6 que. a. .t.i.be.Jtta.ção na.o e. ne..i.-ta. de. um d.i.a. 

pa.Jta. outJto. PJte.~.i..6a. de. um -te.mpo. be.m longo. A.6.6.i.m ~omo o 
a.g4i~ultoJt na.~z a. bJto~a., t.i.Jta. a. ma.de.~Jta., que..i.ma. o ga.JtJta.nxo, 
~e.Jt~a. o Jtoça.do, pla.nta. a. .6e.me.nte. e. ~a.p.i.na. o ma.to e. a..6.6.i.m 
va..i. a.té a. ~o.the.ta. .te.va.ndo a. duJta.ção de. um a.no de. lu-ta., .6e.m 

le.va.Jt e.m ~onta. o pJte.ju.i..60 e. o Jt.i..6~0 de. pe.Jt.i.go a. v.i.da. ou a..6-

.6~de.nte..6. Com tudo ~.6.60, no.6 não o.tha.mo.6 ne.m me.d.i.mo.6 0.6 e..6-
6oJtço.6 a.te que. ~he.gue. a. hoJta. da.que.la. ne..6ta de. ta.nta. a.le.g4ia. 

de. .6.i.nt.i.Jt o .6a.boJt do n-'Lu-to de. no.6.6O -tJta.ba.lho, a. e..6pe.Jta.nça. 
de. que. va.mo.6 ~he.ga.Jt lã é tão gJta.nde. que. num de..i.xa. a. ge.nte. 

e..6moJte.~e.Jt me..6mo d.i.a.nte. da..6 d.i.6.i.~ulda.de..6 e.n~ontJta.da..6. A.6.6.i.m 
ta.mbe.m .6e.Jta. a. no.6.6a. luta. na. bu.6CA. da,L.i.be.Jtta.ção.,,29 

Vivendo o fracasso de uma experiência comunitá­

ria diz um camponês:"tu a.~ho que. pJto~e.ço de. l.i.beJtta.ção na.o 

e -te.JtJte.no ~omun.itãJt.i.o, ne.m e .6a..tão, ne.m e Jtoça.do na.da. d.i..6 

.60 - e. v.i.ve.Jt de.ntJto do mov.i.me.nto •.• N.i.nguem bota. na. ~a.be.ça. 

de. n.i.ngue.m. O que. a. ge.nte. te.m ê da. ge.nte..· Se. a. ge.nte. te.m 

a.lguma. ~o.i..6a. da. ~a.be.ça. do.6 outJtO.6 não va.le. a.pe.na. 6a.lã. A 
ge.nte. te.m que. 6a.lã do ge..i.-to qu.i. no.i..6 .6a.be. me..6mo -t.i.Jta.ndo da. 
noça. ~a.be.ça., da. noça. e.nt.i.l.i.ge.nça, da. noça. ~on.6~e.n~.i.a. da. 

e.du~a.Çã.o qu.i. ve..i. do be.Jtço. N~nguem e.du~a. n.i.nguem, o ob.ige.-
:t.i.vo qu.i. .6e.Jt da. ge.nte. •.. 30 .. 

-Um outro campones, depois de fazer, a seu modo, 

uma bela análise do sistema capitalista e do processo de do 

minação que pesa sobre os oprimidos, conclui: "V.i.go pa.Jta. 
a.que.le..6 que. vão a.~oJtda.ndo, que. não 6.i.que. a.~oJtda.do .6oz.i.nho. 
PJto~UJte. a.~oJtda.Jt 0.6 que. e..6tão doJtm~ndo. E.6ta. de.ve. .6e.Jt .6ua. 
obJt.i.ga.ção. POJtque. ~oda. muda.nça. pa.Jta. .6e.Jt no.6.6a., te.m que. .6e.Jt 

ne..i.ta. poJt n54. POJt .i..6to .65 de.pe.nde. de. n5.6. Quando n5.6 qu~­

ze.Jt de..i.xa.Jt de. .6e.Jt opJt.i.m.ido, e.xploJta.do, a.l.i.~e.Jt~e. e Jta..i.z, na.o 

que.Jte.ndo ma..i..6 mOJtJte.Jt pa.Jta. .6u.6te.nta.Jt 0.6 outJtO.6. Ou .6e.Jtã que. 
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nao que~emo4 e4ta mudança? Ac~edito que cada um que aco~­
da~ te~á a me4ma e4pe~ança minha. Quando 4e aco~da pa~a a 

~eatidade vem04 logo a ~e4pon4abilidade peta 6~ente. E 
quem tem e4peJz.ança 6az diligência, po~que e4pe~ança ~el11 di 

1 

Ligênc~a é mo~ta. E pa~a aquele~ que 6o~em aco~dando~ eu 
que~o ~ze~ que já ex~~te alguém aco~dado e que ac~edita 
muito em você e que t~abalho junto com voce, e no~ 40 ~e 

to~namo~ a maio~ 6o~ça 4 e 6o~mo~ unido4.113l 

1. 4. Tropeços e reveses 

Seria evidentemente incompleta a descrição que 

estamos tentando neste capitulo, se não nos referíssemos 

aos tropeços e reveses por que passam os educadores de ca-

mada média, que se propõem interferir no processo educati­

vo popular em questão, tropeços e reveses que, se por um 

lado se formalizam como um risco serio de desvios, por ou­

tro, em uma percepção dialética da realidade, funcionam co 

mo desafios ã superação das contradições, resultando do 

confronto com ou sem sucesso dessas contradiç;es, uma ri­

queza nada desprezível em termos de crescimento da educa-

todo. 
i 

çao como um I 
I 

\ 

Essas dificuld~des t~m sua origem parte nas 

contradições dos educadores de um lado e dos educandos do 

outro, parte nas configurações concretas da realidade par­

ticular e parte nas contra~ições da realiaade em seu todo, 

que sa~ a fonte de todas as contradições, ao mesmo tempo 

que se constituem como o objetivo último de mudança na 1n­

tenção da proposta educativa, que conseqllentemente se posi 

ciona como uma atitude desviante dentro do sistema. 

jar-se em educação popular ê realmente remar contra 

contra todo o mar transformado em mare. 

Enga-

-amare, 

o grande inimigo é, sem dúvida alguma, a ten-

dência ã dominação que está nas entranhas tanto do educa-

dor como do campones, que se manifesta claramente na mono-
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tonia de refrões, tais como "a senhora e quem sabe", "do jei 

to que o senhor fi ze r tá bom", e da parte do e ducador na pre ~ 

sa em apresentar respostas e soluções "sábias", às vezes cor 

rigindo ou prevenindo "erros" detectados no balbuciar tímido 

dos educandos, num flagrante descrédito prático com relação 

ã capacidade do povo, tão brilhantemente defendida em propo­

sições teóricas. Porque educadores e educandos foram forma­

dos uns para dominar e outros para serem do~inados. O educa­

dor que se propõe interferir num processo educativo liberta­

dor enfrenta uma luta dobrada contra sua tendência a dominar 

e contra a tendência do educando que quer ser dominado. 

Na sua mundivivência, os camponeses so conhecem 

um modelo de posicionamento diante da realidade, o modelo de 

dominação: os patroes dominam os trabalhadores, estes em sua 

casa dominam a esposa e os filhos, que suportam a dominação 

até que se emancipem da tutela dos pais para cair na domina­

çao dos patrões ••• 

Quando os educadores conseguiram, no relaciona­

mento com as liderança~, dar passos tímidos mas reais no ro~ 
pimento desse círculo vicioso do modelo único de dominação, 

na esperança ingênua de que tais atitudes teriam automatica­

mente efeitos multiplicadores, o que se constatou foi uma 

grande defasagem entre a atitude programada dos educadores 

com as lideranças e a atitude desta com relação as massas. 

As lideranças, na maioria, passaram a repetir o modelo único 

de dominação, projetando-se autocratic~~ente. 

Foi um momento crítico da experiência, onde os 

educadores foram tentados a recuar, questionando seu método 

que começara por dar principalidade às lideranças. Em vez do 

recuo, optaram por desenvolver uma ação maior nas bases, na 

perspectiva de que do reforço à participação das bases popu-

lares nasceria, como de fato nasceu, o corretivo às distor-

çoes constatadas. 

Muito ligado a tudo isto está o r1SCO do pele-

guismo, que algumas vezes é alimentado pela própria forma de 



interferência do educador, como ficou evidente no 

relatado acima. 

que 

~ comum que os camponeses sonhem para sí, 

10 menos para seus filhos, uma vida diferente da que 
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foi 

ou p~ 

levam 

no momento. Numa perspectiva individualista, querem mudar 

de situação em vez de mudar a situação, o que se concretiza 

no caso de possibilidade em uma promoção pessoal, com pre­

juízo para o comprometimento com os interesses da classe. 

Eis aí uma fonte permanente de erros e frustrações para os 

educadores. 

Na experiência descrita, o posicionamento dos 

educadores, além da forma acima de atuação nas bases, con­

siste em criar espaço para que se revelem, se definam ou se 

corr~Jam as tendências ao peleguismo, ou, se for o caso, se 

firmem as tendências ao engajamento classista. Por tras des-. ' 

sa posição esta a convicção de que todo oprimido atual -e um 

opressor em potencialidade ambígua. r: uma bus ca constante, 

atenta e difícil de equilíbrio para nao queimav pessoas, 

nem ser ingenuos alimentadores de. pelegos. Por um lado i fon 

te de grandes alegrias pelas opções que desabrocham no meio 

da classe oprimida e, por outro, ocasionam nao menores per­

cepçoes que desafiam o orgulho e a firmeza de opção dos edu­

cadores. 

Acreditar na capacidade do povo é algo tao boni­

to na teoria quanto difícil na pratica.' .s~bretudo nos prime,!. 

ros momentos da experiência, em,que educadores e educandos 

inexperientes são marcados ambos por convicções íntimas de 

desconfiança, criadas e alimentBdas a partir do lugar que 

ocupam um e outro no conjunto social de classes. Nas primei­

ras avaliações feitas com as lideranças camponesas era cons­

tante, no capítulo das dificuldades, a força que faziam es­

ses na falta de confiança, apoio e capacidade dos companhei­

ros. Essa tônica mudou apenas com o caminhar da experiência 

e com o crescimento da consciência dos educandos. 
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Acreditar no povo em s~ e em pessoas saidas de 

seu meio e tirar das costas um fardo bem pesado e reforçado 

por um longo passado de pressões ainda presentes em todo o 

contexto social. Para o educador, marcado tambem por essas 
- \ 

pressoes culturais, acreditar que nas raízes do ser ~~s camponeses 

ainda vibram seivas não sufocadas que podem germinar em pa­

lavras autênticas é algo muito duro e que exige um grande 

esforço de superação de si. Claro que mais depressa do que 

se esperava apareceram sinais 

inicial mas no início não foi 

ção do desânimo. 

confirmadores da "teimosia" 

nada fácil resistir à tenta-

Tentação nao menos consideravel é a do paterna­

lismo que tem raizes profundas numa longa tradição de bene-

ficência como resposta às desigualdades sociais e é- muito 

reforçada sempre pela constataçâo de que os educadores, 

através de sugestoes, do uso do prestigio e até de ajudas 

materiais, dispõem do poder de encaminhar com relativa faci 

.lidade soluções a carências reais, muitas vezes dramaticas, 

que se lhes deparam no decorrer da experiência. 

Alem de tudo, o começo da experiência coincidiu 

com o auge dél "Aliança para o Progresso" e com o maior su-

cesso da "Caritas" na região, sem contar com a seca e a 

inundação de que já se falqu anteriormente. 

Neste contexto, a pressa em resolver problemas 

da parte tanto.dos educadores quanto das lidera:nças tem sido uma . 
grande inimiga mas também uma boa mestra da experiência, en 

quanto se tenta evitar o assistencialismo e o extencionismo, 

sem cair no simplismo de uma posiçao purista passível de 

ser decodificada pelos educandos como absenteísmo e descom­

prometimento. 

Por nao se situar a experiência numa região "ex 

plosiva" e pela metodologia anotada pelos educadores que, 

por convicçao e realismo recusam a assumir para si o papel 

de enfrentar e denunciar, que julgam ser atribuição de ou­

tras instâncias, ainda não se fez sentir com muito vigor a 
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reaçao dos setores da classe dominante. No entanto, esta 

reaçao nao está de todo ausente, enquanto patrões e comer-

ciantes usam pressões, em palavras e atos, 

educadores como contra os camponeses. 

tanto 

Não deixa de levantar interrogações 

contra 

para os 

educadores o fato da experiência nao contar em seus anais 

grandes ações diante da realidade de opress~o, sobretudo 

estando ela rodeada de outras experiências que 

feitos brilhantes de mobilização, reivindicações 

alardeiam 

e solu-

ções de problemas concretos, como da falta de terra, por 

exemplo. Nestas circunstâncias, não e nada fácil resistir 

a tentação do imediatismo e não queimar etapas, mantendo 

firme a certeza de que assim mesmo a interferencia está 

sendo válida como contribuição para a mudança global. 

Muito se tem que lutar contra o medo logicamen 

te contraditório que se faz presente nos educadores, com a 

perspectiva de autonomia crescente dos educandos. O apro­

priar-se do pensar e d~ agir pelos camponeses nao deixa de 

acenar, atraves de sinais concretos, para o deslocamento 

dos educadores, que vão sentindo sair-lhes das maos o po­

der que tão tranqüilamente detinham. Não deixa de ser is­

to uma ameaça de perda de seu lugar na experiência. 

Não é estranho a esse medo o cuidado ciumento 

em resguardar a experiência de "outras influências", a ten 

dência a mantê-la fechada para evitar "contaminações". 1s 

to põe um problema serio, nem sempre resolvido com acerto, 

problema de superação da possessividade sem cair no espon 

taneismo , mantendo um ritmo de razoável proteção, sem po­

dar o amadurecimento dos educandos ,nem privá-los das riqu~ 

zas contidas em outras experiências e no contato com ou­

tras interferências. 

Errar mesmo, errou-se muito foi na petulância 

de considerarem-se os educadores como altamente capacita­

dos na decodificação do modo de pensar e das aspiraçoes 
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dos camponeses. Se não fosse a abertura ã autocrítica, mo­

tivada menos por virtude que pelo caráter de experimentação 

assumido pela interferência, bem como a honestidade penosa 

em reconhecer diante dos educandos seus próprios deslizes, 
\ 

estes erros talvez tivessem sido fatais para a experie~cia. 

Para concluir~ falemos de recursos financeiros 

que na experiência foram sempre minguados, já pela pobreza 

dos participantes, já pela exigUidade das cDntribuições de 

fora. Daí limitações evidentes que não deixam de ter sua 

contrapartida de vantagem enquanto se abriu mais espaço pa­

ra os educandos sentirem a experiência como sua e responde­

rem com uma participaçao muito consideravel, medidas as suas 

condições. 

1.5. - Prática e Teoria 

Uma das características básicas da in te rfe rên­

cia dos educadores de camada media na experiência descrita 

e, sem dúvida alguma, o seu caráter de experimentação. 

Ao iniciar a e~periência, os educadores não ti­

nham qu~se nada formulado com clareza. A proposta de inter 

ferencia não estava ainda definida e sistematizada em seus 
I 

contornos. Já se falou sobre o processo de formalização 

dos objetivos. Mas a nebulosidade pairava também sobre ou-

tros aspectos como metodologia, concepç~~ de educação e ati 

sobre a visão de sociedade dos ~ducadoies, a quem faltava 

uma analise científica esmerada da realidade. 

o que estava claro era que queriam por-se a ser 

viço daqueles camponeses da melhor maneira possível. No de 

correr da experiência esta luz foi condicionando e exigindo 

a integração de outras luzes provenientes ·da interferência 

posta em pratica, da análise dessa prática comparada também 

com outras praticas e de estudos teoricos quase sempre ori­

entados para o exercício concreto da interferência. 
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Ao buscar a forma correta ~e interferir, os edu 

cadores sempre se negaram a levar a honestidade ao ponto 

de condicionar o ato de interferência ã previsao do resul­

tado objetivado. Satisfazem-se com a previsão de que pre­

juízos irreparáveis não advirão para o processo educativo. 

Esse modo de proceder só depois ê que foi re-

forçado com dados teóricos, em forma de neg~ção do me ca-

nicismo em educação. No princípio, o que estava presente 

aos educadores era de um lado a consciência de que seus li 

mites não deveriam ser barreiras intransponíveis para a 1n 

terferência, respaldando-se na sabedoria popular da região 
-que, em casos assim, aduz como justificativa: Se bem »ao 

6Lze~, mal e que nao va~ 6aze~; e de outro lado a confian­

ça que aposta no povo, no sentido de contar com a capacida 

de dos educandos reagirem positivamente e resultar, para 

educadores e educandos, no crescimento tanto na prática c~ 

mo na teoria. Tudo indica que nao foram frustradas as es­

peranças contidas nessa intuição. O que foi relatado nes­

te capítulo comprova e;ta conclusão. 

Este posicionamento pode parecer, mas nao é de 

forma alguma, um posicionamento espontaneista. Revel~sim, 

que os educadores em questao, mesmo que não houvessem que­

rido, tiveram que aceitar a perspectiva de uma reformula­

ção de seu saber no decorrer da experiência em processo, 

sob pena de nao acertar em sua interferência. 

O que se deu foi a m~bilização de todos os es-

forços para manter-se com fidelidade e eficácia a -opçao 

inicial de prestar um serviço válido a classe oprimida do 

meio rural. Os passos da experiência são precedidos e se­

guidos de muita reflexão tanto dos educadores entre si, c~ 

mo dos educadores com os educandos e dos educandos entre 

si. 

Um curso, por exemplo, de três dias de duração, 

quando aplicado a primeira vez, exige da parte dos educado 
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res uma média de cinco ou mais dias de estudos como prepa­

ração formal~ sem contar os momentos de discussão sobre 

oportunidade, viabilidade~ tipos de participantes. Além da 

avaliação feita com os participantes no decorrer do curso~ 

os educadores fazem uma exaustiva avaliação depois. 

~ comum na experiência os educadores passarem 

horas e horas conversando informalmente sobre o processo 

educativo de pessoas, de grupos~ de comunidades~ de regiões 

e da experiência como um todo. Esse tipo de reflexão é fei 

to também com populares participantes da experiência~ sobre 

tudo com aqueles que estao mais engajados e que vão assumin 

do a experiência como sua. 

Deve-se contar~ entre os ditos esforços, a ten­

tativa de integrar as análises científicas com as análises 

que, na praxis educativa, vão a~lora~do e se formulando, 

tanto da parte de educadores como da parte de educandos. 

~ bom destacar a contribuição a que já se ace­

nou proveniente do contato com outros educadores e com ou­

tras experiências educativas, num processo de legitimação, 

questionamento e negação de posições teóricas e práticas 

postas em confronto. 

Os educadores que participaram e os que ainda 

participam da experiência sao concordes em constatar que de 

sua interferência lhes advém imensos resultados, entre os 

quais não é o menor o desabrochar de um'novo saber que in 

clui novos conhecimentos, tanto'sobre educação como sobre a 

propria realidade. 

Muito mais importante ainda é o afirmar-se e o 

formalizar-se do saber popular a que chegam, em diversos ní 

veis, os educandos. Como fica comprovado nos depoimentos 

populares aduzidos no decorrer de toda a dissertação, e que 

poderiam ser muito mais numerosos, porque existem de fato. 



NOTAS 

1. Reunião da Conferência Episcopal Latino Americana 

(CELAM) realizada em Medel1in, Colômbia em 1968, 

com o objetivo de aplicar ã realidade da America 

Latina os ensinamentos do Concílio Ecumênico Vati 

cano 11 (1962-1965). 

2. Muito difundida a frase de Paulo VI que define a 

missao da Igreja como "salvação do homem e de to­

dos os homens", na exortaçao apostõ1ica sobre o 

desenvolvimento dos povos (Populorum Progressum). 

3. Conferência Nacional dos Bispos do Brasil, Regio­

nal Nordeste I, Documento Programa 1968. 

4 a. Depoimentos de vãrioscamponeses e camponesas pa.!:, 

31. ticipantes da experiência educativa descrita, os 

quais não serão mencionados seus nomes por respei 

to ã decisão dos mesmos. 

,. 

. I . 
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2. REFERENCIAL TEÕRICO 

Investigar a interferência de educadores de ca 

mada media no processo de educação popular exige um estu­

do de posições teóricas e práticas situadas, sobretudo, na 

área de filosofia da educação, sociologia e pedagogia. 

Partimos de um posicionamento de. que e o homem 

o sujeito principal .de nossa investigação. Portanto, a 

abordagem educativa dar-se-ã na relação do homem com os ou 

tros homens, com o mundo, sociedade e história. 

Refletir sobre educação e refletir sobre o ho 

mem em seu processo de apropriação do mundo, na dinâmica 

de seu relacionamento com o mundo corroo objeto de sua com­

preensão, de seu reconhecimento e de sua transformação.No 

processo educativo, o homem reconhece-se no mundo como su-
-jeito de sua açao e reaçao, nas quais se manifesta como 

ser consciente, histórico, oposto ao mundo. 

Segundo Du~meval Trigueiro, "a oJÚen-taç.ã.o edu­

cacional pa~-te do ~econhec~men-to do con6~on-to homem-mundo, 

hob a 6o~ma d~alê-t~ca do mundo a 6aze~-he pela aç.ã.o do ho­

mem I e do homem a 6aze~-he a hi me~mo enquan-to 6az o mun­
do: o ~econhecimen-to, po~-tan-to, de que ah p~e6e~ênci~ vo­
cac~ona.i~ ~e~ul-tam de um apelo de den-t~o e de 6o~a, himul­

.taneamen-te educacional e pJto6-ü~ional: o indivZduo e a ~o­
ciedade, o uni veM o da ctiaç.ão e o uni v.~JC6 o do -t~ab alho·~l 

A apropriação do mundo pelo homem e compreendi 

da e concretizada na consciência de sua ação sobre o mundo, 

nas atividades sociais em que homens se encontram ao reco-

nhecerem-se empenhados na transformação do objeto, como 

resposta às suas exigências de homens situados na dinâmica 

da sociedade. 

Neste contexto, nosso olhar crítico sobre o ho 

mem se volta para a sua relação com o trabalho como força 
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superior de afrontamento ao mundo. Mas e pela educação que 

o homem se conhece ao se identificar na relação com os ou-

tros homens, na comunicação da consciência, 

ma de ação criadora de uma nova realidade, 

expressa na for 

modificada no 

processo dialético da história. Esta realidade, construída 

e conquistada gradualmente pelos homens através do trabalho 

e da educaçio que orienta a interpretação de sua ação, tem 

um significado profundo ao representar reflexão e praxis, 

significação do mundo e da sociedade, objetivos e valores 

que os homens dão ã sua existência como seres sociais, ao 

projetarem seu futuro assumido na àinâmica de sua relação 

com os homens e com o mundo. 

Nesta perspectiva, o homem é o único ser que 

define e luta por sua sobrevivência, que cria novas formas 

de vida e recria o mundo. ~ então um ser capaz de interfe-

rir conscientemente sobre a realidade, por ele objetivada. 

Sua praxis humana e a unificação de sua" ação e reflexão. 

Como diz Durmeval Trigueiro, Hquando.a ação do 
home.m .6e. e.nc.on.tJta c.on.6-<'go me..6ma, a e.duc.ação .6e. d-iJÚge. c.ada 

ve.z ma-i.6 paJta a ação c.omo um .todo; e., ao me..6mo .te.mpo, .toda.6 

~ 6oJtma.6 de. ação - c.omo e.xpJte..6.6ão da -ide.n.t-<.dade. humana 

.6e. .toJtnam, de. alguma 6oJtma, e.m e.duc.ação. O que. e..6.6e..6 6e.nô­
me.no.6 Jte.ve.lam ê o e.nc.on.tJto de. um novo c.on.tJta.to .6oc.-ial .6obJte. 

uma pJtaxi.6 in.tegJtadoJta e, ao me..6mo .te.mpo, a .6igni6-<.c.ação da 
e.duc.ação c.omo e.xp~e.6.6ão e. in.6.tJtume.n.to de..6.6a pJtax-i.6. 

A paJt.t~Jt do mome.n.to e.m que ~ ~duc.ação pa.6.6a a 
, 

c.on.6.tJtu-<.Jt e.m gJtande. paJt.te. o e..6 nOJtÇo paJta c.ompJte.e.nde.Jt o Ob-

je..to e. .6-<..tuaJt-no.6 dian.te. de.le., ê: óbvio que. o Ob- je..to 6ic.a 
:to:talme.n:te. iman.tado pela c.JÚa:ti vidade. do e..6 pi-JÚ:to • tl2 

Pela educação) o homem conhece a realidade e~ 

reconhecendo-a. assume, transformando-a pela praxis objeti­

vada e concretizada no engajamento histórico. Isto é, o pr~ 

vocar e assumir a realidade na concretitude dos fatos em su 

cessão, revestidos de uma significação em que o homem expri 
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me sua cons ciênci a h is tóri ca de suj ei to situado para alem 

de "aqui e agora". O engaj amento process a-se em movimento 

dialético através do qual o homem, na sua experiência sobre 

o mundo, rompe a uniformidade da realidade, que e superada 

no projeto de seu novo momento sobre o mundo. 

Segundo Henrique Vaz, "0 homem exi.6:te h,(.~ to !ri.. c. a. 

men:te na. medida. em que exp~ime a. .6~gnióic.a.~ão do mundo pa~a. 

a. .6ua. libe~da.de, na. medida. em que .6eu di.6c.u~o .6ob~e o mun­

do não ê. a. ~ec.i:ta~ão de uma. li~ão de c.o~.6 a..6, ma..6 a. pa.la.v~a. 

que to~na. a.mbiguo e d~a.mãtic.o o tempo do mundo~ queb~ado na 

.6 ua. homog eneida.de pela. i~~up~ão do even:to, a.b e~to em leque 
de pO.6.6ibilidade.6 pela. dec.i.6âo liv~e, a.c.ei:to c.omo ~.6c.o 

e .6~gn~óic.a.do c.omo aventu~a.. Exp~mi~ o .6e~ no mundo c.o~o 

a.ó~on:ta.mento de um de.6:tino: :ta.l a. e.6.6 ênc.ia. da. pa.la.v/'ta.., que 
e hL!I t õ!ri.. a.'! 3 

A comunicação das consciências e o cerne do 

processo de uma consciência crítica e histórica que expres­

sa a totalidade do homem que se descobre inacabado mas pro­

duzindo e em constante recomeço. 

A produção humana, consciência crítica e pra-
I _ 

xis, expressa os valores e as contradiçoesque o homem, co-

mo sujeito de uma sociedade l
" vai constatando no processo de 

sua ação desenvolvida no prbcesso da história. O trabalho 

e, então, a manifestação do próprio homem, de sua consciên­

cia e de sua praxis. ~ nesta praxis refletida que elabora 

o próximo momento de sua ação, como a forma de apropriação 

do mundo, que é tambem a dialetica fundamental da história. 

Fazendo nossas as palavras de Henrique Vaz, "a. 
c.o n.6 c.iên c.ia. :te õ ~ic.a., c.om o c.o n.6 c.iên c.ia. hi.6 tõ ~ c. a. , .6 e m a.Hi óe~ 
ta. de.6de que g~upO.6 huma.no.6 .6e c.on.6ti:tuem, ~ealiza.m uma ta.­

~eóa. c.omum que .6e ~dentióica c.om o .6eu p~õp~io .6e~-em-c.omum 
e c.ortiwt-i.c.am entlle .6i o .6entido de.6ta. talleóa. que na.o e outllo 
.6enâo o .6entido do .6eu mundo humano tal c.omo .6e deixa. de.6c.o 

b~1l dentllo da.6 c.ondi~õe.6 c.onc.lleta.6 da .6ua. exi.6tênc.ia. Sem 
e.6ta. c.omut1ic.a.~ão não ê p0.6.61vel óalall em hi.6tollia.. Sem ela. 
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ó 9 JLUp o h um an o n ao ultJLap a..6.6 a/Ú a, na .6 u.a e..6 tJLu:t.uJLa , a n o ,'1.­

ma pUJLame.nte. gJLe.gã.JU..a do gJLUpO animai e. do.6 .6 e.u.6 me.c.ani.6-

mo.6 de. c.ompoJLtame.nto in.6tintivo. A.6.6im pode.mo.6 dize.JL que. a 

pO.6.6ibiiidade. última da hi.6to/Úa e..6:tã dada na c.omunic.aç.ã.o 

da.6 c.on.6 c..<.ênc.ia..6 e. e..6:ta, pOJL .6 ua ve.z, .6 e. :tOJLna p0.6.6Zve.1 e.m 

JLe.6e.JLênc.ia - '<'mplZc.ita ou e.xplZc.ita ao piano da c.on.6 c..iên­

c..ia te.o/Úca, a ac.e.itaç.ã.o e.m c.omum de. uma mund.<.vidênc.ia de. 

uma totaiidade. c.oe.JLe.nte. de. e.xpUc.itaç.õe..6 e. va.ioJLe..6~.4 

No entanto, os valores que orientam a concep­

çao de homem e de mundo, interiorizada e exteriorizada pe­

los indivíduos no seu ato de afrontamento ao mundo e de co 

municação de consciências) nao se encontram num mesmo nível 

de percepção e opção. O conteúdo que fundamenta a concep­

ção de homem e mundo dos indivíduos,- não sendo comum a to-

dos, sendo concebida de maneiras contraditórias, gera um 

desequilíbrio no posicionamento dos mesmos como sujeitos; 

na sua forma mais profunda de falar ao mundo, na sua açao 

de produzir como participante da sociedade. E ê nas rela-

ções sociais, e sobretudo na relação homem-produção, que 

se manifestam as afirmações e contradições do processo de 

criação de valores sociais. 

Ao analisar estas relações, verificamos gran­

de heterogenei dade no re conhe cimen to do homem no tr ab alho, 

a partir de sua condição de apropriação do mundo. Consta­

tam-se limitações bastante profundas no feixe de relações 

homem-homens, concretizadas na relação d~ ·produção. Nelas 

as contradições de valores dive~sificam as posições que os 

homens ocupam na sociedade a partir do tipo de trabalho 

.conjugado ã forma como desenvolvem. Verificam-se posições 

que negam o homem como sujeito da história. 

Nesta perspectiva, o trabalho ê fator funda­

mental da alienação do homem por enquadrá-lo num sistema 

de exploração homem x homem. Assim, o objetivo da ação do 

homem sobre o mundo ê bloqueado e esvaziado pela signific~ 

ção atribuída por homens a outros homens, como objeto de 
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produção de riquezas para eles. Dá-se uma nova estrutura 

çao de poder na relação homem x mundo que, 

ser orientado do homem ao mundo, dirige-se 

do homem ao homem, coisificando-o. 

ao 

e 

invés de 

efetiva-se 

A educação, como forma de apropriaçao do mun­

do pelo homem~ não pode omitir de seu conteúdo as rela­

çoes sociais e as relações de produção pois a alienação 

do trabalho conduz o produto do trabalho humano ã acumula 

çao de riquezas e poder, submetendo homens 

que está na gênese da acumulação de bens. 

a dominação 

A divisão da sociedade brasileira em classes 

antagônicas esvazia a significação das relações sociais 

pela efetivação da dominação, e os objetivos das classes 

distintas não formam os objetivos de uma classe, de uma 

coletividade, na qual o saber e poder seriam concebidos a 

partir do ser homem, entendido como sujeito supremo da 

construção de sua história. 

Não podemos perceber a educação 
. 

desvinculada 

da sociedade~ já que o homem sujeito da educação está na 

sociedade, integrado no contexto social concreto, mesmo 

que não tenha consciência da fun~ão que desempenha numa 

sociedade de classes. A educação provoca a desmistifica­

ção das relações sociais, explicando em seu processo a 0E 

ganização da sociedade concreta da qual participam; o pa­

pel do Estado, a existência de classes, ~ a relação de pr~ . 
dução de caráter explorador determinada pela classe que 

domina a sociedade capitalista. ~ neste sentido que a 

educação integra, em seu conte~do e fundamentação, a cons 

ci~ncia de classes. Portanto, a essência da realidade so 

cial ê a estrutura de poder, o processo produtivo do sis­

t~ma societário que desenvolve a relação dos homens com o 

objeto, como fator de produção de bens que sao apropria­

dos pela classe dominante, e a relação desta com a classe 

dominada. 

Assim, o homem oprimido ê subjugado ã condi-
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çao de objeto de produção de riqueza e de poder. ~ trans 

formado em mercadoria dos detentores dos meios de produ­

çao. Seu valor está na sua capacidade de produzir mais, 

de produzir valor no mercado de trabalho. Nesse tipo de 

relação de produção, o operário perde a consciência de 

si como sujeito homem e e dominado pela consciência do 

dominador, ao perder sua capacidade de .decisão sobre sua 

vida. Sua capacidade criadora e esmagada, ao perder a 

decisão e controle de sua açao sobre o mundo, condi cio-

nando-se ã dependência da imposiçao da classe dominadora, 

que pensa e decide por ele em todas as instâncias da sua 

vida. 

Para poder subsistir, e obrigado a alie-

nar sua consciência. vender sua força de trabalho, sua 

inteligência. Seu pensar, saber, querer e agir nao lhe 

pertencem. Assim. o homem perdeu sua consciência críti­

ca como expressão de seu ser, de sua liberdade, de sua 

apropriação do mundo e da dignidade humana. 

o sistema capitalista, caracterizado pela acu 

mulação de riqueza e poder em detrimento da classe que 

produz riqueza, assume, no contexto da alienação da for­

ça de trabalho, formas de ~egitimação do sistema produti 

vo que justificam o lucro,\a mais-valia, como garantias 

da dinâmica do capitalismo. Na relação de produção capi 

talista. a acumulação de bens e o objetivo da classe que 

a detem. E esta representa o capital formado pela força 

de trabalho expresso na produção, da qual somente uma 

parte e remunerada e a outra alienada, transformada em 

mais-valia que, desenvolvendo o processo de exploração e 

apropriação, aumenta o capital e, 

der de uma classe sobre outra. 

" consequentemente, o p~ 

Na sociedade capitalista, a grande população 

que forma a classe dominada não vive como homem e, muito 

menos ainda, não pode ser homem. ~ uma questao de vida 

ou de morte para o homem. Ou o sistema capitalista ou o 
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- -homem. Portanto, açoes que nao atinjam a base do proces-

so de produção não têm significância na nossa 

de homem e sociedade. 

Percebemos que a educação está 

-concepçao 

intimamente 
! 

relacionada com a produção. Voltemos para Bárbara Freitag 

que, na sua revisão te~rica sobre a educação, diz:"a educa 

ção 6o~ adq~ftindo um '~tatu~' cada vez ma~~ impo~tante na 

expl~c~tação da d~nam~ca da p~odução e ~ep~odução da~ ~ela 

çõe~ ~ociaJ..~ em uma ~oc~edade cap~tal~~ta:~ 5 

Entendemos que existem muitas intenções escon 

didas nas relações sociais e na maneira como apreendemos 

o mundo. A visão do homem e sociedade, que são transmiti-

das pela sociedade capitalista, não manifestam às claras 

sua ideologia, as contradiç~es, os conflitos que a educa­

ção, como força propulsora de mudanças, objetiva e desen­

volve em seu processo de desmistificação da visão de homem 

e de sua realidade, na relação com a sociedade. 

A educação ê usada pelo sistema capitalista 

como forma de legitimação e garantia de sua estrutura de 

dominação, pelo condicionamento ideol~gico imposto na Vl.­

são de mundo e sociedade qu~ apresenta ao homem, camuflan-
I 

do os interesses da classe ~ominante, favorecendo o proce~ 

so de negação de valores sobiais da produção à classe opri 

mida, reforçando a situação de dependência em que se encon 

tra grande parte da população brasileira • 
. 

Segundo Durmeval Trigueiro,qo e~tatuto da c~-

ênc~a da educação é# no 6undo, c~ênc~a aplicada; e ~ua e~­

pec~6~c~dade de~va do modo e~pec~al de ~e~ apl~cada. T~a 

ta-~ e de 6~xa~ o mo do co~~eto de alguém dirvi..gL':. ~ ua açao 
~egundo ~eu p~õp~~o p~ojeto: como e~t~utu~a~ ~ua v~~ão, c~ 

mo ~~tua~-~e, como adapta~-~e a ~eal~dade~ .ex~~tente~, co­
mo tlLan~ 6o~ma~ ,'Lea.e.-idade~ nova~, como tO,'Lna~ a ex~~tênc~a 

um ato de ~nte.e.~gi"c-ia cont-inuada. T~ata-~e de o~dena~ op~ 

~at~vame"te a v-i~ão da ~ea.e.~dade em 6unção do p~ojeto pe~­

~oa.e. ou ~oc-ia.e.; um modo de ve~ o mundo, colocando-~e nele 



como pa4te ativa de ~ua c~ação ou de ~ua o4dem; 
de ve4-~e como úl~tânc.ia de ~ua pJtop~a." c.~açao 

medida em que de~empenha um papel na. c.~ação e 
do mundo".6 

Apesar das distorções operantes no 
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um modo 

na me~ma. 

na. o~gem 

sistema 

global da sociedade, crescem preocupações de reinterpreta­

ção da educação na direção da coerência interna e externa. 

De transmissora e, sobretudo, de reelaboradora constante 

de nossa cultura e da concepção do mundo como propulsora 

de sua transformação social. 2 um processo que objetiva 

desenvolver os cidadãos, chamando-os a participar do desen 

volvimento da sociedade como senhores de sua História. A 

educação orienta esta ação, este agir teórico e prático do 

homem criador, associado a um projeto social político de 

uma sociedade. A educação será um instrumento de formação 

de consciência crítica e de envolvimento nas mudanças que 

devem ser operacionalizadas no processo educativo. 

Abordamos a educação como uma das instâncias 

geradoras de mudanças sóciais, onde o sujeito (homem) e o 

objeto (mundo) se efetivam no fazer dialetizado do proces-

so educativo, fundamentado numa concepção de homem, 

e sociedade. 

mundo 

É a partir do homem situado num tempo, num es 

paço, num contexto social concreto, onde efetuam-se os con 

f 1 i tos e contradi ções s oci ai s, que abordamos sob re edu ca­

ça0 como força impulsionadora do saber ~do agir conscien-
, 

te do homem, como sujeito da história. 

Nesta concepção de educação, afirmamos sua 

significação como força de criação do homem, que está na 

essência do seu "quefazer" sobre a realidade objetivada e 

modificada no processo de seu engajamento, .assumindo-se co 

mo ser no qual se fundem consciência critica e agir concr~ 

t o, e x p r e s são m a i s p r o f u n d a de seu s a b e r e de seu p o d e r, s ~ 

bre o mundo do qual se apropria, na dialética da história 
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em que se faz livre. 

Como diz Durmeval Trigueiro,'a edu~ação (pelo 

p~o~e~~o de ~on~~ientização e pela ~,~ação de in~t~umenta­

Udade~ - a pJt.õp~a c.on~·c.ien.tização ~ endo uma dela~) c.Jt..,[a, 

ou 6ixa, a imagem da ~oc.iedade que ~e que~ 60~ma~, o~ mode 

lo~ de açã.o nec.e~~a~o~ à c.~ação de~ta. A ~eunião c.oe~en­

te de~~e~ modelo~ 6oJt.ma o ~i~tema de ação da ~oc.iedade. A 

educ.ação 6unc.iona, po~ a~~im dize~, ~omo p~axi~ no~mativa 

po~ exc.elênc.ia. no p~o c.e~~ o de c.on~ e~vaç.ão e t~an~ 6o~mação 

da ~oc.ieda.de. O modelo de açao ~e enc.a~na no modelo de 

educ.a.ção, c.omo c.on~c.ienc.ia e in~t~umentaiidade. A~ va~an 

te~ do ~i~tema de ação 60~mam ~ va~ante~ do modelo educ.a 

úonal."7 

Podemos entender que o modelo de educação da 

sociedade capitalista e coerente com sua estrutura de cla~ 

ses, que o sistema dessa sociedaae fundamentada nos inte­

resses do capitalismo divide os indivíduos em classe domi­

nante, camada media e classe dominada. Assim, o. sistema 

educacional determinado pela classe dominante reflete sua 

ideologia, sua concepção de homem e de mundo, defendendo e 

legitimando o processo de dominação ã classe a quem encar-

rega de produzir riqueza para responder 

da dinâmica do crescimento do capitalismo. 

-as necessidades 

Esse sistema 

não pode desenvolver atitudes que tragam em seu cerne uma 

propos~a de apropriação do saber e do poder, para a classe 

dominada J pelos objetivos que defende pa1;;~ '0 presente e pa­

ra o futuro da sociedade capitalista, na qual elege o seu 

saber como monopólio de uma minoria. 

Bárbara Freitag diz que"o planejamento educ.a­

c.ional c.on~titui a.~~im uma manei~a de manipula~ o 'exê~c.i­

to indu~t~a.l de Jt.e~eJt.va', dando-the~ ~ua plena 6unc.ionai{ 
da.de: 6o~ma.Jt. a c.ada. momento a 6o~ça de t~abalho nec.e~~ã~ia 

i expan~ão ou c.ontenção da p~odução e deg~ada.~ o~ ~alã­
~,io~ • P8 
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o sistema educacional ê voltado para os inte 

resses da classe dominante. Não investe seu potencial nu 

ma perspectiva de suscitação e produção de valores, de co 

nhecimento teóricos e práticos que se encontrem num saber 

criador, fundamental ao desenvolvimento social e glob~l. 
Afasta os não agraciados do exercício de formação de uma 

consciência analítico-crítico-reflexiva, indispensável na 

elaboração de um projeto de sociedade aberta··e suscita á 

participação de todos. 

Como vemos, o fato da sociedade ser organiz~ 

da em um sistema de divisão de classes explica o modelo 

educacional. Es·sa divisão dé ·classes ~soci·ais definida pela p~ 

sição dos indivíduos em relação ao trabalho e produção na 

estrutura econômica e capitalista, sendo o trabalho o lu­

gar privilegiado de apropriação do mundo pelo homem: as 

formas de apropriação da produção definem a organização 

da sociedade histórica, que· é a forma situada de existir 

do homem. Por isso é que a classe dominante, através do 

sistema educacional, legitima e garante sua ideologia, 

na concepção de homens e de mundo. que apresenta em todas 

as instâncias da sociedade, escondendo seus interesses de 

classe, a organização da sociedade, articulando valores 
-que sao assimilados e reproduzidos pela classe dominada 

I 

que, sobre condicionamento ideológico, não percebe a es-

tratégia política da ação educacional. 

- w-. Segundo Barbara Freitag: e,. po-<...6, a e.6c.o.la 
que t~~n.6mite a.6 60~ma.6 de jU.6tl6ic.açio da divi.6io do t~a 

ba.lho vigente, .levando 0.6 indivlduo.6 a ac.eita~em, c.om do­
c.i.lidade, .6ua c.ondiçio de exp.lo~ado.6 ou a adqui~i~em o 
in.6t~umenta.l nec.e.6.6ã~o pa~a a .explo~açio da c..la.6.6e domi­
nada. 

A e.6c.o.la atua no inte~e.6.6e da e.6t~utu~a de 

dominaçio e.6tata.l e, em ~.ltima in.6tanc.ia, no inte~e.6.6e da 
dominação de c.la.6.6e. E.6.6a dominaçio nio .6e dã po~ via di­

~eta, at~av~.6 da aplic.açio exp.lZc.ita da viol~nc.ia, maA de 
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manei~a di~6a~çada, com o con~en~imen~o do~ indivlduo~ 

que ~o6~em a violência da 'ação pedagógica', Pa~a ~a~i~-

6azê-la ela age de di6e~en~e~ manei~a~, ao nlvel dM 
~~ê~ in~~ância~. A~ d~6e~en~e~ 6o~ma~ de a~uação, em 
~eu de~dob~amen~o müt~iplo, vi~~a~ diale~icamen~e no con 
~ex~o e~~~u~u~al global, acabam po~ ~e ~eduzi~ a uma e~­

~encial: a da manu~enção e pe~pe~uação da~ ~elaçõe~ exi~ 

~en~e~ ."9 

o sistema educacional é planejado e executa­

do na sociedade de classes em função do crescimento eco­

nômico e da mais-valia, assegurados através do processo 

produtivo no qual se evidencia a exploração ã classe a 

qual so e oferecida as informações e instruções exigidas 

para o aceleramento e garantia do processo do sistema c~ 

pitalista. Daí essa classe oprimida ser incluída no pIa 

nejamento educacional somente para reforçar o poder 

dominação da classe dominante através das instâncias 

de 

-so 

cio-econômico-políticas em que circula e legi~ima sua 

ideologia. 

Por isso~ Bãrbara Freitag afirma que: qa cau­

~a de~e~minan~e da condição de clM~e e da 6al~a con~ci­

ência ~ a in6~a-e~~~u~u~a ~con;mica. Na~ condiçõe~ con-
i 

c~e~a~ da~ ~ o ciedade~ capi:tali~~M mode.ltna~ há, poJtêm) uma. 
I 

~ob~edete~minação em que a e~cola. a~~ume um papel 6unda-
mental na manu~enção e ~ep~odução dM 6al~a~ con~ciên­

cia~ e com i~~o da~ ~elaçõe~ mate~ai~.~.~ociai~ de pJto-
dução .. "10 .. 

Percebemos que a classe dominante planeja a 

educação para reproduzir seu modelo de dominação efetiv~ 

do na capacitação do exercício do saber e do poder a uma 

mínima parcela da população, omitindo a classe oprimida 

a desenvolver conscientemente sua forma de participação 

da sociedade. A classe oprimida sofre, em todos os ní 

veis, as conseqUências das relações sociais e de produ­

ção na sua condição de marginalização. Assim, a l1educa-
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ção" exerce uma função de controle social· que vai para 

além da circulação de um conteúdo ideológico, monopoliza 

do pela elite dominante, ao 1mpor i sociedade um ~aber 

desintegrado da realidade e da vida e ao impor, ainda, a 

forma de vida dos individuas, ao legitimar, redefinir e 

defender os interesses do sistema capitalista, dizendo­

se em seu discurso estar a serviço do "bem comum", do de­

senvolvimento da coletividade. 

Bárbara Freitag completa nossa afirmação ao 

esclarecer o papel do Estado: 

"o E~:tado pJtoc.uJta a:t-i.vaJt M 6oJtç.a~ pJtodu:t-i.va~ 

em nome de um pJtoje:to de de~envolv~men:to da ~oc.-i.edade 

global, de 6a:to, pOJtém no ~n:teJte~~e do~ de:ten:toJte~ do~ 

me~o~ de pJtoduç.ão. Também no C.MO e~pec.16~c.o de~:ta poll 

:t~c.a educ.ac.~onallo.E~:tado 6unc.~ona c.omo c.oJtJte~vo da pJt~ 

pJtia ec.onom~a c.ap~:tal-i.~:ta. 

o E~:tado a:tJtavê~ de ~ua polZ:t~c.a educ.ac.~onal 
~o ê o a:toJt e a c.au~a c.en:tJtal do 6unc.-i.onamen:to do modeJt­

no ~.ü:tema de educ.aç.ão c.ap-i.:ta.t-i.~.ta, apaJten:temen:te. Em 

veJtdade ~eu papel ê o de med~adoJt do~ ~n:teJte~~e~ da C.lM 

~ e dom~nan:te': 11 . 

Destacamos, no inicio de nossa abordagem, 

educ.adoJte~ de c.amada mêd~a e educ.aç.ão populaJt, manifes­

tando uma concepção de posições diferentes que os indivi 

duos ocupam na sociedade, que se articula a nível de re­

lações de classes. A distinção existe e se evidencia na 

análise das atividades sociais acionadas pelos indiví­

duos na organização da sociedade. 

Para o intento de nossa investigação, concei 

tuamos "camada média" como aquela que não está ligada di 

retamente i produção de bens mater{ais produzindo rique­

zas nem se apropria da produção. Suas atividades so­

ciais são exercidas nos setores organizados em função da 

classe que detém os meios de produção, a qual apropria-

se da mais-valia. Como são vários os níveis e funções 



62 

desenvolvidos na manutençao do sistema capitalista, provo­

ca uma estratificação social na própria camada media, 

constatada na heterogeneidade de serviços prestados __ ã so­

ciedade; revelando os mais diversos tipos de conhecimen­

tos cientificos, teoricos. ~ culturais, de interesses e o~ 

ç~es; revelando contradiç~es nas formas de cortceber o ho­

mem, o mundo e a sociedade. Os serviços são ampliados em 

função das necessidades do sistema social, incluindo tam­

bem os serviços de administração pública. Na camada media, 

o poder de aquisição de bens materiais está relacionado 

ao valor "capital" do trabalho exercido, conseqUentemente 

variando de indivíduo para indivíduo, com ~~atu~ so­

cial diferente. 

O fundamental da conceituação está no fato da 

nao pertença ã classe dominante, nem ã classe a que per­

tence ó povo. 

Na camada media encontram-se pessoas que exeE 

cem sua fun~ão social como educadores e entre estes há 

aqueles que estão empenhados na educação, i nt.e rp re t ando-

a como processo de apropriação do mundo pelo homem, atra­

ves de uma praxis transformadora do homem e da realiãade. 

Baseados na conceituação de homem e educação, 

e numa visão crítico-analítica da sociedade capitalista, 

em que se constata que a maioria da população foi desapr~ 

priada da educação, do mundo e da história, educadores de 

camada media elaboram e exercitam uma proposta de partici 

pação num processo de educação da classe oprimida que foi 

alijada dos benefícios da educação e dos direitos de cida 

dania. 

Esta proposta educativa, na qual o sujeito 

principal ê a classe oprimida, ê chamada por muitos educa 

dores, entre os quais nos incluímos, de educação popular, 

e e elabora.da no sistema capitalista ã margcn: do controle 

e ideologia do sistema educacional decidido pela c 1 ass e 

dominante, mas sobre os princípios e conceitos da educa-
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çao abordados no inici~ deste capítulo. 

Assumindo a distinção entre educadores de ca­

mada m~dia e povo, a proposta de educação popular ifuplica 

um posicionamento crítico no processo de inter-relação na 

participação concreta educador-povo. 

Empregamos este termo, exprimindo posições so 

cio-econômico-politico-culturais diferentes, já que na so 

ciedade capitalista há uma distinção nítida entre as cla~ 

ses sociais, fazendo-se clara a percepção das contradi-

ções entre os que" são poderosos, ricos, e a'queles que -sao 
-incapazes, pobres, preguiçosos, ignorantes. Ou seja, nao 

se confunde o deputado, o latifundiário, o doutor, o pro­

fessor, com o incompetente, o empregado, o analfabeto, o 

povo. 

Participando do processo de educação, o povo 

desmistifica os conceitos, as classificações fornecidos 

pela ideologia da classe dominante, ~dquirindo uma perce~ 

ção critica das razões de sua posição de dep~?dincia na 
-

sociedade historicamente situado. Educando-se, o povo 

identifica a estrutura e organização do sistema societá 

rio e as possibilidades de mudança, por ele criadas, na 

dinâmica do processo da praxis educativa, ao cotejar a es 

trutura de poder da sociedade. 

Durmeval Trigueiro afirma que: "a eiineia da 
edueação ê, po~tanto, eiêneia aplieada: eiêneia do naze~ 

humano no õentido no~te da inteneionalidade p~olongada 

naõ mani6eõtaçõeõ empZ~ieaõ do 6aze~. Ela aba~ea :toda a 

di~taneia que vai da õabedo~ia ã têeniea. T~ata-~e ~emp~e 

de um ~abe~ 6aze~ de~de o mai~ ~adieal, o õabe~ 6aze~ eom 
o p~5p~io õe~, no p~imei~o momento do a~te~anato. E~~e 

p~mei~o 6aze~, que in~tau~a o ~e~, p,'Le~~upõe um ~abe~, 

embo~a e~teja e.~te ainda ~ubmeJt~o em intuiçõe~ que na~ee.m, 

~imultaneamente. e inext~eavelmente, do indivZduo e do 
eontexto ~oeial que o eondieiona'! 13 
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Na perspectiva da educação popular, como a for 

ma mais profunda de apropriação do saber e do poder do ho 

mem oprimido sobre o mundo ~ a realidade e a vida, 0'- "povo" 

apreende e explicita os valores e contradições gestados 

nas relações sociais e nas "relações de produç~o. 

Reconhecemos que a maioria da população vive 

marginalizada, alienada, sem perspectiva de 'libertação, 

com uma percepção de mundo na qual revela sua conséiênéia 

de dominado, desarticulado da vida e da história, partici 

pante "surdo-mudó" da construção da sociedade na qual não 

se reconhece. 

o processo de superação da situação de povo 

marginalizado se concr~tiza no engajamento numa praxis, 

que representa o exercício de conscientização, ação e or­

ganização de homens situados como classe -oprimida na soci 

edade capitalista, assumindo um projeto de uma nova soc~e 

dade na qual seja reconhecido ao reconhecer-se como homms~ 

decidindo o contefido e a pritica de sua lib~rdade que se 

encontra na libertação social. 

Esse processo desenvolve-se pela força da ed~ 
-ca~ao conscientizadora, fundida na praxis do home~ teoria 

e pritica, como ação da consciência crítica, unificada na 

ação sobre a realidade assumida com autonomia, no proces­

so dialetico da vida e da história, significação do indi­

víduo e da sociedade, em constante transformação pelo ge~ 

to do saber, do fazer e do poder. 

Segundo Paulo Freire," a pJtópJÚO do.6 home.n..6 ê 
e..6taJt, cama con..6ci~n.cia de. Ai e. da mundo, em Jte.laçio de. 

e.n6Jte.ntame.n.to com .6ua Jte.alidade. e.m que. hi.6to~came.nte., .6e. 

dão a.6'.6ituaçõe..6 limite..6.' 

E e..6te. e.n.6Jt~n.tame.nto com a Jte.~lidade. paJta a 

.6upe.lLaçã.o do.6 ob.6tã.culo.6 .6Õ pode. .6e.J1. 6e.ito h.i. . .6toJt.i.came.n.te., 

cama hi.6tolLicame.nte. .6 e obj e.tivam a.6' .6i.tuaç.õ·e.~ tim.i.te..~.' 
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E ê eomo ~e~e~ ~~an~6o~mado~e~ e e4iado~e~ que 

o~ homen~, em ~uM pe~manen~e~ ~elaç.õe~ eom a ~eal.i.dade, 

p~oduzem, não ~omen~e o~ ben~ ma~e4iai~, a~ eoi~a~ ~en~.i.-
.-

ve.i.~, o~ obje~o~, ma~ ~ambêm a~ .i.n.6~.i.~uiç.õe~ ~oe.i.a.i.~,.6ua~ 

-idêia,~, ~ua~ eoneepçõe~.,,~3. 

A concepção de educaçao popular contêm, em 

sua formalização, a conscientização de grupos populares 

situados na relação com a realidade social concreta, onde 

se efetuam e se evidenciam conflitos e contradições da so 

ciedade capitalista, integrados como elementos que nor­

teiam a objetivação da mudança da realidade social. Por­

tanto, a educação popular tem, como base fundamental, as 

relações sociais e as relaçôes de produção nas quais os 

participantes da classe op=imida tornam-se sujeitos de 

sua praxis educativa, na conquista de sua autonomia e na 

busca de resposta às suas aspirações de liberdade. 

Como afirma Paulo Freire,"a pedagog.i.a do op4i 

m-ido, eomo pedagog.i.a human.i.~~a e l.i.be~ado~a, ~e~ã do-i~ 

momen~o~ d.i.~Un~o~. O p4ime.i.~o, em que o~ -(}p-M..m-ido~ vão 

de~ velando o mundo da op~e~~ ão e vao eomp~ome~endo-~ e na 

p~axi~, eom a ~ ua ~~an~ 6 o~mação. O ~ egundo , em que, 

~~an.6~o~mada a ~eal-idade op~e~~o~a, e~~a pedagogia de-ixa 

de ~e~ do op4im-ido e pa~~a a ~e~ a pedagog-ia do~ homen~ 

em p~oee~~o pe~manen~e de l.i.be~~ação. Em qualque~ de~~e~ 

momen~o~ .6e~ã ~emp~e a ação p~o6unda, a~~avê~ da qual ~e 

en6~en~a~ã eul~u~almen~e a eul~u~a de dominação. No p4i­

me-i~o momen~o, po~ me.i.o da mudança da pe~eepção do mundo 

op~e~~o~ po~ pa~~e do.6 op~-im-ido~; no ~egundo, pela expul­
~ao do~ mi~o~ e4iado~ e de~envolv~do~ na e.6~~u~u~a op~e.6-

~o~a e que .6e p~e~e~va eomo e~pee~~o~ mZ~.i.eo.6, na e~t~u~u 
Jta nova. que ~uJtge da ~Jtan~ 6oJtma.ção Jtevalue-ionã4ia." 14. -

A educação popular, embora tenha como sujeito 

principal o "POVo'~ su-scita a interferência de 

nos níveis de elaboração inicial da proposta, 

educadores 

c.omo de 

apoio e acompanhamento, que se redefinem na praxis educa-
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tiva dos educadores e educandos. Estes, desde os primei-

ros momentos de sua ação, acionam a capacidade de autono-

mia dos educandos para que assumam o processo edu·cati vo 

como o processo de sua libertação e da mudança social. 

Neste caminhar, os educadores assumem consci-

entemente sua interferência educativa, voltando-se para 

os homens, no processo de reconhecimento e recriação de 

si e do mundo e se descobrem também engajados na busca da 

mudança profunda da sociedade para que dinamicamente ati~ 

jam as relações sociais e as relaçoes de produção, na re~ 

lidade que se faz dialetica pela sua praxis dialética. 

Somente nesta perspectiva que provoca a asce~ 

sao de alternativas de ação e reação, de engajamento e or 

ganizaçao, a proposta de educação popular se realiza con­

cretamente, pela eficiência de sua praxis sobre as estru­

turas que são criticadas e reconstruídas. Daí, o papel 

primeiro da interferência.de educadores na educação popu­

lar ser de criar espaço para a ação - refle~ão de grupos 

populares, para a apropriação de seu saber e p~der sobre 

o mundo, no qual assumem uma postura diferente como seres 

criadores. 

Sabemos que a força de legitimação da ideolo­

gia da classe dominante foi absorvida pelo sistema social 

e está muito presente no pensamento e nas atitudes, tanto 

dos educadores como do povo. Neste sentido, Bárbara Frei 
-tag enriquece nossa percepçao quando afirma que: 

liA 6unç.ão he.ge.mônic.a e..6tã. ple.name.nte. lLe.alizada 
quando a c.la.6.6e. no POde.lL c.on.6e.gue. paILati.6alL a c.iILc.ula.ç.ão 

/ 

de. c.on~lLa-ide.ologia.6, .6U.6c.itando o c.on.6e.n.6O e. a c.olabolLa­

ç.ão da c.la.6.6 e. o PlLimida que. v-<. ve. a .6 ua o plte..!> /~ ão c.omo .6 e. 

6o.6.6e. a libe.lLdade.. Ne..6te. c.a.6O houve uma inte!L-i.o!L-i.zaç.ão 
ab.6oluta na nOlLmatividade he.ge.môn-<.c.a. 

Po-<..6 a dominaç.ão da.6 C.Of1.6 c.iêrl':.i.a..s 1 aL'ta.vê.6 do 

ex.e.lLc.lc.io da he.ge.monia, ê um momento indL~pen.6â\.!e.l pa.lLa. 
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Educadores e "povo" na unidade de objetivo e 

heterogeneidade de funções, assumem opçoes teóricas e pr~ 

ticas que correspondem à superação dos vícios de domina­

ção, as limitações e desvios ideológicos imers'os nas rela 

çoes entre os homens. A educação popular dinamiza o pro-

cesso de descondicionamento ideológico. 

Os fundamentos de uma sociedade democrática 

esclarecem e refarçam o conteúdo e forma da educação pop~ 

lar, considerando a pluralidade de posições e saberes no 

confronto com a realidade. Assim, constitui-se uma forma 

de repensar o saber adquirido pela sociedade, identifica~ 

do no processo de conscientização os valores e reveses na 

relação do saber da classe dominante com o saber da clas­

se dominada na qual são detectados objetivos em oposiçao. 

A classe dominante, querendo manter o seu poder de domina 

assumindo atitudes ção sobre a classe dominada, e esta, 

concretas coerentes com sua percepçao e p os ,s i b i 1 i d a d e s 

reais para o momento e para o futuro, de ruptura da situa 

ção de dominação, que somente se realiza num plano ma~s 

alto de mudança da sociedade. Desta forma, a classe domi 

nada, atraves dos participantes do processo de educação 

popular, institui o seu saber - expressão de sua experiên 

cia crítica e de uma mentalidade científic~ no projeto so 

cial acionado pela praxis individual e coletiva. 

O saber operante na transformação da realida-

de social relaciona teoria e prática no mesmo 

de poder do homem sobre a realidade e o mundo, 

çao da consciência crítica e praxis criadora. 

~ . 
exerc~c~o 

confirma-

Esse 
~ . 

exerC~C10 -de apropriaçao do mundo somen-

te se processa quando o homem descobre, conscientiza-se e 

assume sua autonomia de ver, julgar e decidir sobre o con 

teudo e forma de seu engajamento na sociedade - testemu-

nho profundo da consciência de seu saber e de seu poder 
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sobre a sociedade e o mundo. Neste sentido, o saber, como 

essência primeira da educação, deixa de ser privilegio de 

uma elite, ao ser objetivado e assumido numa proposta de 
-

educação popular, tornando-se parte da vida do povo, como 

força motivadora e orientadora de seu projeto de socieda­

de democrática. 

A educação popular processa-se na reflexão e 

açao dos oprimidos sobre a realidade social concreta, na 

qual se descobrem ao conhecê-la e se conscientizam ao ana 

lizá-la, criticá-la, transformá-la, exercitando sua capa-

cidade de disciplina e organização. Essa realidade aferi 

da é dinamizada pela educação, que é força dialetica da 

praxis social, integradora de todos os níveis que nor 

teiam a vida dos indivíduos na sociedade. Daí, "s er poss í 

vel acreditar na educação popular como um projeto políti-

co que "tem como objetivo a mudança da sociedade, 

qUentemente, a libertação da classe oprimida. 

conse-

Paulo Freire chama a atenção para um aspecto 

m~ito importante nesta perspectiva da educaçio e mudança, 

af i rmando: "o que. po de. O C.OJLJLe.Jl., ao e.xe.JLc.e.JL--6 e. uma anã..f.i-6 e. 

JLe.6.f.e.xiva -6obJLe. a JLe.a.f.idade., -6obJLe. -6ua-6 c.on~JLadiçõe.-6, ê 
que. -6e. pe.JLc.e.be. a impo-6-6ibi.f.idade. ime.d~a~a de. uma 60JLma de. 
~e.JLminada de. ação ou a -6ua inade.quac.idade. ao mome.n~o ."l6~ 

Mais adiante, o mesmo autor situa o empenho 

dos oprimidos na educação popular quando diz: ge.JLando--6e. 

nM c.ondiçõe.-6 obje.~~VM, o que. bu-6c.a ê a -6upe.JLação da -6i­

~uação OpJLe.-6-6oJLa c.om a in-6~auJLação de. uma -6oc.ie.dade. de. ho 
me.n-6 e.m pJLO c.e.-6-6 o de. pe.JLmane.n~e. .f.ib e.uação." 17 

Por sua própria proposta, a educação popular 

suscita um conhecimento crítico e cientifico da realidade 

social, instrumento da praxis humana, para que sejam per­

cebidas as contradições efetivadas nas relações sociais e 

nas relações de produção, como tambem na concepção do mu~ 

do que é transmitida i sociedade. Pois se os oprimidos 
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não tiverem consciência crítica das razões que fundamen 

tam sua posição de classe dependente, presentes em todos 

os níveis da sociedade, continuarão reproduzindo a ~ocie­

dade de classes definida pela classe dominante . 
. 

Referindo-nos ã realidade rural do nordeste 

brasileiro, percebemos o alto nível de expropriação que 

sofre a grande maioria de sua população, justificada pelo 

modelo econômico político brasileiro. 

Como afirma sã Junior: 

"a ec.onom.ia nOJtdel.>.t.ina 60.i el.>.tJtu.tuJtada I.> ec.uiaJt­

men.te paJta abal.>.tec.eJt o meJtc.ado .in.teJtnac..ional, I.>endo a pJt~ 

dução de c.onl.>umo domêl.>.t.ic.o Jtelegada a um papei I.>ubl.>.id.iâ­

Jt.io e a.tJt.ibu1da c.omo 6unção ac.el.>l.>ôJt.ia e l.>uplemen.taJt a pe­
quenol.> pJtodu.toJtel.> del.>pJtov.idol.> de Jtec.uJtl.>ol.> e de podeJt de 
baJtganha paJta de6endeJt I.>eul.> .in.teJtel.>l.>el.> e o pJteço de l.>eu4 

pJtOdU.t04. 

del.>.t.inada 
ao meJtc.ado .in.teJtno ê Jteal.izada poJt agJt.ic.ul.to-Jte.6 que v.ivem 

em JtedoJt do n1vel de l.>ubl.>~l.>.tênc..ia, 4ejam ele4 .tJtabalhado­

Jte4 4em .teJtJtal.> - Jtende.iJtol.>, paJtc.e.iJtol.> e mOJtadoJtel.> - ou 

pJtopJt.ie.tãJt.iol.> m.in.i6und..[4.ta.l.>. O elevad11.>1.>.imo númeJto del.>-

4e4 pequen04 pJtodu.toJtel.> e a nec.eI.>4.idade deI.> I.> a gen.te ob­

.teJt, na époc.a da l.>a6Jta, .todo o d.inhe.ilÍo que pudeJt c.onl.>e­
gu.iJt, .toJtna nulo o I.>eu podeJt de baJtganha jun.to aol.> pOUc.OI.> 

c.omeJtc..ian.tel.> ex.il.>.ten.tel.> em c.ada iJtea. A41.>.im, o pJteço pa­

go ao pJtodu.toJt na epoc.a da c.olhe.i.ta c.ol.>.tuma ca.iJt a um n~­

vel .tão ba.ixo que anula OI.> el.>.t1mulol.> que pOl.>l.>am .inc..id.iJt 

40bJte el.>l.>a lavouJta. O pJtobJ!..ema a41.>ume ma..iolt gJtav.idade I.>e 
I 

4e con4.idelta o 6e.nômeno da ve.nda ' na 6ollta.' que abJta.nge. nã.a 

40 o "algodão ma4 .também OI.> c.e.Jte.a.i4 a e.le. a,5;l.>oc.ia.d04."18 

o que percebemos é que os educadores precisam 

de conhecimentos científicos e que :undamentem e. orien­

tem a proposta de interferência em educação popular. Es­

ta,por desenvolver-se na dialética da vida-realidade-his 
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~õria, exige um aprofundamento contínuo de seus pressupo~ 

tos, na rela~io com o reconhecimento da realidade no con-

junto de suas instâncias, econômica, política, ~oci aI, 

educacional, cultural. o conteúdo da realidade social -e 

muito complexo e amplo, n~o podendo ser apreendido senio 

no exercício dialético da aprendizagem de seus participan 

teso 

A especulação dos educadores atinge, na mesma 

prin~ipalidade, a busca de conhecimento do pensar e do sa 

ber do povo que esti intimamente relacionado i sua conce~ 

- - - -çao de mundo e a sua açao-reaçao sobre a realidade em que 

se situam. 

Acreditar que grupos populares em processo de 

educação são capazes de criar seus próprios conteúdos ed~ 

cativos, de assumir com autonomia sua própria especulação 

sobre a sociedade e sobre sua situação de opressão, 

omite a responsabilidade dos educadores continuarem 

-nao 

suas 

investigações cientifico-pedagógicas. Ao contrário, seu 

testemunho de confiança na capacidade do po~o_ exige uma 

~on~tante capacitação teórica e prática. Exige o aprofu!: 

damento do seu "quefazer" - expressão de seu saber sobre 

a realidade que reconhece, na qual interfere como educa­

dor, provocando e apoiando o "quefazer" do educando, como 

açao de sua consciência e como ação que 

consciência. 

transforma sua 

Segundo Durmeval Trigueiro, "o -ind-iv1.duo, a.o 
eduea.~-~e, nao po~ta, eom~ ~-imple~ -in~t~umento, a açao do 
edueado~; ao eont~ã~-io, o edueado~ o que 6az, eom ~eu to­

que e~t-imulado~, ~ t~a.na6o~ma.~ o edueando no -in~t~umento 

de ~ua p~õpJt-ia 6o~ça, -i~to e, de ·!lUa. p~õp~a .6ubjeLi..v-ida.­
de. Á ação do edueadoJt e do edueando 'Jtec.a-i .6 ob~e:tudo no 

ag-i~ que ê Jtad-iealmente c.~-iat-i..v-idade; e o ag-iJt, eonveJtt-i­

do em -in.6t~umento, e um joJt~o -inee.6.6ante de d-i6e~ente.6 6~ 

ze~e.6. Á edueação eon.6-i.6te, óa.6-ic.amente, em ac.-iona~ o 

ag-i~, em deaataJt a potene-ial-idade -in.6:t~umental que e.6te 
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~ep~e4enta, em liga~ o homem c~ado~ ao homem a~t16ice. t 
de4pe~ta~ o agi~, e4timulando 4ua intencionalidade pJlO­

p~ia que 4e t~aduz como ~umo e. como 6o~ç.a."19 

A educação popular, como praxis criadora, po~ 

sibilita os seus participantes a representarem-se como s~ 

jeitos que não somente questionam a sociedade capitalista 

mas agem na realidade numa perspectiva de transcendência 

dos limites de seu presente, no projeto de seu futuro. O 

3gir dos homens organizados ê o agir das consciências cri 

ticas que se apr~fundam, superando o nivel de uma visão 

espontaneísta e parcial da realidade. Seu agir ê teoria 

e pritica, parcialidade e totalidade, p01S, orientado pe­

lo objetivo de mudança social, propõe-se a atingir as vi­

rias instâncias da sociedade. 

Paulo Freire diz que" quanto mai4 a44umem 04 ho 

men4 uma p04tu~a ativa na inve4tigaç.ão de 4ua temática, 

tanto mai4 ap~o6undam a 4ua tomada de con4ciência em to~­
no da ~ealidade e, explicitando uma temática 4igni6icati­
va, 4e ap~op~am dela. ,,20 

_, O processo educativo traz a significação de 

seus interesses individuais e coletivos, intencionando 

uma mudança nas rehaç~es sociais e de produção, conseqUen 

temente da sociedade, pois sabemos que neste sistema capi 

talista o homem oprimido como classe não se apropria do 

mundo ao ser alienada sua força de trabalho. 

Segundo Giannotti,"pa~a que a 40ciedade 4e en­
~queç.a, pa~a que aumente 4eU4 capitai4, 6az-4e mi4te~: 

I - a acumulaç.ão do t~abalho g~aç.a4 ã explo~aç.ão cada vez 
ma.i4 inten4a do ~~abalhado~, já que capital nao ê 4enão 

t~abalho mo~to e con4e~vado; 2 - 6avo~~ce~ o c~ehc.imento 
da p~oduç.ão, aumento da divihão do t~abalho, o que p~ovo­

ca, de um lado, a p~og~ehhiva 4ujeiç.ão do t~abalhado~ ao 

t~abalho em que he ehpecializou, deg~adando-o então co~p~ 

~al e ehp.i~itua!mente ao nXvel da máquina, de out~o, o 
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aci44amento da conco44ência ent4e o~ ope4á~o~, p4ovocan­

do a diminui~ão de ~eu p4e~o; 3 - concent4a~ão do~ capi­

tai~ em monopõlio~ e, p04 con~equinte, a 4u1..na do~ -peque-

no~ capitali~ta~, que pa~~am a integ~a~ a 

Jr..i.a e vêem a competi4 então' com ~eu~ anügo~ 
na violenta luta pela ~ ub~i.6tência. ,,21 

cla.6~e ope~ã.­

emp4egado~ 

No processo de educação popular em que os gru­

pos populares apreendem a realidade em que se inserem, em 

contínuas interações de forças que se somam e de forças 
-que reagem a outras forças, esses grupos elegem sua açao 

como um procedimento de conquista de sua liberdade, que 

se faz como exigência de sua nova concepção do mundo e 

justificativa de sua praxis. 

Durmeval Trigueiro afirma que"um homem -e um 

~e4 'intencional na medida em que de~cob4e um ~entido 

pa4a ~ua ex~~tênc~a e emp~ega a 6o~~a de que ê capaz pa4a 

objet~vã.-la. E a educa~ão não ê ~enão a d~.6c~plina do 

~VL ~ntenc~onal. Toda a ta4e6a do educado~_4e.6~de apenM 

- e jã. ê dema~~ - em de~cob~~, p4e.6e4va~ e cO~4obo4a4 a 
~ntenc~onalidade do ~e~ do educando."22 

A interferência de educadores, pelas . -
ex~gen-

cias da educação popular, modifica-se na medida em que os 
-grupos vao assumindo com autonomia sua história de liber-

tação e na medida das reações da classe dominante; ou se­

ja, nas modificações do processo educativo que provoca, 

em movimentos dialeticos, o surgimento de novas realida­

des para o povo oprimido,_ para os educadores e para a so­

ciedade. 

A interferência de educadores "populares" na 

sociédade de classes cria espaço para que os grupos popu­

lares desenvolvam sua consciência crítico-social atraves 

da identificação e investigação das contradições dos in te 

resses de c~asses. 

Os grupos populares, desenvolvendo sua praxis 
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fundamentados nos interesses antagônicos de classes, tor­

nam-lhes possível descobrir' - formas de ação no sentido 

de ruptura das estruturas sociais capitalistas. 

Não podemos perceber que seja uma conquista p~ 

cífica, pois, embora o surgimento da consciência crítica 

~opular ainda seja de uma minoria, ji inquieta a classe 

dominante que detém os meios de produção, a produção e o 

poder. A classe dominada, em seu processo de apropriação 

do mundo, delineia seus objetivos e luta por eles. O gr~ 

po do poder não quer perder sua posição de domínio e fari 

tudo para conservi-Ia. Este, como estratégia, chega a 

permitir pequenas ações, com o intuito de abafar a força 

em ascendência. Não é à toa que são oferecidos ao povo 

programas sociais com "tintura" de democracia. são for-

mas de concessões feitas pela classe dominante, nutridas 

na ideologia de manutenção e fortalecimento de seu poder. 

Neste quadro teórico, fundamentamos nossa in 

vestigação de uma experiência de ~n~e~ne~êneia de eduea­

do~e4 de eamada média em eduea~ão popula~ e - elaboramos 

proposições teórico-priticas de interferência, no sentido 

de que essas reflexões possam lançar uma luz sobre esta 

discutida participaçao de educadores, na procura de defi­

nir o seu papel na educação popular. 



74 

NOTAS 

1. MENDES, Dumeval Trigueiro. Fenomenologia do Processo 

Educativo. Revista Brasileira de Estudos Pedagógi­

~. Rio de Janeiro, 60 (134): 140-72, abr./jun. 

1974, p.149. 

2. Idem. Racionalidade política e Racionalidade Técnica. 

Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas 

Mi me o., 1974, p. 2 . 

IESAE, 

3. VAZ, Henrique. Consciência e História. Ontologia e 

História, são Paulo, Duas Cidades, 1968, p. 273. 

4. Idem, Opa cit., p. 308-9. 

5. FREITAG, Bárbara. Escola, Estado e Sociedade. são 

raulo, Edart, 1978, p. 117. 

6. MENDES, Durmeval Trigueiro. Fenomenologia do Proces-

so Educativo, Opa cit., p. 143. 

7: Idem. Racionalidade política e Racionalidade Técni­

ca. op. ci t ., p. 6. 

8. FREITAG, Bárbara. Opa cit., p. 24. 

9. Idem. Opa cit., p. 28-9. 

10. Idem. opa cit., p. 29. 

11. Idem. Opa cit., p. 37. 

12. MENDES, Durmeval Trigueiro. Fenomenologia do Proces­

so Educativo. Opa cit., p. 147. 

13. FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 2a. ed., Rio de 

J an e i r o, Paz e T e r r a, 19 75, p. 10 7 - 8 . 

14. Idem. Opa cit., p. 44. 

15. FREITAG, Bárbara. Opa cit., p. 32. 

16. FREIRE, Paulo. Opa cit., p. 150. 

17. Idem. Opa cit., p. 160. 



75 

18. JR. Francisco sá. O Desenvolvimento da Agricultura No~ 

destina e a Função das Atividades de Subsistência. 

Se1eç;es CEBRAP , são Pau1o~ Brasiliense, 19~7. 

p. 114-5. 

19. MENDES, Durmeva1 Trigueiro. Fenomenologia do Processo 

Educativo. Opa cit., p. 145. 

2 O. F RE I RE, Pau 10. o p. c ~ t ., p. 116. 

21. GIANNOTTI. Josi Arthu=. Origens da Dia1~tica do Traba­

lho. são Paulo, Difusão Europiia do Livro~ 1966, 

p. 106. 

22. MENDES, Durmeva1 Trigueiro. Fenomenologia do Processo 

Educativo~ Opa cit., p. 146. 



76 

3. PROPOSIÇÕES TEDRICO-PRÃTICAS 

3.1. A proposta de interferincia no processo de educaçio 

popular exige do educador uma opção a fim de contribuir pa 

ra a mudança social cujo sujeito é o educando. 

A proposta objetiva do educador parte da formulaçio 

do conceito de educação popular como um processo de conSC1 

e~tização assumido por educando (grupo) e educador, a par­

tir do reconhecim~nto da realidade dos oprimidos na socie-

dade de classes, desenvolvido pela participaçao popular, 

que define com autonomia suas formas de ação e organização. 

f uma ação dinimica e dialética, relacionada com os aconte 

cimentos internos (realidade particularizada) e externos 

(super-estrutura), como esforço de superação das contradi-

ções do sistema social através do 

criação de uma nova sociedade. 

comprometimento com a 

Ao interferir no processo de educação popular, o 

educador, direta ou indiretamente, mais ou menos claramen­

te, propoe ao educando novos conhecimentos e valores, rev~ 

lados atra~ês do conte~do articulado e na forma de relação 

com os mesmos. 

O educador reconhece que, tanto ele como o educando 

tim saberes, cultura, projetos de vida em que refletem a 

concepçao de mundo apreendida na sociedade capitalista. En 

tretanto, apesar de serem frutos da mesma sociedade, so­

frem efeitos diferentes dado a posições diferentes que ocu 

pam na relação social de trabalho. Tanto o educador como 

o educando têm formação individualista e papéis sociais di 

ferentes na divisão dos individuos em classes distintas. 

O educador tem acesso ao conhecimento das ciencias 

sociais e pelo exercicio de sua inteligência desenvolve as 

informações, relacionando-as com a realidade em que está 

integrado ao mesmo tempo que sistematiza seu novo conheci-
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mento. Encontra mais possibilidade de ler e interpretar 

criticamente a estrutura social, de questionar todo o si~ 

tema de valores da sociedade de classes e reelaborar a no 

va concepção de homem, educação e sociedade, nos quais ba 

seia sua proposta de educação popular. 

-A proposta do educador e comprometer-se em 

oferecer a membros da classe oprimida instrumentos e meto 

dos educativos que lhes. possibilitem conquistar sua liber 

dade de AJer, pensar, criticar, conhecer-se e conhecer os 

outros nessa sociedade. Criar espaço para que o educando 

possa se apropriar de seu saber e da realidade, acompa­

nhando-o na elaboração de sua análise e projeto sôcio-p~ 

litico fundamentado em suas aspirações de liherdade e na 

nova concepção de sociedade que vai formulando. O educa­

dor propõe-se a se educar no processo de libertação do 

educando. Portant?, seu papel não ê de conduzir o proce~ 

so mas assumir que a autonomia do educando e condição 

primeira para a efetivação de um verdadeiro processo de 

educação do povo. Reconhece que e uma exigência radical 

para ele, formado que foi para dirigir, dominàr mas sabe 

que sua opção equivale à profundidade e à dimensão dos re 

sultados educativos tanto para o educando como para ele 

educador. Tambem reconhece que não existe processo puro, 

como não existe segurança absoluta na efetivação da pro­

posta sempre sujeita a erros e desvios, para cuja corre­

çao o educador está disposto a se questionar nas ~efle­

xoes, nos diálogos e avaliações dos passos assumidos. Mui 

tas perguntas surgem e muitas certezas se formam e se 

afirmam. E onde há parada terminal e sinal que nao há 

crescimento na dinâmica dialetica do processo educativo. 

A proposta do educador implica na opçao de mudan­

ça do sistema social pela classe oprimida. Mudança nas re 

lações de produção, centro de toda e qualquer nova forma 

de organização da sociedade, consciente das implicações 

dos confrontos de interesses de classes antagônicas esta-
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belecidos na realização da caminhada. A proposta deve ser 

a revelação de sua consciência crítico-analítica de que o 

povo ê oprimido porque a ele foi negado o direito de se 

manifestar com um pensamento novo, próprio, fruto de sua 

experiência de vida no jog~ de relaç~es sociais a partir 

da relação de produção, o direito de se reconhecer e deci 

dir seu destino. Portanto, a interferência do educador 

deve ajudar o educando a recuperar e desenvolver seu sa­

ber, seu saber agir, seu poder sobre sua vida, suas expe­

riências de organização, de poder sobre a realidade, na 

luta pela superação da dominação em que vive. 

Transcrevemos trechos da reflexão de um campones, 

que há 10 anos participa de um processo de educação popu­

lar, sobre a interferência de pessoas de outro estrato so 

cial no processo de educação do povo. 

"PofLque di..an.te. da educ..ação que. apltendemo.6 do pitO -

c..e..6.60 do .6-<...6.tema de. não va1..olti..zalt o que. ê no.6.6O, .6ô dalt 

va1..olt ao qu~ aplte.nde.mo.6 do.6 ou.tltO.6, .6 Ô pe.n.6 alt, .6 o di.. z e.1t, 

.6Ô naze.1t o que. nomo.6 e.n.6~nado.6, não .6abe.mo.6-c..ami..nhalt c..om 

no.6.6O.6 pê.6, e..6.te..6 pe.n.6ame.n.to.6 vi..ndo.6 de. nOlta, me..6mo que. 

.6e.ja c..Jt-<...ti..c..anuo o .6i...6~e.ma, anu1..a qua1..que.1t pe.n.6ame.n.to na 

povo c..Jt-<..ado de.le. me.6mo. Que. i...6.to ê que. ê a e.6peJta.nça de. 

uma 1..-<..be.Jt.tação de.6.te povo. Se. nOJt c..~i..ada e. na.6c..~da .todo.6 

0.6 pe.n.6ame.n.to.6 e. c..Jti..a.ti..vi..dade. de.1..e..6. 

Poltque. e.1..e..6 a.i..nda não c..onn-<..am em .6~ pltÔpJti..O.6, nao 

ac..Jte.di...tam que. .6ão c..apaze.6, não -tem pe.n.6ame.n.to pltOp~o. 

Não .te.m c..onni..ança 6i..ltme. que. c..he.gue. ao pon.to de. fLe.c..u.6a~ e.~ 

.ta..õ aj uda.6 • 

~uação, .te.nda quem 6aça e. pe.n.6e ~udo, não vão pe.n.6aJt e. 

ne.m 6aze.1t mai...6. Não tem i..n;te.1..~gênc..~a ae. c..am-<..nhalt c..om 

.6eu.6 pltÔpJt-<..O.6 pê.6 poltque. já .te.m quem Lhe leve.. Não ê e..6~e. 

.t-<..po de. mudança que. o povo plte.c..-<...6a e. de.ve de.6pelt.talt palta 

e1..a, pOltque. não .tem nenhum .6en.t-<..do e6.te povo riaze.~ uma mu 

dança .6e.m .6"e.1t de . .6ua pll.ôplti..a c..It.lwa.t-<..vi..dctdt., ,ut'-'c..~da...6 dOÃ 
pltÔpJti..a..õ i..dei..a.6 do povo. 
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Po~que o p~oce~~o junto ao povo pa~a e~~e t~po 

de mudança e ~emp~e u~ando o povo pa~a óaze~ ~ea~~zaçõe~ 

6o~a da ~eatidade. A maio~ lu~a dele~ ê apela~, ~e~v~ndi­

ca~ ao~ pode~o~o~ dono~ do ~~~tema da paneta do ~co, pa­

~a uma ~~tuação melho~ de~~e povo. I~to pode acomoda~ o 

povo pa~a e~pe~a~ pelo~ pode~o~o~ a~~apalhando e anulando 

qualque~ ~emen~e de con~c~ent~zação que e~te povo tenha 

de~ pe~tado . 

Ele~ e~tão ~ent~ndo a do~ do povo p~mei~o que 

o povo, po~ i~to p~ocu~am logo Itecolve~ a ~A..tl.Lação ~ozi­

nho~. t~tào óazendo uma lu~a do povo ~em o povo, deixan­

do o p-o vo dOfLmindo em vez de p«me~lto aco~da~ o po vo pa~a 

~entilt ~ua do~ e a~~umilt depoi~ ~ua p~õp«a .luta ou ~eja 

con~cientA..za~ p~~meA..~o. A luta e do povo. Deve ~elt óeita 
com ~eu~ pen~amento~ e elt~o~ po~que ~e e~tão ~~umindo 

uma co~~a dele~, ~ão capaze~ de con~eltta~ o~ e~~o~ que 

e~e~ me~mo ó~ze~em." I 

-o educador nao deve ter medo da autonomia do 

educando por ele provocada, apoiada e acreditada. Medo de 

ficar sem funçio numa perspectiva de educaçio que coloca 

com principalidade a autonomia do educando. Sempre haverá 

espaço para ele, criado na praxis tambem do educando e 

por ambos suscitado. Na dinâmica do processo, a proposta 

se evidencia nas exigências da realidade e dos momentos 

educativos em sucessao. A proposta do educador e assumir 

a proposta que explícita ou implicitamente faz o educando. 

Se optou em negar o papel do educador estabelecido pelo 

sistema social capitalista, precisa acreditar na capacida 

de do educando em saber escolher e decidir sua participa­

çio nos des tinos dados ã sociedade. 1!: cons ciente de que 
-nao pode nem deve fazer a luta do povo, pois sua luta --e 

respeitar o educando e acreditar concretamente na educa­

ção popular. g ajudar o educando a falar, acompanhando 

seus passos sem dizer o que deve fazer mas ajudá-lo a sa­

ber o que está fazendo e o que pode fazer. Sabe que já en 



80 

tra na realidade do educando com uma análise crítica des­

sa realidade, objeto primeiro do processo, está apropria­

do de um conhecimento te6rico que vai ser afirmado~. enri­

quecido, reelaborado, recriadd e/ou ati negado no proces-

so de conhecimento te6rico~prático dessa realidade. Por-

tanto, a ~raxis educativa em desenvolvimento na relaçao 

com o educando orienta como deve assumir sua interferên­

cia, como, de que maneira e com que pedagogia pode contri 

buir na apropriaçio do saber ser ~ saber fazer do educan­

do da classe oprimida. 

Portanto, a proposta inicial do educador deve 

ser reelaborada a partir do processo de autonomia do edu­

cando, que reorienta a praxis do educador. Isto significa 

que o educando tambim interfere ua praxis do educador pe­

la provocação objetivada na interferência do educador. Am 

bos interferem, ambos criam novos momentos educativos, am 

bos se apropriam de um novo saber, ambos avançam na parti 

cipação na mudança social, ambos se educam no processo de 

educação popular. 

3.2. o educador que nao estiver em constante capac~ 

taçao científico-pedagógica não poderá interferir no pro­

cesso de educaçio popular. 

Entendemos por educaçio popular o processo de 

consciência crítica que proporciona ao homem-povo o reco­

nhecimento das posições ocupadas pelos indivíduos na so­

ciedade de classe e)conseqUentemente, o leva a assumir a 

condução de seus passos numa realidade historicamente si­

tuada, objetivando a mudança social. 

No exercício da consciência reflexiva, na anã-

lise crítica da realidade conjuntural e da relação de pr~ 

dução em que está imerso, o educando super~ a concepçao 

espontânea e imediatista da hist6ria, amplia o espaço so­

cial ocupado, elabora um projeto de participação que ori-
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enta sua praxis de acordo com seu projeto de sociedade. 

Por isso dizemos que a educação popular ê uma ação políti 

ca. ~ a ação da consciência crítica 2 que define, prov~ 

ca e suscita um novo tipo de estrutura social. 

Para o educador -contribuir com a classe popu­

lar (oprimida), no processo educativo para. mudança da 

sociedade, precisa conhecer a realidade global, ou seja, 

a estrutura dessa sociedade, o feixe de relações sociais, 

os mecanismos de poder, 8 disposição dos indivíduos na so 

ciedade de classes, o processo de produção, raiz da orga­

nizaçao social. O educador precisa ter uma análise críti­

ca e dialética das contradições e confrontos que se efe -

tuam no bojo do sistema capitalista. 

Deve buscar nas ciências sociais e economicas 

a base teórica fundamental para um conhecimento da socie­

dade que se evidencia na constatação analítico-crítica da 

realidade de dominadores e dominados. Jamais o educador 

pode restringir sua contribuição só ao nível da ação pela 

açao, o que nao seria educação mas domestica~ão) A todo 

momento, os problemas da realidade suscitam uma explica-

ção para além de um posicionamento meramente prático, já 

que tOdos os problemas são decorrentes da ideologia do 

sistema capitalista que tem como base uma teoria. 

A apropriação do conhecimento teórico-pratico 

da realidade social permite a interferência objetivada 

que leva o educador a reinterpretar a sociedade, explican 

do criticamente os fatos, as variaveis sociais: relações 

sociais, relações de produção, contradições do sistema, 

etc. 

A teoria que serve de suporte ã leitura e rein 

terpretação da sociedade tambem se recr~a pelo contato 

com a realidade e pela soma de novos elementos 

E neste movimento, teoria e pratica se renovam, 

teóricos. 

se apr~ 

fundam e se somam numa verdadeira p:axis ~riadora. Teoria 

e pratica intimamente relacionadas processam-se juntas, o 
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que significa que toda prática tem uma teoria subjacente 

e vice-versa. 

o conhecimento oferecido pelas ciência~ so-

ciais se integra ã praxis educativa como elemento de sup~ 

raçao do ativismo que bloqueia o educador de perceber a 

realidade em sua amplitude e emperra o processo, 

atividades por atividades se restringem ao nível 

porque 

artesa-

nal e as atividades educativas na proposta popular exigem 

avanços conseqUentes. 

o eduéador percebe a exigencia de uma permane~ 

te apropriação cientIfico-pedagógica para pensar, agir, 

sistematizar a experiência em realização, avaliar os avan 

ços, as limitações do processo, tendo como referência a 

nova realidade em construção que oferece princlpios ge­

rais para a praxis educativa popular. Precisa estar apr~ 

priado de uma teoria da sociedade e da educação para ope-

racionalizar o seu saber como educador popular. o educa-

dor não foge do sistema para refletir, para definir com 

os educandos sua praxis, mas assume esse siitema conhecen 

do sua estrutura, suas implicações e seus mecanismos. Pr~ 

jetam (educador - educando) aberturas sociais pela nega 

ção da estrutura estabelecida e oferecida a ambos como o 

caminho a ser seguido. 

Sabemos que a situaçao de opressao em que vive 

a classe social diretamente ligada ã produção tem sua ra-

zão de ser justificada pelos interesses e decisões da 

classe dominante que, para crescer e sobreviver, necessi­

ta da acumulação do trabalho obtida sobre a forma de ex­

ploração do trabalhador, do crescimento da produção e con 

centraçao dos capitais - trabalho social acumulado. Assim, 

o sistema capitalista desenvolve cada vez mais a concen 

tração de renda, da propriedade e "do poder. Isto facilme~ 

te constatamos quando, mesmo a nlvel bastante prático, re 

conh~cemos as condições de vida do povo oprimido que, no 

desenvolvimento do processo capitalista, trabalha muito 



83 

mais e o que recebe como equivalente pelo seu trabalho 

e muito menos. A disparidade entre a produção e a apro­

priaçao e cada dia maior. Cresceu com a integra~ão da 

economia brasileira no capitalismo mundial, que desenca-

de ou um processo de alteração nas relações sociais tor-

nando-se mais perfeitas para os interesses do capitalis-

mo em detrimen~o da classe produ~ora de bens 

poder aquisitivo e menos condição de vida. 

com menos 

Como o educador, atuando com uma proposta de 

educação para a superaçao da opressão, pode contribuir 

para a análise e ação dos educandos se nao conhece a rea 

lidade "por dentro e por fora"" ou se] a, para alem do 

concreto visualizado? Como pode interferir numa perspe~ 

tiva de abertura de espaço para a mudança se não sabe o 

porque da situação em que vive a classe oprimida? Se não 

supera o nível de ações so a partir de constataçao supe~ 

ficial da realidade, o educador não poderá interferir 

para a mudança social. 

Uma camponesa, refletindo sobre a"~ituaçao da 

classe oprimida, üisse: lia ge.nte. plLec.-i..6a entendeiL a lLea­
-t-i.dade palLa de..6c.obJt..(.Jl. c.ada ponto da .t:-i.beJt.tação. "4 Ao 

dizer entendelL a lLeal~dade, significa saber o que está 

por trás dos fatos. o visível ajuda o inv"Tsível a 

ser visualizado, analisado e compreendido. 

Dai, o educador buscar conhecimento na socio­

logia, política, economia, pedagogia, na realidade e na 
...... \. • • J""" • 

exper1enC1a, como eX1genc1a de sua praxis, superando as-

sim a concepção uniforme "da sociedade e àa história. As 

sume a realidade global na concretitude dos fatos em su­

cessa0 como movimento dialetico que provoca a presença 

das contradições internas do sistema. ~ele estão em mo-

vimento, forças que se somam e forças ~m confrontação, 

oriundas dos interesses da classe dominante e da reação 

provocada pela consciência critica da classe dominada. 

Manifestam-s.e, então, os conflitos de forças e interes-



ses defendidos pelas classes antagônicas 

tenta esconder. 

e 

Sabemos que a estrutura de classes 

rística fundamental da sociedade capitalista, 
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que o s is tema 

ê a -éaracte-

definida na 

divisão dos indivíduos no trabalho social que impõe a depe~ 

dência da classe que está na produção ã classe dominante, 

que aliena a força de trabalho dos operários e se apropria 

da mais-valia. Quanto ~ais diretamente o operário traba-

lhar na produção, menor salário-retorno de sua força de tra 

balho terá e mais distante ficará dos benefícios sociais; 

conseqüentemente, mais se agravam as diferenças sociais. 1s 

to se observa com clareza muito mais meridiana na produção 

do campo onde vai entrando e se aprimorando 

produção capitalista. 

a relação de 

No entanto, para assegurar a continuidade desse 

processo de exploração a classe dominante cria e difunde 

uma falsa concepção de mundo, que apresenta as coisas como 

se todos tivessem a mesma igualdade de chance e a pobreza 

como algo natural que não prejudica a harmon{~ do conjunto. 

Esta concepção de mundo e reproduzida em sua ingenuidade de 

consciência pela classe dominada. 5 

Porque ê a partir das relações de produção que 

nasce a dominação da classe popul~r. o educador deve estar 

em constante processo de conhecimento dessas relações, tan­

to no nível do sistema global como no nível da realidade 

partic~larizada na qual·interfer~, bem ~omo da rei~çã~· qué 

existe entre a realidade particular e a realidade global. 

No caso, como a proposta educativa ê para a área 

rural do nordeste brasileiro, o educador precisa conhecer 

com profundidade a estrutura agrária, o· modo como se dão 

concretamente as relações de produção e os mecanismos utili 

zados pelo sistema como legitimação e reforço do poder so­

bre a classe oprimida. 

Respondendo a exigencia do conhecimento das . -
c~en 
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cias sociais e da pedagogia política, o educador reconhece 

o seu saber, reconhece que pode contribuir com o educando 

na descoberta de caminhos da libertação em que estap engaja 

dos historicamente. 

o sistema capitalista atribui ã educação a fun­

çao de transmitir, legitimar e defender os interesses do ca 

pitalismo; dela apropria-se a classe dominante, como ins-

trumento de controle e dominação da classe que e responsi­

vel direta pela produção. A essa será dada a formação exigi 

da pelo capitalismo para aprimoramento e crescimento da pr~ 

dução e do próprio sistema. 

o educador, ao reconhecer que o sistema capitalis­

ta aliena a educação (o saber apropriar-se do mundo) como 

direito de todos, com o aparato de teorias sociais e da rea 

lidade ,em confronto redimensiona e orienta sua praxis educa 

cional para participar com os oprimidos, na descoberta e 

consciência de sua situação de dominado, na elaboração de 

seu saber, desenvolvendo uma educação política que contri­

bua para a manutenção do sistema vigente. 

O. educador com o educando, na praxis criadora, na 

constatação das contradições e forças da sociedade, assumem 

uma nova concepção de mundo e elaboram uma teoria que apon­

ta o novo caminho para a liberdade. S~ o educador não assu 

me nessa dimensão, seu papel junto aos educandos da classe 

oprimida, terã que se colocar a serviço da educação para 

poucos; e mesmo colocando-se junto a classe oprimida, esta­

rã sujeito às decisões do sistema, o que equivale a dizer 

que, reproduzindo e legitimando ai relações de exploração e 

os mecanismos de poder, assegura a continuidade da estrutu­

ra capitalista. 

3 .3. Ao interferir no processo de educação 

educador precisa assumir que pertence a outro 

cial: o educador não e povo. 

popular, o 

estrato so-
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o adjetivo "popular" está vinculado á divisão 

dos indivíduos em classes antagônicas, correspondentes ao 

papel social por eles desempenhados na sociedade capitalis 

ta, a negaçao da educação como direito de todos participa­

rem do processo de capacitação permanente e de apropriação 

da realidade social. 

o sistema educacional brasileiro 
... 
e definido 

com bastante clareza e rigor pela classe dominante e/ou 

por um grupo a serviço de sua hegemonia a camada media-', 

a partir dos objetivos e exigências do capitalismo. Porta~ 

to, a educaç~o gerada e defendida com esses interesses 
... 
e 

seletiva, programada que é para responder -as necessidades 

das funções executadas pelos indivíduos no trabalho social, 

funções essas estabelecidas pela classe dominante. 

o sistema capitalista, para se manter num cres 

cente desenvolvimento, necessita da estratificação social, 

cabendo à classe dominante decidir os tipos de trabalho, 

as formas de relação entre os indivíduos, na fidelidade às 

relações de produção capitalista, resultando "daí as dife­

renças de condições de vida, de apropriação do saber sobre 

a realidade e a àiversificação de conhecimento, confronto, 

interesses, cultura. 

Na organização da sociedade a classe dominada, 

para exercer sua função na produção de bens materiais, não 

necessita desenvolver sua capacidade de pensar, questionar, 

criticar; de conscientizar-se na realidade viviàa. f orien 

tada, na ideologia dominante, para manter-se oprimida. 

Já a chamada "camada média';, não ligada diret~ 

mente à produção, e "educada" para proteger elegi timar o 

sistema que, dada a complexidade de suas exigências, estra 

tifica essa "população media", mantendo-a dependente das 

decisões da classe dominante através das diversas 

de serviços,prestados ao capitalismo. 

formas 

Essa "camada media" e tão diversificada nas 
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funções assumidas, em correspondência a valorização atri­

buída pela classe dominante ao seu trabalho, que apesar de 

seu interesse predominante ser melhorar o ~.ta.tu~ -- social, 

não se une numa busca comum de realizá-lo. Assume formas 

individualistas sem possib~lidade de expressar-se como 

classe, não podendo ser classe numa sociedade de classes. 

o educador, integrante da camada média, foi 

formado num sistema de valores em que, quanto mais alto o 

nível de participação do homem na corroboraçao do sistema, 

mais é beneficiado, protegido, mais e valorizado como quem 

sabe ser e ter, como ser inteligente. 

o sistema social divide os indivíduos entre os 

que dominam e os que são dominados. A classe dominante men 

tem a camada media numa tal situação de dependência de 

suas decisões, atraves das funções sociais impostas, que, 

para sobreviver, é obrigada a exercer certas formas de do­

minação. 

Como diz Paulo Freire," ao 6aze4~~e op4e4404a, 

- -alLeai-<.dade -i.mpl-i.c'a na ex-i.4.tênc,-i.a d04 que. op4-i.me.m e d04 

que 4ão op4-i.mido4. E4.te4, a quem cabe 4ea{men.te lu.ta4 p04 

~ ua l-<.be4.taç.ã.o j un.tamen.te c,om O~ que com ele4 em veJLdade 

~e ~ol-<..da4-i.zam, p4ec,-i.4am gat1ha4 a con4 c'-i.ênc-i.a cJU.tic.a aa 

op4e44ão, na pltax-i.4 de4.ta bU4ca.,,6 

o educador de camada media nao foi formado pa­

ra assumir um processo de educação que negue a orientação 

do sistema capitalista. Seu ~.ta.tu4 social, resultante de 

~ua formação, o coloca numa posição de domínio de um conhe 

cimento, de um saber, de um poder, que dificulta-lhe apre-

ender a realidade do educando, no respeito -a sua forma de 

reconhecer-se nesta realidade como sujeito principal da mu 

dança desta realidade. ~ preciso que esteja atento para 

interferir na vida da classe oprimida com uma nova catego­

ria de valores, com uma nova visão de educação e sociedade 

que provoca o educando a conscientizar-se de seu saber, 

possuir e decidir sobre a realidade social, no discernimen 
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to de interesses, do poder e do limite das classes em con­

tradiç~o. Assim, a praxis do educador encontra-se na pra­

xis do educando, em oposição ã teoria e prática.da educa 

ção que está introjetada no educador. 

o educador que optou por colocar-se do outro 

lado dos interesses do capitalismo tem uma proposta de edu 

cação a partir do conceito de classes e do sistema de rela 

ção de produção, no modelo economico definido pela classe 

dominante. Não pertence ã classe do educando, que não faz 

parte do quadro -de trabalho responsável pela produção, e 

orienta-se em sua praxis, na opção pela mudança social a 

ser realizada pela classe oprimida. Mesmo aSS1m podem 

ocorrer desvios na objetivação de sua proposta educativa 

de interferência, desvios causados pelos reflexos da ideo­

logia dominante em que foi formado, que se manifestam, as 

vezes, através da -maneira como reflete e/ou integra as rea 

ções do educando no processo de apropriaçao de seu saber e 

poder sobre a realidade e sobre a vida. A herança cultural 

também separa o educador da cultura do povo', ,do educando, 

que, mesmo sendo assimilada em parte 

continua ~endo da camada média. 

pelo educador, esse 

-Estes aspectos nao invalidam sua presença interf~ 

rente no processo com o educando povo nem prejudicam ne­

cessariamente a relação de confiança que deve existir en 

tre educ~dor e educando, testemunhada na praxis educativa. 

Na verdade, o educador é consciente de que tem um saber, 

que exerce um poder sobre a realidade mas para responder ã 

proposta de educação popular toma como exigência para S1 

descobrir como seus conhecimentos teóricos e práticos, sua 

análise da sociedade, seu saber e seu poder podem colocar­

se à serviço da libertação da classe dominada. Trata-se de 

um " que f azer" combinatC5rio, em 'que educador e educando 

põem em ação suas forças e capacidades, entrando cada um 

com sua quota para a grande obra com~m da Educação Popular. 

o educador, ao analisar a realidade, formaliza 
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de imediato as causas, mergulhando no bojo do que conside-

ra como a base do problema. Este reconhecimento e decodi-

ficaçao da realidade social, o educador o faz a p~rtir de 

conceitos elaborados, por abstração atraves de instrumen 

tos teóricos. Já o educando tem outras formas de perceber, 

criticar e analisar a realidade. Sua apreensão s~ dá pelo 

concreto, porque sua consci;ncia se formaliza diretamente 

do reconhecimznto de sua própria vida de opressão, pela r~ 

zão que lhe oferece uma visão de mundo diferente da visao 

do educador. Portanto, para não se contradizer na sua pra 

xis, o educador deve respeitar o nível de compreensão do 

educando, não querendo que esse perceba a realidade atra­

ves de sua percepção de mundo. Educador e educando (povo) 

foram formados para funções equidistantes e toda a soma d~ 

informações, de comportamentos, as histórias vividas dife-

rentemente, interferem na forma particular com que olham, 

interpretam o mundo, na leitura dos fatos, na análise da 

sociedade, na tomada de posições diferentes no projetar o 

amanhã, embora na mesma perspectiva de mudança do sistema 

social, o educando assume realizar a mudança; o educador, 

criar espaço para a açaomais eficaz do educando. 

o educador tem um passado, um presente difere~ 

tes do educando. Sua açáo do presente nao o desliga de 

seu passado: processo de raciocínio, linguagem, formas de 

representação das relações sociais, vício de dominação. O 

educador desvia-se de sua formação, integrando-se num pro­

cesso que, conforme sua posição social, na0 poderia ser 

nem pensado mas e gerado nas contradições do proprio sist~ 

ma capitalista. ~ uma desestruturação do modelo pre-est~ 

belecido no qual o educador se redescobriu. necessário 

que ,esteja aberto e atento ã revisão e análise crítica de 

sua praxis, à transformação de suas categorias mentais pa­

ra irjno processo, superando os vícios de dominação adqui­

ridos na sua formação. 

Com isso se atende ã necessidade de se evitar 

os desvios de que se falou acima; e um desafio muito gran-
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de porque precisa que todo o saber constituído seja ques­

tionado. Exige-se que, no seu processo de interferência, 

repense seu conhecimento, sua ideologia e cr~e possibilida 

de às condi çõe s ne ces s âri as p ara o nas ce r de um novo s a­

be r, fundamen t ado em va lo re ~ que neguem ou contrariem os 

interesses da sociedade. O educador projeta o futuro com 
- -uma opção pela utopia da classe dominada que nao e a sua 

classe. Em vez do "suicidio" dá camada média, de que fala 
7 ~ - - . Amilcar Cabral , melhor dir~amos preparaçao de sua propr~a 

morte para a ressurreição na realização da igualdade cole-

tiva. Daí podermos afirmar que, num programa comum, educa 

dor e educando asseguram uma proposta educativa, desempe­

nhando papéis distintos por "ambos reconhecidos. f necessa 

rio que o educador reflita, avalie sua interferência com 

o educando e outros educadores, aprofundando os conceitos 
-que vao se delineando no confronto da realidade com a uto-

pia educacional popular, levando sempre educador e educan­

do a mergulhar com um novo saber, reelaborado na realidade 

e na teoria que orientam sua praxis dialética. 

Diz Paulo Freire: »Educado~ e educ~ndo~ coin -
~encionado~ ã ~eaiidadel ~e encon~~am numa ~a~e6a em que 

ambo~ ~ão ~ujei~o~ no a~o, não ~Õ de de~velã-la e, 
c~~icamen~e conhecê-ia, ma~ ~ambêm no ~ec~a~ e~~e conhe­
cimen~o. 

Ao alcança~em, na ~e6lexão e na açao em comum l 
e~~e ~abe~ a ~eal~dadel ~e de~cob~em como ~eu~ ~e6azedo~e~ 
pe~manen~e~» . 8 

Se se leva em conta o que foi dito ha pouco so 

bre os riscos de desvios e sobre diferenças de posição e 

de cultura e percepçoes e, além disso, acrescenta-se a con 

side~ação do exposto anteriormente sobre o oprimido como 

sujeito principal da mudança, chega-se facilmente à const~ 

tação de que o educador não só não precisa mas não deve ne 

gar sua identidade de classe. t muito importante que o 

educador tenha consciência de que, embora esteja assumindo 
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com o educando a apropriaçao da realidade, participa do 

processo como pessoa de outro estrato social, sem negar 

sua história originada da posição ocupada nesta so.ciedade 

por determinação dos interesses do sistema; sua participa­

ção consiste em abrir espa~o para a formulação do saber p~ 

der, valor com expressão concreta da vida do povo oprimido, 

para que este seja reconhecido e respeitado, para que se 

desenvolva na construçao de uma nova organização social. 

Um camponês, respondendo sobre o papel do edu­

cador, disse: "~.agente chegando no meio do povo, fi chega 
cla~~i6icado. li ê colocado acima do povo. r~to ê, o p~õ­

p~io p"ovo, po~ mai~ be~ta que ~efa, nã.o compa~a con~igo, 

identi6ica logo como ~co, i~to ê da out~a cl~~e. E como 
o pob~e 6az tudo pa~a ~e~ conqui~tado pelo ~co, quando o 

agente chega com tanta delicadeza, fi ganhou aquele povo 
po~que nao ê muito tZpico aquele geito de t~ata~ ele~ pOIL 
paJr.te do~ ~co~, embo~a ~ e.u~ amigo~". 9 

o educador exercita sua sabedoria na relação 

com o educando, pela aprendizagem mútua em que ambos con-

tribuem para o crescimento da consciência crítica, força 

geradora de mudança social, no reconhecimento de suas cul~ 

turas, seus valores, vícios de dominação, condições em que 

são dominados. Neste contexto de uma realidade, que se r~ 
-cria e se enriquece, o educador se encontra 

com os educandos. 

na mesma açao 

3.4. O educador não precisa estar ligado ã produção 

para poder interferir na classe oprimida, com uma proposta 

de educação popular. 

No decorrer do corpo da dissertação, estamos 

tentando mostrar em que se situa a importância da interfe­

rência do educador de camada média com uma proposta de edu 

caça0 popular, objetivando a mudança social, mas conscien­

te de seu saber, de Seu poder e dos limites de sua posição 
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como educador nesta nova perspectiva. Sua participaçio, con 

tribuição, condições, limitações de interferência, nao po­

dem perder a relação i posiçio que ocupa na organiz~ção da 

sociedade. 

o papel do educador e sobretudo de ap01ar, incen­

tivar, questionar, provocar o processo de conscientização 

do educando, o exercício efetivo do saber e poder da classe 

responsável pela produção, atraves de formas de participa­

çio popular. Portanto, o educador de camada media nio pre­

cisa entrar no estrato social responsável pela produçio. 

Sabemos que entre educadores com proposta de in­

terferência na classe popular, encontramos "vanguardas" que 

tentam organizar a classe oprimida mas terminam conduzindo­

a ã sua revelia.* Por outro lad~, sabemos daqueles que de­

fendem a necessidade de uma integração plena na vida do po­

vo, na luta por sua sobrevivência, como condição para uma 

participação válida no processo educativo para a mudança s~ 

cial. Para nós, como acreditamos que o educador nao e pro­

motor do povo, negamos a necessidade da falsa pbsição popu-

lista de educadores que condicionam sua interferência a 

identificarem-se com o educando na participação produtiva. 

Colocar esta participação como condiçio para poder perceber 

a realidade de opressio da classe produtora e limitar sua 

capacidade criadora de saber como estar com o povo, mesmo 

sem mãos calejadas. Sua prática de educador nao se caracte 

riza na adesão ao roçado ou i fabrica. Deve orientar-se p~ 

ra alem de uma possível experiência passageira respaldada 

nas suas condições de camada media. No entanto, se entende 

que trabalhar na produção ê condição para saber se posicio­

nar no processo educativo para a mudança social, responder 

ao desafio e avaliar com o educando. Não estamos afirmando 

a impossibilidade mas negando a necessidade. ~ bom que isto 

* ~ evidente, por todo o contexto, que nao nos referimos is 
"vanguardas" populares "de verdade". 
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íigure bem claro. Acreditamos porem que, se entra no pro­

de cesso produtivo, poderá ocorrer diminuição de condições 

interferincia, proveniente das limitações fisicas ~-mentais. 

Sabemos que, durante o horário de trabalho, as possibilida­

des de poder refletir com-~ educando, com o trabalhador, 

-Cumprindo a jornada de trabalho do povo, e - -#. sao m~n~mas. 

muito desafio poder conciliar com a principal idade de uma 

praxis que exige reflexão, conversas, estudos, sistematiza­

ção da caminhada. 

Há pouco tempo, tomamos conhecimento de um fato 

que ajuda a fundamentar nossa posiçao: uma educadora com 

vários anos de trabalho popular, avaliou sua experiincia e 

percebeu que a melhor maneira de poder participar no proce~ 

so de mudança social seria contribuir com os mais oprimidos 

da classe oprimida vivendo, trabalhando com esses. Escolheu 

uma região de muità miseria para onde mudou-se. 

Não foi dificil superar o susto inicial ao vi 

sualizar as condições de abandono, de super_opressão em que 

vive aquele povo. 

Seis meses depois já se sentia muito frágil, 

cansada, me~o desencantada com seu sacrificio. Sentia-se 

tambem doente fisicamente mas~ na sua atitude heróica, admi 

tiu que "~upeJtdJt-<-a. e~.6~ peJt:todo de adaptaç.ao". Tentando es 

conder para o povo sua situaçao, ia se matando porque seria 

uma fraqueza não aguentar quando o povo vivia ali desde que 

nascera. (camo se o povo não percebesse a situação dela e 

as diferenças de vida). 

Nas conversas, reuniões, encontros, trabalho, 

pessoas lhe diziam que percebiam seu estado doentio. Aconse 

lhavàm-lhe a tomar suas "meizinhas" ou a se tratar com um 

medico na cidade, confirmavam o que ela reconhecia mas, as­

sim mesmo, resistia. 

Um ano depois que partira, sentia-se tao doente 

que resolveu voltar para a cidade. Voltou convencida de 
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que não deve voltar para lã mas mais convendida ainda de 

que existem outras formas de continuar com aquele povo. 

Percebemos que hã uma dificuldade muito grande por 

parte do educador em encontrar sua forma de participar do 

processo de educação popular. Como sabe que a base da ex-

ploração estã nas relações de produção, nas condições de 

trabalho, hã uma tendência nos educadores em transferirem­

se para o processo produtivo, para acompanhar o povo de 

mais perto, a partir de onde mais concretamente é definida 

sua opressao. 

-O povo nao precisa ser guiado, conduzido pela mao. 

E esta posição comprova a não confiança na capacidade do 

povo assumir sua história de libertação. Pode também masca 

rar uma atitude paternalista como de culpabilidade pelo s~ 

frimento do povo, o que continua existindo, a não confian­

ça no povo como sujeito principal de seu processo. 

Con~ersando com u. camponês sobre estas posições 

de interferência de educadores, ele express~ll-se nestes 

termos: "Tem gente que ~e mete no meio de n~~ e que~ leva~ 

no~ p~o~ ~umo~ que ele~ que~em. Que ele~ aeham ee~to. Ou­

t~a~ pe~~oa~ vem toda eheia de euidado t~atando no~, eomo 

~e nõ~ 6o~~e 6eito de ea~ea de ovo que qualque~ de~euido tã 

~e queb~ando e que~ que o povo eaminhe ~egu~ando na ~ua 

mao pa~a não ~e pe~de~ no matap~to eomo ~e o povo que na~ 
eeu nele, não eonheee~~e o eaminho mai~ do que ele~u.lO 

Podemos afirmar que não se trata de transferên 

cia de emprego da força de trabalho do educador para a pr~ 

dução de bens materiais nem em conduzir o educando no seu 
/ 

processo de vida e ação. -Somos conscientes de que a opçao 

não deve se dar necessariamente nestes níveis. O que cabe 

ao educador e ajudar o educando a desmistificar a realida­

de, é assumir com consciência crítica essa realidade numa 

proposta de-mudança da estrutura sôcio-econômica e políti 

ca. Alem do mais, sabemos que o próprio sistema já mantem 
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uma g~ande reserva de mio-de-obra, o que assegura ao poder 

de decisão a desvalorização do trabalho da classe dominada, 

sem poder de decisão sobre sua força de trabalho é sobre 

sua produçio. 

o educador deve suscitar as mais diversas for­

mas de participação de iniciativas do educando como grupo 

para o processamento da pratica democratica em que educa­

dor-educando solidarizam-se na apreciação critica de sua 
-praxis, rio projetar seus passos distintos na mesma açao. 

o educador deve ter consciência de que a ideo-

199ia da classe dominante tenta negar a divisio da socieda 

de em classes, mascarando as relações de produção e distri 

buição, explicando as desigualdades sociais a grau de int~ 

ligência, de interesse, perseverança, responsabilidade etc. 

~ comum escutarmos expressões como:"O povo .60nJLe. pOJLque e 

pJLe.guiç.o.6o, não que.JL tJLa.ba.lha.JL II
, "o povo na.o .6 e. 6iJLma. em 

e.mpJLego pOJLque não .6a.be ~JLa.ba.lha.JL", "~udo que o povo ga.nh~ 

gM~a. c.om c.a.c.ha.ç.a.", "o povo na.o .6a.be. nem a.dm-i.n-i..6~JLa.JL .6 eu 

~a..tãJLio nem .6ua. C.Ma., ~a.n~o 6a.z que ga.nhe mu-i.~o c.omo POUc.o, 

c.on~-i.nua. na. me.6ma. m-i..6ê.JL-i.a.I:, "a. c.ulpa. e do P4ÕpJL-i.o povo que 

~em mui~o.6 6ilho.6 qua.ndo não pode c.ua.JL nenhum"*. Isto tu 

do faz parte da ideologia do sistema capitalista que tam­

bem esta introjetada na classe oprimida. 

Acreditamos que o papel do educador e ajudar o 

educando, atraves do processo de conscientização, a se po­

sicionar como classe, apoiar com seu conhecimento científi 

co e pratico a proposta do educando, que no início do pro-

cesso não ê formalizada lembrado de que, quando começou 

com a inter 

mesma foi 

sua interferência, ja tinha a sua elaborada e, 

ferência da realidade global e do educando, a 

sendo reelaborada para melhor responder aos 

educaçio popular. 

objetivos da 

* Expressões populares. 
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3.5. O educador deve assumir que a autonomia do edu-

cando é exigência primeira da educação popular. 

Como já ficou claro, o sistema educacional -e 

uma força de sustentação das estruturas sociais e econômi­

cas do sistema capitalista, defendendo e reproduzindo na 

dinâmica de sua pratica os interesses e exigências do capi 

talismo que impõe ã classe oprimida a condição de produzir 

os bens materiais necessários aos seus objetivos, desapro­

priando a força de trabalho de quem produz, pela apropria­

ção da mais valia. Portanto, uma educação decidida por es 

se sistema para beneficiar uma elite é impedida de assum~r 

que os indivíduos do corpo social sejam sujeitos 

história. 

de sua 

A medida da qualidade da interferência do edu-

cando esta na resuÍtante capacidade do educando ter seu 

próprio pensar e de assumir como classe oprimida seu proj~ 

to histórico. 

A educação popular, originada pelo' reconheci­

mento crítico da estrutura social, sobretudo das relações 

de classe e das relações de produção, se realiza pela con~ 

ciência e organização da classe oprimida, por sua decisiva 

participação na construção e mudança da sociedade concreti 

zando a caminhada da libe~tação em que se assume como res­

ponsavel pelo processo. 

Assim, a educação é uma força de reconhecimen­

to e conquistada da própria liberdade do educando, pela 

conscientização do saber sobre a realidade e o mundo. Nes-

ta perspectiva, os educandos reconhecem, atuam e se apro-

pria~ da realidade, conforme os interesses fundamentais de 

mudança estrutural e, também, como forma de representaçao 

de seu saber e poder inseridos na transformação social. 

o educando, em grupo organizado, faz sua histõ 

ria na luta que realiza para a superação das forças econô­

micas, políticas, culturais caracterizadas na sociedade ca 
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pitalista como forma de centralização de poder e legitima­

ção de uma realidade de dominadores e dominados. 

o educando apropria-se da realidade social reco 

nhecendo-se como parte integrante da mesma, sobretudo reco­

nhecendo-a como objeto de sua consciência e ação, como algo 

que deve ser por ele mudada. A sociedade deixa de ser para 

o educando algo abstrato, estranho, misterioso e definitiv~ 

mente estabelecido, para se manifestar como um espaço onde 

se encontra com outros homens e como algo a ser recriado 

com autonomia, p~la sua inteligência e pela praxis. Na evo 

lução deste propósito, vai se dando e aprofundando a apren­

dizagem do educando, extraída do real e da teoria em cons-

trução nessa praxis social. A consciência com que sistema-

tiza seu saber operacional impulsiona sua autonomia a assu­

mir a r.eelaboração de seu conhecimento que ultrapassa sem­

pre os limites do plano teórico. A autonomia do educando 

constrói momentos novos para ele e para o educador. A reali 

dade social se transforma, transformando-se para ambos a V1 

são de mundo que têm. 

A educação popular contradiz a visão estática 

da sociedade. A mudança do sistema é objetivo da educação 

popular, realizada com principalidade pelos educandos em si 

tuação. 

A autonomia, como uma atitude desviante numa so 

ciedade de classes, nega o poder de decisão do educador so­

bre o educando e ambos se desviam do modelo estabelecido. O 

educador sabe que o educando não está posicionado na socie­

dade como ser capaz, como alguém que possa reconhecer o muü 

do como seu também, criticando o valor de sua ação no con­

junto das forças contraditórias do sistema. Não apropriado 

do poder da palavra, expressão do pensamento sobre sua con­

cepção de homem e sociedade, o educando não poderá agir com 

autonomia mas apenas cumprir determinaç~es de 

não são de sua classe. Somente à medida em que 

outros que 

toma consci 

ência de quem é, dos seus valores, limitações, de sua rela-
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çao com os outros, de sua posição no sistema produtivo, ê 
que pode caminhar na aprBpriação da situaçio pela consciin­

cia do real. ~ vivenciando sua situação de opress~o reco­

nhecida no processo de conscientizaçio que o educando se as 

sume como sujeito determinante, se reconhecendo como classe 

dependente, manipulada segundo determinaç;esdo capitalismo 

e, confrontando interesses, rompe com a condição de passivi 

dade, programa a conquista de sua liberdade de reflexão e 

ação sobre a realidade que desvela. 

o educador é consciente de que, oprimido, o edu 

cando nio vive uma condiçio de homem mas de objeto do siste 

ma para produzir mais riqueza, para gerar mais valia. Logo, 

a educaçio popular precisa ser uma praxis pedagógica na 

qual o educador assume que a principalidade do processo con 

fere-se ao educando, a quem deve assumir a direção de sua 

proposta sempre emoreelaboração, num movimento 

dialético inerente ã construção da história. 

dinâmico e 

o processo de autonomia não dispensa ou diminui 

a importância da interferincia do educador mas deve tomar 

formas que correspondam ao momento do educando e, conseqUen 

temente, aos objetivos da educação popular. A dialética da 

história ex~ge sempre uma atualização e capacitaçio do ho­

mem para assumir a sociedade como sua, o que significa di­

zer que, enquanto há vida, deve haver educaçio. 

A interferência do educador na praxis popular, 

possibilita a aprendizagem pelo concreto da vida do povo, 

que se evidencia para o educando como uma provocação a um 

engajamento mais profundo. Uma aprendizagem que se efetua 

pela situação conjuntural, processualmente apreendida. Nes~ 

sa p~axis, educador e educando criam momentos novos. 

A açio do educador deve motivar formas de orga­

nizaçio popular que surjam e se desenvolvam com autonomia, 

respondendo a aspirações próprias do educando. Nascem expe­

riências populares em que o educando expressa sua aprendiz~ 
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gem e a conquista de seu espaço social, contradizendo as ou 

tras priticas e opç~es do sistema educacional. 

Verificamos em experiências educativas que edu­

candos decidiam participar de determinadas formas de organi 

zação popular que, para o educador, não correspondiam ã lei 

tura que os educandos faziam das mesmas, não traziam os re­

sultados tão nitidamente visualizados por eles. Entretanto, 

não tinha direito de desviá-los de suas experiências mas ca 

minhar com eles, questionando, avaliando, refletindo juntos, 

acreditando na capacidade de discernimento dos educandos no 

exercício de seu saber sobre a realidade da qual se apropri 

avam. 

A participação ativa do educando em experiên­

cias de organização popular sempre mostra, tanto para o ed~ 

cador como para o educando, sua validade, as possibilida-

des de reestruturação do grupo em torno do que objetiva. 

Quando não encontra validade, o proprio grupo decide buscar 

nova forma de desenvolver sua capacidade crítica e seu po­

der como grupo social, inserindo-se com mais critérios nas 

contradiç~es da sociedade. 

Constatamos o que diz um educando que partic! 

pou de uma experiência de organização de grupo com caracte­

rísticas bastante assistencialistas: "A nO.6.6a ação ve.m c.Jte..6 

c.e.ndo mu~to, não ma~.6 c.om aque.le. e..66oJtço de. ante..6 a Jte..6pe.i­

to de. tJtabalho.6 c.omunitãJtio.6, ma.6 c.om a.6 nova.6 e.xpe.Jtiênc.ia.6 

que. e..6tamo.6 c.Jtiando c.om o a.6.6 unto Re.a.i~dade. E paJta a c.ami­

nhada da libe.Jttação, aque.la bJta.6inha qua.6e. apagada de. onte.m, 

hoje. .6e. tJtan.6óoJtma e.m muito.6 tiçõe..6 ac.e..6(}'~1 tJtan.66oJtmada nu 

ma gJtande. Óogue.~Jta. Com e..6ta.6 nova.6 e.xpe.Jtiênc.ia.6, jã te.mo.6 
c.omut'J.idade..6 c.on.6~de.Jtada.6 c.on.6c.ie.nte..6. O povo jã. c.onhe.c.e. 

.6e.u.6 diJte.ito.6 e. de.ve.Jte..6. Jã. .6abe. o qUe.JL que.Jt e. o que. de.ve. 
6aze.Jt paJta l~be.JttaJt-.6e. da opJte..6.6ão tã.o Jte.[nante. no me.io do 

no.6.6O povo ppJt~mido. l.6to ê: o povo ja. c.ome.ça a. 

c.ome.Jt c.om .6ua.6 pJtôpJtia.6 mão.6 e. não Jte.c.~.be"l. Via. boc.a da.do p~ 

ta.6 mã.o.6 do.6 outJto.6. Jã. te.mo.6 gJtupO.6 c.on.6c.ie.n~e..6 c.ompJtome.-
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Acreditamos que o papel do educador não ê de en 

quadrar o educando em organizações mas favorecer que descu­

bram sua forma de comprometimento coletivo, apoiá-lo, acom­

panhá-lo, refletindo a partir de questoes levantadas dire-
-ta ou indiretamente pelo proprio educando, para que nao per 

-cam a perspectiva da proposta educativa, para que nao en-

trem num processo de estagnaçao mas para que cresça a capa­

cidade de análise e o exercício de poder do educando como 

classe oprimida. 

Toda experiência de educação popular deve ser 

assumida i mira da realidade global, para que sejam !reg1s­

trados avanços na consciência crítica, na efetivação da po­

sição assumida como educador e educando, face ao conhecimen 

to e à-ação concreta em que ambos estão engajados. 

A autonomia ê uma forma de saber, de interpreta 
-çao e açao sobre a realidade, que deve ser assumida pelos 

sujeitos da educação popular. 

Rá um risco de educando e educador se desviarem 

do processo educativo para a mudança do sistema social, pr~ 

judicando na forma mais profunda a perspectiva de liberdade 

do educando. o sistema, com seus mecanismos de poder, com 

a inculcação de suas técnicas de manipulação de interesses 

sociais, pode desviar a proposta de mudança em meras refor­

mas que so mudam a face externa da realidade, conduzindo o 

educando à posição de administrador de sindicato, cooperat! 

va, etc., com linguagem de instrumento de luta do povo. Se­

gundo um camponês, 11 palLa o 1L-i.C.O a..6 c.o-i.;., a;., e ;., emplLe 6ãc.Lt. 

POlLque ~eu tlLabalho e de6e~a ~ 6eita pelo~ poblLe~ c.ontlLa e~ 

te~ me~mo~ poblLe~ • ••• E palLa o poblLe 6azeIL tudo bem ~at-i.J 

6e-i.to, ~ e;tganado c.om aJ c.hupe~aJ, bombonJ que 60ILam 6e-i.toJ 

palLa ele nunc.a enc.he-tgalL ~ eu vai..olL e nem J ent-i.1L a eJ c.lLav-i. 
dã.o. A~J-i.~tênc.-i.a m~d-i.c.a, flundo de galLant-i.a, 1 39 ~ alãlL-i.o que 

lLec.ebe, 6~~aJ, a.poJentadolL~aJ, J-i.nd-i.c.ato;." moblLal, e~c.. 

Sã.o toda~ aJ c.a-i.JaJ que o poblLe Je -i.lude, palLa v-i.velL tlLaba-

IIILlGT!Oa 
MDAÇAO 6ETWO VAMAI 
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lando ~at~~6e~to com o ~alã~~o que ~ecebe. Que nao dã pa~a 
v~ve~ e paga~ ~eu t~abalho e mu~to meno~ o vaio~ da~ co~~~ 

que ele óaz. E tudo que ele 6az pa.~a o ldco dã paJta pa.ga~ 

tudo e o dono ~e~ ~ico. Quando eu digo ~~~m nao ê ~endo 
cont~a o ope~ã~o ~ecebe~·~ua~ ~~~~tênc~a. não, ê ~o vendo 

a in~encão que óo~ c~a.do e~~a.~ a.~~i~tência~. Que ê ~omente 
pa~a. ne~te~ia~ o~ pob~e~ pa~a nio ~ent~~ a do~ do ~06~~men­

to da e~c~av~dao. E e~te pob~e que ~ecebe acha que aqu~lo 

e libe~tacão, ê todo~ o~ ~eu~ di~eito~. 

bombom ~a.~a comp~a~ a con~ciencia dele. 
Não ve~ que ê um 
Talvez alguém diga: 

'ma.~ não ê uma le~ 6ede~al c~ada pa~a. da~ a~~i~tência ao~ 

ope~ã~io~?' Ma.~ e~ta lei 60i c~ada po~ eie~ me~mo~, e 6a.z 
pa.~te da~ o ut~a~ le~~, e do· ~~~tema" . 12 

o educador não e dono do processo e nem tem re­

ceita para eliminar as possbilidades de desvios. Educador e 

educando são sujeitos às influências de uma sociedade des­

viante. No entanto, ambos conscientes das forças contradi­

tórias do sistema, das engrenagens e mecanismos de poder do 

capitalismo, estarão cada vez mais atentos ê-·âvidos de crí­

ticas mais profundas, de ações mais conseqUentes, buscando 

formas decrescimento de solidariedade e corresponsabilida­

de na classe oprimida. 

No processo de apropriação da educação verifi­

cam-se mudanças de pensamento e ação, tanto no educando co­

mo no educador, que se encontram na mesma praxis criadora. 

O sistema sempre negou à classe popular a liberdade de pen­

sar, falar e agir, e o educador compromete-se com o educan­

do na luta por sua recuperação, respeitando a autonomia do 

educando como elemento central da educação popular. Reconh~ 

ce que o educando, no início do processo pedagógico, não p~ 

de sentir-se com capacidade de assumir sua autonomia. Suas 

descobertas ainda dependem muito da legitimação do educador 

que, sendo da camada media, ê investido de poder reconheci­

do pelas classes dominadoras e dominadas e necessário ã se­

gurança do educando como realidade transitória. A insegura~ 
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Ça, o medo, nesse caso, sao quase uma normalidade, explica­

da pela história de dominado, pela descrença de experiên­

cias realizadas mesmo por outros grupos, pela falt~ de con­

trole do exercício de luta, pela consciência reflexiva de 

que sua ação produz uma reação, pela ameaça que -provoca a 

classe dominante. Mas, como ~ comum s e ouvi r do povo, .1 c.o-

~ajo~o não e aquele que não ~em medo, ma~ aquele que, me~mo 

c.om medo, tem c.o~agem de en6~enta~ o lad~ão". 

~ certo que o educando precisa superar a opres­

sao em que vive, .assumir sua condição de homem em liberta -

ção. E chega um momento em que ele sabe muito bem disso, 

mas sabe tambem da força contraditória do poder do patrao, 

do sistema, manifestada na repressao ao processo. Alem do 

mais, a figura do opressor esta introjetada no seu ser, in­

culc~ndo-lhe a obediência, a passividade, o medo, a impossi 

bilidade de ser sujeito da mudança social. Vive grandes co~ 

tradições. Na praxis educativa, a luta de superação dessas 

contradiçõe~ subjetivas e "tão forte quanto a luta em que e~ 

tão engajados educador e educando pela conquista da liberda 

de objetiva. 

A educação popular, na sua proposta de conscien 

tização, abre espaço a superação dos limites das descober­

tas e ações do educando, pela apropriação de um saber ope -

rante como ato de poder, como força propulsora de mudança 

social. Negar essa possibilidade e negar o homem e a edu 
-caça0. 

o educador precisa ser paciente em relação ao 

educando, sabendo equilibrar o desejo e a exigência de aut~ 

nomia para o educando com suas condições reais, impulsiona-

das por uma pressa em que o contraditório se harmoniza na 

dia1~tica da educação popular. Sabe que ninguem se liberta 

senão realizando um processo de uma nova caminhada histôri-
-ca, que e nova mas tem seu ponto de partida no nível contra 

ditório em que se encontra o caminhante. Na sabedoria da 

consciência crítica, o educador muitas vezes assume atitu-

des que são paternalistas e dominadoras mas que, na honesti 
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dade de seu posicionamento, cria condições para que o edu­

cando, no exercício de seu saber e poder sobre a realidade, 

assuma suas decisões. Não são as atitudes que escapam in-

conscientemente, devido ao lugar que ocupa na posição de 
.. 

classes, mas sim atitudes assumidas na consciência de que 

não pode, desde o início do "quefazer" educativo, contar com 

a autonomia do educando que, em sua história, só tem experi 

encia do modelo de dominação. E deste nível contraditorio 

e que tem que partir para as conquistas de autonomia objeti 

vada. o educand~, no processo, não só apreende a realidade 

conforme sua capacidade de comprometimento nos momentos ex­

perimentados, mas realiza o possível, numa perspectiva em 

que projeta o agora para alem de seus limites. Nessa praxis 

criadora, o educando estara em constante recomeçar de sua 

realidade objetivada, consciente de que em todos os momen 

tos tera que enfrentar a reação da cult~ra do dominador. 

Percebe a dialetica do processo pela constatação dos passos 

dados, percebe que chegar ê negar que chegou ao fim mas che 

gou para ir bem mais além. 

n06 homen6 6io 6e~e6 da que6aze~ ~ exa~amen~e 

po~que 6eu 6aze~ e a~ão e ~e6lexão. t p~ax~6. t ~~an66o~ma­
~io da mundo. E, na ~azio me6ma em que a que6aze~ ê p~ax~6, 
~odo 6aze~ da que6aze~ ~em de ~e4 uma ~eo~a que neee66a~a 

men~e a ~lum~ne. O que6aze4 ê ~eo~a e p~ã~~ea. t 4e6lexão 
e a~ão." 13 

Portanto, a participação do educador e de gran-

de importância no "quefazer" do educando como exercitação 

de saber, como impulsionador de sua autonomia, na avaliação 

do processo. Daí, o educador na sua ação pedagógica lutar 

para,nao se introjetar no educando, para não se juntar ao 

opressor mas, respaldado tambem pela ação do educando, ne­

gar o modelo único de relacionamento pela convivência liber 

tadora em que educador-educando vêem criticamente o que de­

vem e podem fazer. Durmeval Trigueiro diz que: na ação da 

edueado4 e da edueando 4ee~ 6ob4e~udo na ag~4, que ê 4a~-
ealmen~e e4~a~~v~dade; e a ag~~ eonveu~do e.m ~n6~~ume.n~o ê 
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Também e prec~so reconhecer o valor significati 

vo da ação, seus limites ou a não resposta ã situação obje­

tivada; ou, ainda, se os criterios escolhidos para o agir 

não estão respondendo ao momento de sua praxis, consideran­

do as forças em oposição. 

Segundo Durmeval Trigueiro, II nô.6.6Ô .6a.bemo.6 O 

-que Óa.zemo.6 e não 6a.zemo.6 .6enão o que .6a.bemo.6. O áa.ze~ e a. 

expe4iênc~a. que ~eto~na. da. pe~cep~ão e.6e ma.te~~a.l~za. na. 
. 

c4ia.~ão. O no.6.6O 6a.ze~ tem .6emp~e o nlvei de no.6.6a. expe4i-
ênc~a., .6 ej a. ela. q ua.i 6 o ~. C omo o .6 e~ e a. ex~.6 tênc.~a. que .6 e 
a..6.6ume, a. no.6.6a. p~a.x~.6 é. a. .1O.6.6a. c~a.~ão,,~5 

A autonomia ê o resultado da consciência do sa­

ber como próprio. E saber que sabe é uma forma de poder, 

sobretudo porque e~te saber se realiza no exercrcio da auto 

nomiada ação e do pensamento, no processo educativo, na t~ 

mada de consciência da praxis individual e social. Existe 

um~ classe oprimida, porque essa classe não~s~i vivendo e 

assumindo na sociedade seu direito de participação com de­

cisão na organização social. Vivendo assim, não sabe fazer 

outra coisa senão viver conforme as decis~es da classe domi 

nante. Não ter autonomia é condição para poder continuar 

na situação de dependência e de opressão, reforçando o p~ 

der do sistema capitalista que tudo faz para mantê-la sem 

expressão de poder sobre a realidade e o mundo. Enquanto a~ 

sim estiver, continuará a desapropriação da força de traba­

lho da classe que produz a riqueza, a apropriação da mais­

valia, o fortalecimento do sistema capitalista. 

Pensemos no que diz o depoimento de um campones: 

"O mo't~vo que 6az o povo cont~nua.~ do~m~ndo e mu~to d~6~c.~i , 
de a.co~da~, d~6~c~i de conhece~ a. '~e~i~da.de, ê não .6a.be~ 

que ê expio~a.do, não .6ent~~ que é. ~a~z que .6U.6tenta. a. a.~vo-

~e~ não .6a.be~ que .6eu t~a.ba.iho ~ pa.~a. .6u.6~en~a.~ quem nao 

t~a.ba.tha.. O .6ono ma.~.6 60 l r.te ~ o povo não .6a.be~ que e a 

muo~ áo~ç.a.. Po~ ~.6to a.guenta. tudo .6 em .6a.be~ que tem óo~ç.a. 
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E pa~a nunea ~abe~ ex~~~e o~ bombon~. Não ve~ a ma~o~ nO~­
ça em ~~, ve~ no ou~~o que e~~ã eom a ~o~ça. Sem ~abe~ que 

aquela 6o~ça dele e a ~ua que não ~em. E pa~a ~a~~ ,de qua~ 

que~ aeoeho ou a6lição na v~da, p~ee~~a ~e~ 6o~ça. P~ee~~a 

do pode~. VaI p~oeu~a (l 6o.~ça que p~ec..~~a pa.~a ajuda~, on 

de ele ve~ que e~~ã a 6o~ça. VaI ~em que p~oeu~a~ quem e~ 

~ã eom a 6o~ça, tem que ~e un~~ eom ele po~que ~abe que e 
~ que e~tã o que ele p~ee~~a pa~a ~e ~a~~ daquela ~~tua­

çao. t tambem ne~~a~ ho~a~ de ma~o~ neee~~~dade do pob~e, 

~anto ju~d~ea eomo 6inanee~~a que o ~~eo ~e ap~ovei~a pa­

~a explo~a~ eom ma~~ 6aeil~dade o pob~e. E o pob~e 6i ea 
mu~~o ag~adee~do e ~eeebe aquilo eomo uma g~ande ajuda e 
6avo~. VaZ ~e eat~va".16 

o educador reconhece que o sistema vê o educan 

do como valor produtivo, e que até ele mesmo, educando, e~ 

quanto 'não tiver se apropriado de sua história, não se re­

conhece com valor, como homem. Tem inteligência, e capaz 

de mudar os rumos da história. Aprendeu que quem estudou 

para ser doutor ê quem tem valor, ê quem sah~, ê quem deve 

guiar, decidindo por aqueles que, -nao tendo estudado, nada 

sabem. Precisam escutar "homen-6de.~ab.e.!L ÕI para não fa­

lar besteiras. Pela condição de ignorante que lhe e impo~ 

ta pelo sistema, não se reconhece com capacidade de deci­

são e é somente pela participação num processo de conSC1en 

tização, de conquista de seu saber, pelo testemunho do ed~ 

cador que apoia, motiva, questiona, provoca formas de exp~ 

rimentação e constatação da capacidade de pensar e ag1r 

por si, que o educando se assume como sujeito do processo 

de mudança social. Nessa praxis educativa, supera tanto o 

medo do confronto do poder em oposição como assegura a pr~ 

posta de seu engajamento na dinâmica dialética do processo 

criador. O educador tambem se educa, reformula os concei­

tos apreendidos no sistema educacional e reforça sua con­

fiança no povo, supera o medo do povo se de5viar do proce~ 

so educativo, aprofunda-se na sua propost'i de interferên­

cia, como educador de outra camada social. 
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Para Paulo Freire, "não ê de e.6.tlLanhalL, poi.6, 

que ne.6.ta vi.6ão 'banealLia' da edueação, 0.6 homen.6 .6ejam 

vi.6t.o-6 eomo .6elLe.6 da adapt.ação, do aju.6t.ament.o.--Quant.o 

mai.6 .6e exelLeit.am 0.6 edueando.6 no alLquivament.o do.6 depõ-6i­

.tO.6 que lhe.6 .6ão óeit.O.6, .ta'n.to meno.6 de.6envolvelLã.o em .6i a 

eOI1.6eiêneia e4Zt.iea de que lLe.6ult.aJr.ia a .6ua in.6elLção no 

mundo, eomo t.lLan.660lLmadolLe.6 dele. Como .6ujeit.06. 
Na med~da em que e6t.a vi.6ão 'baneâlLia' anula o 

podelL elLiadoJr. do.6 edueand06 ou o minimiza, e.6.timuiando 6ua 

ingenuidade e nao 6ua elLit.ieidade, .6at.i.6óaz ao.6 int.elLe.6.6e6 
do.6 OplLe.660Jr.e6; palLa e.6t.e.6, o óundamen~al não ê o de6nuda­
ment.o do mundo, a 6ua t.lLan.6óolLmação. O 6eu 'humanit.alLi6-

mo', e não humani6mo, e6t.ã. em plLe.6 elLvalL a 6~t.uação de que 
.6ão beneóieiâlLi06 e que lhe6 P066ibilit.a a manut.enção de 

1 o 'd d ,. 17 .6ua oa-l..6 a 9 enelL06-<. a e". 

Como percebemos, a classe dominante quer man­

ter a situação inalterada. Para tanto, emprega todos os 

seus mecanismos de controle social, impingindo uma falsa 

consciincia no educando, falsos valores, faisas concepç~es. 

Sabemos que o sistema capitalista prova para a classe opri 

mida que iua condição de falta de conhecimento cientIfico, 

de "educação", é o fator responsável pela situação de misê 

ria em que vive. Apresenta uma falsa possibilidade de 1n­

tegração do educando no sistema educacional, quando na rea 

lidade, por decisão, mantém bloqueada sua participação, já 

que seu lugar é na produção, que não exige da classe traba 
-lhadora senao os conhecimentos especializados conforme as 

exigências do trabalho pelo capitalismo. Neste contexto p~ 

demos entender a existincia do MOBRAL, das escolas primá­

rias públicas e de muitos outros "programas de apoio ao p~ 

vo" que não respondem às aspirações do povo. 

Uma camponesa, refletindo sobre educação, diz: 

"A melholL edueaçã.o -e aquela que na6 c. e em n06 me6mo no me~o 

de .6 ua óamZlia. NÕ6 c.la.66e poblLe devem06 mo.6 .tJr.alL pa1La 06 
nO.660.6 6Lf..ho6 - - m06t.lLando e o que no.6 60mO.6 palLa ele6 o va 
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to~ do no~~o t~abalho; 6aze~ eom que ele~ de~eub~am o~ 

p~oblema~ que ex~~tem e expl~ea~ po~que ex~~tem. Mo~t~a~ 

pa~a ele~ o valo~ de no~~a ela~~e pob~e. Con~e~ent~zan­

do pa~a que ele~ de~em o me~mo valo~ e ~abe~ ~epa~t~~ tu­

do em eomum e te~ o eu~dado de nao engana~ a n~nguêm e 
nem ~e~ enganado po~ alguem" que já vem no~ e~magando po~ 

mu~to~ ano~ . ... I~to não ê que~endo ~ze~ que o~ 6~!ho~ 

nao ~a~bam le~. Que devem ~abe~ alguma eo~~a pa~a nao 

~e~ um anal6abeto ma~~ de aeo~do de ~ua~ eond~~õe~ e de 
~ ua~ po~~ e~ . , " Nõ~ pa~~ não eolo ea~ na eab e~a do~ no~­

~o~ 6~lho~ aqu~lo· que não pode nem deve, que v~ eduea~ 

o~ 6~lho~ pa~a ~e~ um baneá~o, um douto~ jU~Z de d~~e~to, 

ou p~o6e~~o~a ete. Olhemo~·a d~6e~en~a da no~~a ela~~e 

pob~e pa~a 6o~ma~ um baneã~o, um jU~Z, uma p~o6e~~o~a a 

gente ve~ que pulou dema~~. E ~~to eu d~go po~que ê ~ea­
Udade".18 

o processo de educação popular pela autonomia 

popular suscita mudança de concepção do homem, da educa­

çao e da sociedade, tanto para educando como para educa­

dor. Exige atitudes concretas que testemunhem'o novo mo­

do de refletir e agir sobre a realidade apreendida. Nes­

tas atitudes, o educador testemunha a confiança que diz 

depositar no educando e assim colabora para que este con 

fie na proposta de sua interferência como pessoa da cama­

da média. 

Por falta de respeito ã autonomia do educando, 
-educadores nao conseguem caminhar com o educando porque 

sua ação não se encontra na ação do educando. Os projetos 

sao diferentes porque têm objetivos diferentes ou porque 

não há respeito ã autonomia do educando. Num grupo de op~ 

rãriqs que planejavam uma experiência de organização, um 

dos participantes se expressou nesses termos: "Não ê bom 
que ele ~e meta em no~~a expe~êne~a po~que ele já ~abe 

tanto o que 6aze~ e pelo je~tão dele, ele va~ e d~ta~ pa­
~a nõ~ eopia~, quando n~~ não ~abe a~nda nem e~e~eve~. O 
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bom me~mo, ê no~ devaga4inho i~ de~eob4indo eom ajuda de 
pe~~oM que nã.o ~eja me~m.im um pa:tJtã.o".19~ 

À medida em que o educador estimula, suscita, 

acompanha o processo de autonomia do educando, cria espa­

ço para que este, criticando as relações sociais e as re­

lações de produção, exercite seu saber e poder sobre a re 

alidade e a história. Tem condições de confrontar sua vi 

da ,real com os objetivos de seu engajamento e nao aceita 

mais a situação de opressão nem tambem as razões explica­

das como caus as. 

Aprofundando-se na teoria e pratica de seu en 

gajamento, o educando reconhece que tem um saber -nao so-

mente sobre seu trabalho, suas experiências de vida, suas 

formas de confronto de muitas situações (com seca, enche~ 

te, do~nças, brigas, etc.) mas, tambem, sobre a realidade 

mais ampla em que se insere. Sabe, por outro lado que tam 

bem o educador tem sua sabedoria, que por diferença de 

formação, de cultura, pouco reconhece; mas no diálogo e 

na ação mais concreta, os saberes se encontr'am_na elabora 

çao de uma análise que modifica a concepçao de poder so­

bre a realidade particular e global. 

o poder do educando es tá fundamentado na sua 

capacidade de descobrir com autonomia suas formas de orga 

nização e de ação sobre a realidade conhecida, -expressa0 

de sua força no rompimento com a condição de passividade 

sobre o destino de sua vida. Exercita sua crítica sobre 

os acontecimentos, sobre as propostas apresentadas ã soci 

edade, sabendo que ê capaz. 

-Um campones diz que "paJta .óabvl.. que e n04.óo 
tudo ,o que dizem que e, pJteei.óamo.ó aeoJtdaJt pa~a .óeJt no.ó~o 

~udo que 6azemo.ó e ~u.ó~en~amo.ó. Como dizem que o .óindiea 

to do.6 tJtabaihadoJte.ó ê no~.6o. MM 6o~ eJt~ado poJt eie.ó p~ 

Jta no.ó. 

mo nO~60 pJteei6amo~ aeabaJt eom e.óte que 6.izl~am paJta no.ó. 
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'E no.6 6a.ze..IL o no.6.6O .6..ind..ica.to. A.6.6im .6ão mu..ita..6 co.i.6a..6 que. 

dize.m que. é no.6.6o. AJ !e..iJ, OJ pode..lLe..6 pub!.icOJ e.tc •..• E 
i.6to tudo .6Ô e.xiJte. até o dia. que. o povo que. .60ó.IL~- de..6co­
bJL.i.IL. E de.Jcob.ILi.IL também que. é a. ma.io.IL ÓO.ILça. e. que.m te.m 

6o.ILça. não é ne.m uma. 60.ILça.; . Ape.na..6 toma. a. Ó0.ILça. do povo pa. 

.lLa. lhe. opJL..imi.IL. Ma..6 digo pa..lLa. a.que.le..6 que. vão a.co.ILda.ndo, 

que. não 6ique. aco.ILda.do Jozinho. P.lLOCU.ILe. a.co.ILda..IL 0.6 que. e.J­
tão dO.ILmindo. EJta de.ve. Je..IL Jua. obJL..iga.ção. PO.ILque. toda. mu .. 
da.nça. pa..lLa. Je..IL nO.6Ja., te.m que. Je..IL óe.ita. pO.IL nOJ. PO.IL iJ~O 

.6Õ de.pe.nde. de. nÕJ. Quando nOJ qui.6e..IL de.ixa..IL de. Je..IL op.ILimi­

do, e.xplo.ILa.do, a.lice..lLce. e. .lLaiz, não que..lLe.ndo ma.iJ mo.IL~e..IL 

pa..lLa. .6UJte.n.ta..IL OJ ou.t.ILOJ. Ou J e..lLâ. que. niio que..lLe.moJ a. mu­

da.nça.? ÃC.ILe.dito que. ca.da. um que. aco.ILda..IL te..lLã a. me.Jma. e..6p~ 

.lLa.nça. que. a. minha.. Qua.ndo Je. a.co.ILda. pa..lLa. a. .lLe.a.lidade. ve.­

mo.6 logo a. .lLe.Jpon.6a.bilida.de. pe.la. á.ILe.n.te.. E que.m te.m e..6pe.­

.lLa.nça. óa.z diligência., pO.ILque. e.Jpe..lLa.nça. .6e.m diligência. e 
moJLta.. E nOJ.6a. mi.6Jão de. a.co.ILda..IL OJ que. dO.ILme.m não é ma.n­

da.da. ou ob.ILiga.da.. t uma. coi.6a. nO.6Ja., de.Jcobe..IL.ta. e.J.ta. ne.­

ce..6J.ida.de. de.nt.ILo de. nô.6 me.JmOJ. PO.IL .i.6.to ó4~e.m0.6 com gO! 
~o" .. 20_ 

Consciente da conjuntura social~ o educador o~ 

ta pela proposta de educação popular que impulsiona os pa~ 

ticipantes para além dos limites reais do momento, num con 

tínuo exercício das capacidades do homem educando conhecer, 

analisar e agir sobre a realidade que assume como sua, sa­

bendo que essa opção na opção do educando cresce, se reela 

bora no processo pedagógico. A qualidade da educação de­

pende-da sua opção como educador. Para contribuir num pr~ 

cesso de educação popular, precisa optar pela mudança de 

estrutura da sociedade, o que significa assumir a educação, 

seus-propósitos e suas conseqUências, percebendo com clare 

za as principais contradições da sociedade. -Na opçao do 

educador de respeitar e favorecer a autonomia do educando 

está a exigência da sabedoria de que não pode contribuir 

segundo seus propósitos senão em grupo de educadores, pois 

reconhece a necessidade de dois níveis de relacionamento 
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no processo para superar os desvios do sistema educacional. 

A autonomia, como a consciincia da con~~iincia 

crítica, a tomada de posse da realidade do mundo, capacita 

o educando a descobrir se~i pr5prios conte~dos, o que pre­

cisa investigar, analisar, no quadro real em que vive, sua 

forma de participação na construção do mundo, as relações 

socio-econômico-politicás determinantes do sistema capita­

lista. A praxis educativa desmascara os mecanismos de ex­

ploração da clas~e vinculada diretamente ã produção. 

Nesta dinâmica, o educador repensa seu poder 

na realização de sua proposta de interferincia, contribu­

indo para que o educando, na sua autonomia de açao e pensa 

mento, atinja a estrutura econômica produtiva como uma de­

cisão ~e conjunto organiza~o~, reconhecendo na sua atitude 

que somente ela, classe oprimida, pode exercer, como força 

realizadora, a mudança de estrutura. 

Limitar ou esconder a possibilidade do educa 

dor ser livre para pensar, agir, viver, ê coisificã-lo. ~ 

impor ao educando uma condição de objeto, negando sua con­

dição de sujeito das determinações de sua própria vida. 

o educando, no processo de conscientização, 

traz para si o mundo e reflete o mund~ que apreendeu com o 

seu· saber e poder de açao consciente, no desenvolvimento 

de seu projeto educacional. f consciente de que a situa­

ção de dominado é gerada pela negação do poder de pensar e 

interpretar a sociedade e a vida, pela negação de sua par-

ticipação como sujeito da história, porque não tem poder 

de decisão sobre seu trabalho, sua produção, que 

da vida. Sua proposta quer atingir as instâncias 

-e fonte 

econômi-

cas e políticas da sociedade, aque.las que geram as princi­

pais contradições, aquelas que bloqueiam a classe operária 

de participar nas decisões da sociedade. Assim, ê rompido 

o estado de silincio, de alienação da classe popular, na 

praxis da organização de seu aparato de luta pela conquis-
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ta de seu espaço. 

Sabemos que a realização desta proposta na di­

nâmica de seus movimentos dialéticos se expressa na açao 

de diferentes níveis de organização 

esclareeedores e efetivos~ 

com resultados mais 

Acr~ditamos que ã medida em que o educando 

aprofunda-se na sua luta de superaçao das dominações a rea 

lidade se torna mais tensa e o confronto de forças mais 

acirrado. Ora, estão em conflito poderes que não se aco-

1hem. O educandó não ê mais o "objeto" inofensivo que cu~ 

pre or4ens sem critici-las. Pelo conhecimento teórico-prá 

tico, com a interferência do educador, elabora sua propria 

análise da sociedade e de sua ação, desmistificando as rea 

ções antagônicas do próprio sistema. 

Segundo Durmeva1 Trigueiro, "o pode4 e o ~abe4 

~e p~oee~~am ~emp~e em n04ma de ten~ão, e~te p~oeu~ando d~ 

e.i.pt.i.na-'l. o a~b:tttio po~~ e~~.i.vo, e aquele bloqueando a p4a­

x.i.~ etiat.i.va e a~ p40po~ta~ empZ~.i.eo-teõ~.i.ea4., todM de~a.­

guando na p~ã.t.i.ea ~ o e.i.at" .21 

"A edueação ge4a uma 604ça de eon~e.i.~ne.i.a; to~ 

na explZe.i.to~ o~ valo~e~ e o~ p4ojeto~ do .i.nd.i.vZduo e da 

~oe.i.edade, .i.~to e, o ~.i.~tema de ~.i.gn.i.ó.i.eaçõe~ em que ambo~ 

~ e ~ u~tentam, e M .i.dê..i.M no~mat.i.va~ que pola~.i.zam o Jte~ 

peet.i.vo d.i.nam.i.~mo em bu~ea de novo~ valoJte~ ou do ~ejuve­

ne~e.i.mento do~ valo~e~ ant.i.go~".22 

"Á edueaçã.o eo n~.i.~te, ba~.i.eamente, em a e.i. o na4 
o ag.i.~, em de~ata~ a potene.i.al.i.dade .i.n~t4umental que e~­

ta ~ep~e~enta, em l.i.ga~ o homem a~tló.i.ee. t de~pe~taJt o 
ag.i.!L, e~t.i.mu.e.ando ~ua .i.ntene.i.onai.i.dade p~õp!t.i.a que ~e tJc..a­
duz eomo Jc..umo e eomo 60Jc..ça".23 

Um instrumento muito importante no processo de 

apropriação da realidade ê o estudo a partir do modo de 

produção capitalista, com QU sem a interferincia do educa-
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dor. Conforme as aspirações e condições do educando, podem 

ser introduzidos textos, analises de pessoas de base ou não 

mas que ofereçam elementos de desmistificação das ~ontradi­

ções do sistema capitalista, que, somados aos dados antes 

conhecidos, enriqueçam a à~alise do educando pela abertura 

de formas de superação. 

~ 
Durante todo o temp~ de interferincia, o educa-

dor deve suscitar aspirações e o aprofundamento da analise 

do educando, sempre lembrado de que saber o que ele, educa­

dor, quer não e d mais importante: o mais importante, mesmo, 

e o povo saber o que quer. 

No dia-a-dia do processo educativo, o educando 

pode exercitar sua autonomia nas varias atividades e meto 

dos de trabalho, tais como: a escolha de seus representan-

tes atraves de votaçao, precedida de discussão, autonomia 

de escolher os assuntos de seus encontros, de suas reuniões, 

produção bibliografica para circular entre seus companhei­

ros, coordenação de reuniões, estruturação 4~ organização 

etc. Estas praticas serão melhor abordadas ni metodologia 

do processo educativo popular. Mas gostaríamos de destacar 

que quando um grupo popular assume o aspecto financeiro de 

suas atividades, é uma comprovação muito profunda de sua au 

tonomia, desde que seja decidida pelo próprio grupo, pois, 

na educação popular~ os educandos devem participar com sobe 

rania de decisão. 

Somente a interferincia que respeita a autono­

mia do educando possibilita o desenvolvimento de um proces-

so que gradativamente, conduzira a uma mudança de 

da sociedade. 

sistema 

3.6. o educador deve provocar, nos educandos, um po-

sicionamento crítico frente às contradições sociais, inclu­

indo suas próprias contradições como sujeitos do processo e 
Il • _ 

consequentemente, o assum~r da luta pela superaçao dessas 

contradições. 
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o educador, ao se propor participar de um pr~ 

cesso de educação popular, está se propondo caminhar com o 

educando na busca de superação da estrutura opressora im 

plantada pela classe dominante, na busca do estabelecimen­

to de uma nova estrut~ra de relaç~es sociais e de produção 

construída na dinâmica de uma praxis libertadora. 

" Sabemos que ,a base do sistema capitalista e o 

lucro, o crescente poder econômico da classe dominante e, 
" - .-consequentemente, a concentraçao de poder, obt1do atraves 

da maior produçãó de riquezas gerada pela classe produtiva 

e pela apropriação da mais-valia. Então, o esquema ê man­

ter a grande parte da população na ignorância e/ou afasta­

da dos benefícios da riqueza produzida pelo sistema. Esta 

população, privada de participar dos benefícios da educa 

ção, corresponde àquela que está diretamente no sistema 

produtivo na categoria de serviços pouco especializados e 

na reserva de mão-de-obra, respondendo i efici;ncia de ma­

nutenção do-modelo econômico-político brasileiro. A classe 

dominante programa para a classe dominada sustentar a si 

tuação de dependência, reproduzir as condições de opressão 

e esvaziar a organização de forças populares. Pela função 

social e pela situação econômica, estas são impedidas de ter 

acesso ã educação e ã participação nas decis~es da vida e 

da sociedade. 

Consciente das forças do sistema capitalista,o 

educador assume sua opção em contribuir com o educando na 

leitura e interpretação da realidade social, descobrindo e 

provocando limitações das forças geradoras de -opressao e 

sua eliminação, assumida no projeto de educação popular. 

Ora, ,a proposta defendida pela classe dominante -e fazer 

que o sistema social não sofra alteraç~es. Para tanto, 1n 

terpreta os acontecimentos, a história, camuflando as dis­

torçoes, os conflitos, as divisões de classes, tentando 

evitar uma contra-proposta. Procura mostra~, através de 

seus mecanismos, o espírito de solidariedade e justiça en-
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tre os indivíduos, explicando a· sociedade como formada de 

iguais. 

A educ~çio popular se formaliza e cresce no 

processo de confronto com a realidade social, provocando a 

emersão das contradições geradas na sociedade pelo sistema 

capitalista. No seu contexto, e dinamizada a educaçio po­

pular, já como !ma contradição no próprio sistema capita­

lista que, limitando a inserção de seus sujeitos no proce~ 

80 educativo, abre espaço, pelo efeito da repressão que 

produz, ã revelaçio da realidade. 

A educaçio popular nio se restringe ao nível 

de descoberta e critica da realidade e do posicionamento 

do educador e educando no seu processo. f, antes de tudo, 

uma proposta de mudança social pela provo caça0 de mudança 

nas várias instâncias da sociedade. f uma alternativa de 

libertaçio numa estrutura de alienação. 

o educador percebe que cada educando tem uma 

concepçao de mundo que, transmitida pelo sigtema para to­

~6i, e integrada na individualidade do educando. E o edu­

cador ajuda o educando a revelar para S1 e para aquele que 

faz parte de sua história o mundo que tem interiorizado. 

Revelando-se, apreende o seu pensar e a sua vida e reelabo 

ra a sua concepção do mundo. 

Elaborando a análise da realidade, o educando 

reconhece a condição de oprimido, as causa~ e o processo 

de sua opressão. Aprende a saber assumir a autonomia do 

processo de mudança da sociedade, comprometendo-se na cri~ 

ção de uma nova dinâmica de relações sociais e de relações 

de produçio. 

No entanto, nas primeiras fa~es do processo 

educativo a autonomia do educando, reconhecida pelo educa­

dor como a condição principal para a operacionalização da 

educaçio, ainda nio pode ser assunida pelo educando em vi~ 

tude de seu nível de percepção da realidade e de sua rela-
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"çio com a mesma ainda s~r condicionado. O conhecimento que 

faz da realidade ainda ~ muito limitado pela ideologia 

apreendida da classe dominante que o bloqueia de pérceber 

a dimensão de seu papel nessa história, já que foi orienta 

do para ver, pensar, fazer,' obedecer àqueles que sabem e 

decidem sobre sua vida e forma de participaçio na socieda­

de. Como as de~sões da sociedade .foram definidas sempre 

de cima para baixo, por ·pessoas e grupos da classe dominan 

te ou a seu serviço, o educador ~ visto pelo educando não 

apenas como o legitimador do poder da classe dominadora co 

mo tamb~m como quem vem para ensinar aos t1,tnc.u.l.to.6". 

O sistema divide a sociedade entre dominadores 

e dominados, correspondendo aos que sabem e se apropriam 

da riqueza e os que não sabem e produzem a riqueza. O edu 

cando, .sendo da classe dos dominados, faz parte 

não sabem, dos que não têm condições economicas 

dos que 

de inse-

rir-se no sistema educacional, que e elitista e dominador, 

já que reproduz os sistemas de relações opressoras da so­

ciedade capitalista. Por isso, o discurso di classe domi­

nante inspira e, direta ou indiretamente, apoia a competi­

ção, o individualismo, o desejo de saída da classe, permi­

tindo a ascendência individual, o que significa a domina­

çao a muitos outros. 

Nas primeiras fases do processo de educação po 

pular, constatamos que o educando ainda se percebe como in 

capaz de ter uma id~ia correta, de saber falar algo que se 

ja valorizado pelo educador, por reconhecer sua situaçao 

de inferioridade frente aos valores conceituados pela cla~ 

se dominadora e legitimados pela classe dominada. Por is-

so, embora o educando perceba diferenças entre o educador 

e o patrão, o educador e o doutor filho do patrão, o educa 

dor e o politico, o educando não s~be onde se centraliza a 

diferença. Quer manifestar seu pensamento, falar de sua 

vida, mas quer muito mais ouvir as palavras bonitas que o 

educador sabe dizer. O oprimido só conhece relação de 

apressa0 entie pessoas de classes diferentes e, ao mesmo 
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tempo, tem interiorizado os valores do opressor. Portanto, 

para ser aceito pela sociedade, tenta limitar o co~port~ 

mento ou discurso do educador, a quem reconhece como rico 

e da classe do patrão. O educando experimenta uma rela­

ção com o educador, provocando questionamentos, insegura~ 

ça, admiração, g.ratidão e outros sentimentos. Percebe que 
\I 

o educador é diferente ~as outras pessoas de fora, que di 

zem ter interesse em ajudá-lo, mas e igual; tem a mesma 

"raiz", embora identificando "lIe.u.6 je..Ltoll_d.i.n~Jr..e.n.;te..6 de. .6e. 

«pJte..6 e.n.ta.Jt. " *. 

Mesmo assim, evidencia-se uma aprendizagem p~ 

la autonomia que está presente na ação e reflexão do edu­

cador. A autonomia objetivada possibilita ao educando 

educar-se na mesma autonomia. E esta autonomia vai cres-

cendo rio processo ã medida que o educando exercita sua ca 

pacidade de discernimento e decisão. 

-A autonomia, no momento histórico da classe, 

e uma" atitude desviante, para ser assimiladi~_ integrada 

precisa de uma legitimação "de cima". Neste momento, o 

educando não tem condição de entender senão a linguagem 

de dominação. Ele espera que o educador diga o que ele 

deve fazer, tem medo de contrariar o edúcador, tem medo 

de não falar certo. '!a. ge.nte n.ão te.m'"~âõê"Je~'a.puluma.do. * O 

educando, neste momento histórico do processo, acredita 

que o educador tem resposta para tudo, por isso quer ouv~ 

o educador que tem um conhecimento formalizado no sistema 

escolar. Isto não significa que o educador nunca deva 

dar resposta ao educando. Deve dar sempre, s ab endo como 

responder, pois, acreditando na capacidade do educando, 

provoca que o próprio educando expresse o que quer ouvir 

do educador. Sabemos que às vezes o educando faz uma peE 

gunta ao educador para que este, respondendo, confirme o 

que ele jâ pensou ou percebeu. O educador deve estar 

* Expressões populares. 
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atento para criar formas de constataçao de saber para am­

bos, contribuindo para que o educando tome pela sua capa­

cidade de pensar, de criticar, de descobrir a realidade, 

a capacidade de tomar suas decisões, reconhecendo as con­

tradições que existem nas 're1ações sociais. Assim, ã medi 

da que cresce a autonomia, cresce a interação do vai-e 

-vem: o educado.é educado pelo educando e vice-versa. 

Ã medida que o educador cria fatos que neguem 

o modelo único de relacionamento opressor x oprimido, con 

tribui para a sup€ração dos mitos impostos pela cultura 

da classe dominante. 

~ interessante que, na fase de afirmação da 

palavra e do pensamento, o educando perceba-se como mais 

corajoso do que o educador, com mais força física e sabe­

doria para enfrentar situações em que corre perigo de vi­

da. E sente-se orgulhoso assumindo uma posição de prote­

tor do educador. No caso do educando camponês, seu conta 

to direto com a natureza, suas condições de trabalho, seu 

~Qntexto de vida, levaram-no a um conhecimento; aprecia­

çao e domínio sobre a mesma, a desenvolver sua força físi 

ca, a sentir-se com dever de ser Ii d~~~emiddl, sem direito 

de poder recuar, a enfrentar atividades que exigem cora­

gem e resistência física nas quais se afirma. Este compoE 

-tamento é ligado ao seu trabalho, ji que foi sempre ele, 

lavrador, quem, a mando do patrão, assumiu tarefas difí-

ceis. Daí, entendermos porque é comum o educando gostar 

de contar suas aventuras ~erigosas, como enfrentar ani­

mais valentes, viagens longas a pe por caminhos difíceis 

ou ate mesmo brigas. 

o posicionamento crítico do educando é con 

quistado através do processo educativo em que o educador 

contribui para que aquele, no confronto crítico da reali­

dade identifique as contradições e se engaje na luta por 

sua superaçao. Mas acontece que também o educador tem 

suas contradições as quais, na efetivação de sua proposta 



118 

'de interferencia e na praxis assumida com o educando, vao 

sendo anuladas por provocação desta praxis. 

necessário que sejam identificadas. 

o educador, ao querer firmar sua 

cia de caminhar com o educando; o domina muitas 

periência, insegurança, por falta de saber 
~ 

por sua ideologia dominadora, impondo suas 

-Portanto, e 

interferên­

vezes por inex­

prático e/ou 

ideias mesmo 

indiretamente ou dando respostas is inquietudes do educan 

do quando, pelo menos teoricamente, sabe que este tem con 

dições de as ~r respondendo no seu processo de conscienti 

zação. O educador, querendo tanto que o educando recupe­

re sua palavra, pode forçá-lo a se posicionar, a reconhe­

cer uma realidade ainda nao apreendida por ele educando, 

quando sabemos que esse tem uma forma de raciocínio con­

creto, não podendo perceber a realidade senão a partir de 

um senso prático, com o que nao queremos dizer que dispe~ 

se a reflexão teorica. Reconhecemos que o educando rejei 

ta ou manifesta sua indiferença i reflexão teorica quando 

nao consegue fazer a relação com a realidadi"que identifi 

ca. Quando o educando escuta passivamente o pensamento 

do educad~~, já que não pode assimilar e reelaborar como 

um conhecimento seu, o educador está se contradizendo na 

sua proposta de interferência. E, contradizendo-se pelos 

vícios de dominação, o educador confirma que os mais e4~~ 

dado4 são os mais competentes e com mais condições de re­

solver os problemas da sociedade. 

Na busca de equilíbrio de relacionamento edu­

cador-educando, constatamos inúmeras contradições que de-

vem ser superadas no processo de educação popular, mesmo 

conscientes de que provocarão o surgimento de outras. 

O educando sabe que te~ um conhecimento sobre 

seu trabalho na lavoura, que tem uma forma de saber sobre 

a vida que não coincide com a forma de saber do educador. 

Entretanto, o educando, sabendo que sua aprendizagem e 

prática, que não foi adquirida na escola, nega que sej a 
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açao da inteligência, pois tem interiorizada a ideologia 

dominante que transmite como causa de sua situação sua in 

capacidade de inteligência. No entanto, sente a 0Fressao 

do patrão em obriga-lo a vender sua força de trabalho sem 

poder decidir nem reivindicar sobre o valor pago pela sua 

produção. E sabe, por constatação pratica, que seu traba 

lho esta servinlo para enricar cada vez mais o seu patrao. 

o educando, na sua interferência, provoca no 

educando o confronto com esta realidade, que se desmisti­

fica pela consciência crítica que vai adquirindo e o con­

duzindo a açoes concretas no processamento de alterações 

e mudança desta realidade. Pela analise das causas reais 

da situação de opressão, o educando rompe o limite da 

"lncapacldad~' e elabora a sua concepção de oprimido numa 

sociedade de classes, consciente de que a ignorancia e a 

base fundamental para ser mantida a realidade inalterada. 

Reconhecendo-se, reconhece não só 

mas tambem es opressores. 

os que são oprimidos 

No entanto, se o educador nao souber interfe­

rir parti~do da realidade do educando, de sua concepçao 

do mundo, e reconhecendo sua posição de educador de cama­

da media com formação dominadora, reproduzira a ideologia 

do sistema capitalista que tem interiorizada. A sua rela 

çao com o educando pode esconder suas contradições, seus 

vícios de dominação, revelando um respeito ao educando, 

que conquista sua confiança mas que, inconscientemente, 

pode ser conciliadora de conflitos. 

o saber exercitado pelo educador na relação 

com o educando i uma forma d~ poder; e quando ê percebido 

por ~sse sem contradições, quando não provoca reaçao crí­

tica, quando não revela que a apropriação do saber no sis 

tema capitalista, e sempre individualizada, produz no edu 

cando um desejo de ocupar o lugar do educado~, reproduzi~ 

do as relações de dominação. 

Sabemos que o educador, ao entrar na realida-
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de do educando~ e visto como alguém de outra classe a quem 

se deve muito respeito pelo que sabe e por sua posição so­

cial, identificando-o como rico, pois aprendeu que quem s~ 

be ê aquele que tem e que manda. O educando, entao, tem 

desejo de "saber" e "ter" para ser respeitado, de ser rico, 

de viver tranqUilo de mandar. No entanto, reconhece sua 

fraqueza diante ~o patrao que inspira o desejo de domina-

çao. Por isso, o oprimido~ ao mesmo tempo que reconhece o 

patrão como opressor, quer e procura sua amizade, porque 

inconscientemente-só reconhece o poder do rico e, para so­

breviver, para resolver suas dificuldades imediatas ou pa­

ra melhorar de situação~ som-ente pode-o apoiado no poder 

do patrão. Daí entendermos porque pessoas oprimidas costu 

mam convidar ricos para apadrinhar seus filhos, como tam­

bém sentem-se mais seguras trabalhando para pessoas ricas, 

mesmo em piores con~iç~es de trabalho. Costumam até dizer, 

"devemo.6· pnoeu.5!tLq;ã.lLvOILf!. -que dá .6om!:L~air. Por outro lado, 

é com outro igual a elas -com quem espontaneamente conver­

sam sobre a vida~ com quem brincam, com quem-- ,se identifi 

cam na alegria e nas horas mais difíceis da vida. 

Reconhecendo essa realidade, as atitudes indi­

vidualistas e solidárias do educando~ suas contradiç~es, o 

educador impulsiona o educando a identificar suas contradi 

ções~ reforçando a ideologia da classe dominada pela nega­

ção da ideologia da classe dominante que está introjetada 

no dominado. 

Não é tao simples, tanto para educador como pa 

ra educando, libertarem-se dos vícios de dominação calca-

dos em toda a sua história e assumir sua proposta de educa 

ção fundamentada na superação das relações opressoras, pr~ 

vocando o surgimento de uma nova realidade social. A força 

de legitimação do sistema capitalista e muito forte e, atra-
-ves de seus mecanismos, tenta impedir a organização de gru 

pos populares, inspirando aos mais atentos a busca de res­

posta às suas aspirações burguesas, através da ascensão in 
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.dividual conquistada pelo mesmo esquema de dominação. Co-

"pa.Jta. ha.vel[. muda.nç.a. - pl[.e.c.i~ o .todo~ mo diz um campones, e 
o~ pobJte~ muda./tem de obje.tivo. Nã.o luta.Jt em b u~ c.a. -de Jti-

queza., não q ueJteJt ôugiJt da. e~ c.Jta.vidão e~ c.Jta.viza.ndo o ou­
t/to. PJtec.i~a. junto~ e unid'o~, o~ exploJta.do~, luta.Jtem pOJt 

uma. libeJtta.ç.ão ~e de~liga.ndo da.~ Jta.ize~ da. exploJta.ç.ã.o. E 
pa.Jta. i~to pJtec.ijn e~quec.eJt todo~ en~ina.mento~ 

dOb Jtic.o~. Se de~liga.ndo do~ c.a.minho~ heJtda.do~ 

e podeJto~o~. Pa.~~a.ndo a. c.onôia.Jt ~O em ~i e em 
60Jtem da. me~ma. 6~mllia. de pobJte, da. me~ma. Jta.iz. 

do ~i~tema. 

po Jt Jti c.o ~ 

todo~ que 
E ~ e no~ 

~Õ pen~a.mo~ do jeito dele~, ~o e bom pa.Jta. ele~. PoJtque ~e 

a muda.nç.a. tem que na.~c.eJt de nõ~ e nô~ e~.tamo~ c.omungando 

c.om ~eu~ objetivo~, a. muda.nç.a nunc.a. vem. Ele~ podem vive/t 

t/tanquilo~. E~ta.mo~ ~empJte a.ne~te~iado~ e a.doJtmec.ido~ pa.-
24 /ta. pen~aJt ~ô do jeito dele~, 6azendo o que ele~ ma.ndam". 

A praxis educativa popular e o discernimento 

das aspirações do educando orientam os sujeitos do proce~ 

so a se confrontarem com suas contradições, a analisarem 

suas categorias de valores e a se posicionarem- com objeti 

vidade em experiências concretas que assegurem a dinâmica 

de supera~ão de atitudes contririas i proposta de mudança 

social. Apoiados na mesma bu~ca, educador e educando se 

educam, projetando no processo seus avanços e recuos, 

suas capacidades e limitações. Somenie as~im, ~ possfvel 

um encaminhamento correto do processo educativo, evitando 

que um oprimido oprima outro oprimido para subir na vida. 

Eliminando os mitos culturais dominantes, desmistifican-

do-os pela anilise critica e pela solidariedade desenvol­

vida no engajamento concreto com outros oprimidos, o edu­

cando se conscientiza das causas de sua atração pelo opre~ 

sor: '0 desejo de oprimir. 

t: necessário que o educador ajuce o educando 

a desenvolver seu processo de conscientização que nao teE 

mina nunca,- possibilitando o aprofundamento da concepção 

da realidade e da historia, como também garantindo a efi-
• -.. • . -ti' 

c~enc~a de at~tudes nas qua~s descobre o n1vel, os limi -



122 

tes e exigências de seu engajamento, reforçando o nível de 

poder conquistado na luta pelo grande objetivo de liberta­

ção da classe oprimida. 

Conhecemos vários casos de ricos que foram po­

bres e essa nova posição social deve-se i orientação do 

s i s tem a c a p i tal i s t a que, nas sua s c o n t r a d i ç õ e s, I ev a o op ri .., 
mido a agressões, a atitudes competitivas, e abre espaço 

para a ascensão individual pelas possibilidades que encon­

trou de dominar aqueles com quem trabalhava. 

Segundo um camponês, "di6ic.i...f.mente um lLic.o quelL 

ajudalL ao~ poblLe~. E ~e ele elLa poblLe e 6ic.alL lLic.o, é ma~ 
piolL do que ~emplLe boi lLic.o. PalLa i~~o eu tenho algun~ 

exemplo~ aqui na no~~a c.omunidade. Quando ele ac.ha que e~ 

tá melholLando ~ua vida, ai vai de~c.ontalL o que já ~o6lLeu 

em c.ima do~ mai~ poblLe~. Conheç.o de pelLto pe~~oa~ que já. 

60ILam poblLe~ que tlLabalhalLam alugado e hoje e pequeno 6a 

zendeilLo e plLoplLietá.lLio de telLlLa e tem muito~ mOlLadolLe~ en 
.tlLe ele~ ate. ilLmão ~o6lLendo o me~mo c.aüveiJr.o~ Se apanha 

c.a.ldanha de um pé de c.aj ueilLo no ~ eu telLlLeilLo a metade ê. 
do ~eu ilLmão lLic.o. E algun~ de~te~ mOlLadolLe.~ qu~e dOlLmi~ 

do no c.hão c.om a 6amZlia e andando qua~e n~ pOlLque a que 6az 

não dá nem palLa c.omelL c.om a 6amZlia. E o patlLão oblLiga o~ 

mOlLadolLe~ dalLem doi~ dia~ pOIL ~ emana, pagando ~ o a metade 
do~ plLeç.o~ atuai~."25 

Esse depoimento comprova nossa posição de que 

nao exis te llbeJda.~~O inodividual, senão através da opre~ 

sao a outros que, por opção, continuam na classe para se 

libertar com a classe ou que, por falta de oportunidade, 

continuam oprimidos. Por isso, a proposta de educação po­

pulai se desenvolve na consciência de organização da força 

popular. Nela, o educando procura sempre acrescentar as 

experiências elementos novos que não somente reforcem o 

processo de superação das contradições e bloqueios como 

provoquem seu rompimento. 
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Temos consciência de que a proposta de edu·ca­

çao popular tem como base a situaçao dé opressão do educan 
, 

do na sociedade de classes, a apropriaçao do saber sobre a 

realidade, a autonomia do educando como a consciência de 

seu saber e de sua afirmação corno sujeito historico e pr~~ 

cipal do processo de mudança social. Nesta praxis, o edu, 

cando se reconhece na sociedade, conscientizando-se de ~ua 
I 

significação corno homem com capacidade de decisão e, conse 

qUentemente, de assumir a luta por sua 

classe. 

libertação como 

. - . Reconhecemos que uma exper~enc~a de educação 

popular envolve a participação de inúmeras pessoas as quais 

chamamos de educandos. Entre esses ha vários 
~ . 

n~ve~s de 

conscientização, sendo que os ma~s conscientizados assumem 

maior responsabilidade no processo educativo. Aí e que ap~ 

rece urna tendência inconsciente ã centralização de saber e 

de poder sobre a dinâmica da experiência, que aponta novas 

percepçoes e novas atitudes a serem assumidas. Como aquele 

e d u c a n dom a i s c o n s c i e n t, i z a d o tem m a i s c o n di ç õ e s de p e r c e-

ber e analisar não so a realidade global mas .- . a exper~enc~a 

em desenvolvimento, comporta-se com uma certa superiorida­

de diante dos demais companheiros, que o reconhecem corno o 

mais capaz, logo aquele que deve pensar ma~s e ma~s 

em nome e interesse dos outros. Ora, já tem a grande preo­

cupaçao com a sobrevivência da família, ,que o obriga a tra 

balhar muito; e, sem cr~ar em processo de diversificação 

de poder - responsabilidades, assume as' preocupações da e~ 

periência com exclusividade. Alem de reproduzir a relação 

de dominação da classe dominante, não consegue fazer avan-

çar a experiência que, depois de um certo tempo, podera 

abandonar por cansaço, decepção, ou ate mesmo para assumir 

a luta por uma ascensão individual. Para evitar qualquer 

um desses desvios, e necessario que o educador saiba aj~ 

de da-lo a saber acreditar concretamente na capacidade 

seus companheiros que, embora sabendo menos do que ele, de 

vem ser tamb~m sujeitos do processo. .A responsabilidade 
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desses desvios cabe muito ao educador que erra na sua 

forma de interferência, tirando-o muito de seu grupo pa­

ra reflexões, estudos fora da área de sua atuação ma1S 

direta ou porque não sabe proceder para que o educando 

"coordenador" -nao tenha o mesmo comportamento da classe 

dominante que não acredita na sabedoria do povo. 

o educador deve ajudar ao educando mais cons­

cientizado, com função de hegemonia, a refleti~ com seu 

grupo, a ajudar este grupo a ver, a descobrir e fazer o· 

que ele descobriu e faz. o seu II que fazer ll deve estar no 

fazer de seu grupo. Do contrário, domina o grupo pelo 
. -seu saber e fazer. Embora não desenvolva uma exper1en-

cia educativa sozinho, a experiência com essa proposta 

vai ser dele e não do grupo. 

Uma camponesa expressa com muita clareza sua 

função junto ao seu grupo: 11 agona aumentou ma.<..~ m.{.­

nha Jz.e~pon~ab'<"l'<"dade po~que 6ui eleita .coo~denado~a d~ 

neg.<..ão. E~tou ~at'<"~6e-<.ta·com a m.<..~6ão e vou ,t'Laba.tha.'t 

com meu povo. Vou dan o que tenho e tamb~m vou apnende~ 

ponque a vida da gente ~ uma e~cola. Eu com o~ 

nhe.<..no~ vamo~ de~ cobn.i..ndo qual ~ 110~.6 a 6unç.ão que 

c.<..ent.<..zan-.6e pana con.6cient.<..zan. E o meu de.6ejo 
• lO 26 tnabalha.'r. e cne~ cen J UlltO com o po vo o • 

compE:. 
e. cC' Il~ 

-e de 

o procedimento correto do e~ucando coordena-

d o r d e g r u p o o u d e 11 C (. m (l n .i.. ri a ri e. ti e tambem partir da reali 
, . . -

dade de seu grupo, ajudando-o a se posicionar diante das 

dificuldades, a superar os medos implantados pela classe 

dominante ou por s~u representante mais perto, o patrão. 

Seus companheiros, como ele, aprendem a saber o que fa-

zer diante da realidade em que se inserem, não mais acei 

tando conformados a situação de opressão em que V1vem 

mas entendendo suas causas, assumem a luta por sua supe-
-raçao. Para tanto, o coordenador de 11 C O m !ll1t ri a ri e. 11 p r e c i -

sa saber acompanhar o ritmo de capacidade de avanço de 

seu grupo, porque pode queimar etapas querendo que esse 
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" grupo tenha atitudes ma1S consequentes quando nao tem con 

dições, e constatar, pela própria reação do grupo, que 

avançou sozinho, logo, não avançou o processo. Deve, em 

sua forma de agir, iluminar o caminho que poderi ser VlS-
I 

to pelo grupo e com ele caminhar, aceitando e provocando 

também a possibilidade de outros participantes apontarem 

um melhor caminho. Assim, respeitando a autonomia do gru 

po, efetua-se a soma de sabedoria da experiência de educa 

çao do grupo. 

Reconhecemos que nunca há garantia absoluta 

no processo; mas se a educação popular é uma proposta pa­

ra que a classe oprimida assuma sua libertação, partici­

pando com poder de decisão da experiência que e sua, a 1n 

terferência do educador deve contribuir nos virios níveis 

para que o educando integre as condições constatadas numa 

realidade mais abrangente e aprofunde-se na sua forma de 

organizaçao de poder de superação das opressões. 

Exemplo de como, por não ser superada, a con­

tradição representada pelo vício de dominação tem efeitos 

desastrosos. É o caso de uma comunidade que, durante 

primeiros anos, foi modelo para outras localidades, 

capacidade de organização e conteúdo de seu grupo. 

como o poder de decisão ficou centralizado em duas 

os 

pela 

Mas, 

pes-

soas, os vícios de dominação foram se tornando mais acir­

rados. Os participantes ficaram divididos em dois blocos 

de poder que, durante um curto espaço de tempo 

f o rt e s'. Aos poucos, os participantes foram 

pareciam 

percebendo 

que estavam sendo usados por um ou outro representante da 

"comwú .. dade." e, gradativamente, foram perdendo o interes­

se, desacreditando da validade da experiência. Os coorde-

nadores desenvolveram bastante seus conhecimentos teóri-

cos e práticos dos quais tinham consciência. Resolveram 

então meihorar suas vidas individualmente, desviando-se 

do objetivo inicial, sem perder seu poder sobre a 11 c.omun.t 

dad~t. Inteligentemente, sem uma combinaçio formalizada, 

assumiram a função de professor, de dirigente sindical e 
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coordenador catequético. Mudaram de profissão porque~ sa-

biam que, por mais que trabalhassem, 
- . ~ .. so consegu1am o .m1n1-

-mo para nao morrer de fome. E nos outros cargos nao -so 

iriam ganhar um bom salirio mas,alem de melhor, não preci-

d - I S a r i a m t r a b a 1 h a r 11 no p e.6 a O". Uma ou t r a v a n t a g e m e que 

contavam com o apoio do prefeito, dos comerciantes, do V1-

girio e eram respeitados pelo povo. 

Um coordenador de grupo, refletindo sobre sua 

atuaçao com o grupo, diz: "Não p0.6.60 ne.m de.vo que.JLe.JL Óaze.JL 
c.oi.6a.6 pOJL minha pJLõplLia c.onta. Se. óize.JLmo.6 uma c.oi.6a c.e.JL­

tinha, n;o ~ nada de.mai.6. E ape.na.6 obJLigação da ge.nte. E 

paJLa .6e. óaze.JL tudo c.e.~tinho, .6e. e.JLJLa muita.6 e. muita.6 ve.ze..6 

ate. ac.e.JLtaJL. Con.6ide.~o também que. óaze.ndo a.6.6im é também 

uma mane.iJLa de. de..6e.c.JLuzaJL 0.6 bJLaço.6 e. não paJLaJL diante. da.6 

Sou in.6tJLume.nto de. um c.onjunto. 
27 e.JLJLO c.am e..6te. c.onjunto .•• " 

E p~eciso que se desenvolva uma força popular, 

em que a luta contra as contradições se efetue, criando, 

na conquista desse espaço, fatos concretos de libertação 

na medida em que são rompidas as situações de dependência. 

o educando, com maior liderança e responsabil! 

dade no grupo em que está ~ngajado, reafirma sua opçao nos 

vários momentos do processo. E sua opçao e ma1S conseque~ 

te do que a opção do educador que partiçipa da experiência 

como pessoa da camada media. P o r t a n to, . s.e por alguma ra-

zão deixar a experiência, não mudou de 'classe social. Mu­

dou de espaço de atuação, podendo até continuar com a mes-

ma proposta de interferência em outra area geográfica ou 

com outro grupo específico. o mesmo ji não acontece com o 

educando que abandona o seu Brupo para ser patrao ou exer­

cer posição de mando. 

As experiências educativas -s ao diversificadas 

porque cada realidade no global é específica; mas devem c~ 

minhar para um encontro em que as forças são geradas com o 

mesmo objetivo de provocar, num processo de educação liber 
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tadora, a mudança do sistema social. Nesta perspectiva, 

as relaç~es sociais sofrem transformaç~es na sua bas~, a 

partir das experiências 

tes, assumindo que todos 

em que se engajam os participan­

têm direito não só de falar, 

discutir sobre a realidade global e de modo particular 

sobre a experiência, apresentar sugestoes, como tambem, 

e sobretudo, exercitar o poder de decisão em relação ao I 

avanço do engajamento de educação pOlítica,_ transpareceE. 

do os vários níveis de implicações sociais. 

o fato da classe oprimida ter sido alij ada 

do sistema educacional e classificada como ".in c. u.Lt a. ;; , 

"-.sem c.a.pa.c..ida.de", provoca nos oprimidos uma reaçao de 

concordância pela inferioridade em que se situam na so­

ciedade. Por isso, querem a todo custo que os filhos es 

tudem para não crescerem "-.sem c.ompe.tê.nc..ia." como se sen­

tem. E a maior alegria dos pais lavradores ê ver que 

seu filho está na escola e que um dia não será lavrador, 

não sofrerá sem recompensa, como sofrem, porque nao est~ 

daram. Sua recompensa ,está na esperança do filho subir 

na vida, arrumar um emprego na cidade grandeH.tltga.JL de 

. d '. * 9 e.ntt'_ e C.U.LtLLJta. 

o oprimido confunde cultura com formação es­

colar. Assim, quem não estudou nao tem cultura. Esse 

complexo de inferioridade só beneficia a classe dominan­

te, que inculca passividade ã classe optimida. Esta não 

percebe que sua forma de saber sobre a ~ida, sobre seu 

trabalho, suas experiências de organizaçao quando sen­

tem-se interessadas, sua capacidade de disciplina, etc, 

são express~es de cultura. Pelo processo de educação p~ 

pular, a classe oprimida se apropria de sua cultura e de 

sua recriaçao, inclusive ent~ndendo e criticando o papel 

social que tem a escola na sociedade capitalista. 

~ necessário que o educando situe seu proce~ 

so de educação independente dos valores atribuídos a es-

cola. Não queremos dizer que o educan~o 

* Express~o popular. 

não deva estu-
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dar mas sim, desmistificar a escola como o caminho da sabe 

doria. Não serã na escola que conhecemos na sociedade de 

classe que a classe oprimida recuperará sua palavra, apro­

priar-se-ã de seu saber, de sua cultura. Acreditamos i que 

isso só será possível através de um processo de participa­

ção em atividades educativas nas quais exerça poder de de­

cisão e manifeste concretamente a consciência de seu sa­

ber, inserindo-se nos movimentos dialeticos dessa socieda­

de que se recria. 

Neste sentido, uma camponesa questiona aqueles 

que como e la es tão engaj ados numa experiência de educação 

popular: 

-"Qual ~e~a o ~e~to? e p~o~u~a~ ti~a~ o~ 6ilho~ 

da lavou~a, da ~enda, do ~hap~u ou ~ede, ou mo~t~a~ pa~a 

ele~ o valo~ de no~~o t~abalho, pa~a onde vai toda no~~a 

p~odução a g~ande valo~ização que tem? Meu~ amigo~ ~om t~ 

~a e~ta ~ituaçãode op~e~~~o de inju~tiça, de de~valo~iza­
ção de nO~60~ p~oduto6, que 6; tem valo~ quando pa66a pana 

a6 mão6 dele6, eu a~ho Que muito6 ainda ~olabo~am pa~a a6 

d~ande6 ~enda6 da6 6~b~i~a6, que não ~ pa~a o p~oduto~ e 

6im pa~a 06 indu6t~iai6 Que nem ao meno6 ~onhe~e 6eu6 ope­

~ã~i06. Quando digo ~olabo~am ~om e6ta 6ituaç_ão ~ me ~e.6~ 

~indo a06 pai6 que ~oH~iente ou in~on~ien~e ma6 vendo o 

6eu 606~imento ~omo pob~e., ma6 ~om in6tinto de ~i~o, na me 
dida que pude.~ 6ubi~ o deg~au uma ~oi6úlha, 60be pa~a domi 

Jta~ 06 out~o6 Que 6i~a~am lã. em baixo. El1tão e.6te6 não 

vao que~e~ que o 6ilho 606~a e p~o~u~a de6vian o 6ilho da 

lavou~a, e en~aminha~ pa~a o 6ul pa~a melho~a~ de 6ituação 

dele e a ~ua. E o Que a~onte.~e e. que e6te 6ilho vai t~aba 

lha~ e.m 6ãb.'ti~a, ba~e.6, ~e.6tau~ante6 etc. Vai 606Jte.~ o me.6 

mo 60 6~.(m('.Hto do lav~adoJt ou pio~, t~abalha~ pa~a da~ lu­

~~06 a06 dOH06 e.nquarlto etc. 6ic.a c.om um mi~eJtãvel 6alã.~io,,~8 

o educador, reconhecendo a realidade do edu­

cando, os comportamentos contraditórios da classe oprimida, 

interfere no sentido de que, pela análise da sociedade di-
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'vidida em classes, pela análise das relações de produção e 

dos mecanismos de controle social, as contradições refleti 

das nas várias instâncias da sociedade, apropriadas pelo 

educando em grupo, expliquem criticamente a situaçao
i 

de 
I 

opressão da classe dominada, orientando a antecipação de 

acontecimentos objetivados como força de superação das es­

truturas opressoras. ~ na reflexão praticada no fazer a 

experiência educativa que os participantes 

sujeitos dessa praxis libertadora. Nesse 

assumem-se como 

engaj amento, os 

conceitos de medo, comodismo; ignorância e incapacidade 

são desmistificados na ação-reflexão que emancipa o grupo. 

educando. A preparção e ação de confronto da realidade de 

ve se fazer num nivel de participação co-responsável, man! 

festando-se como força de poder popular. Isto evita que o 

educando recue, por entender que a "jU-6:tJ..ç.a. -6 o c-J..a..t " -e um 

mecanismo de controle da classe dominante. Por outro lado, 

garante uma dinâmica de avanço consciente das possibilida­

des, sem perder a visão ut~pica do processo de educação p~ 

pular, sabendo que a mudança social nao acontecerá "da. 

noi:te pa~a O dia". Assim, o "educando coordenador de grupo 

não trai iqueles que confiam na sua capacidade de ajudar 

seus companheiros a caminharem com ele, sem manipulação, 

sem paternalismo, mas encorajando-os a se comprometerem na 

mesma luta pela mudança do sistema social. Nessa praxis, o 

educando nega a cultura dominante, sabendo que enquanto 

não for superada pela classe oprimida, esta continua sus-

tentando o poder da classe que a domina; que 

capacidade de saber e poder para apropr1ar-se 

produzida no sistema de relações de produção. 

esvaz1a sua 

da riqueza 

A educação popular deve estimular a organiza 

çao de forças populares. Sabemos que as forças opressoras 

são muito fortes e podem produzir no educando um bloqueio 

ao processo de apropriação de sua realidade, pela consta­

tação das exigencias e possibilidades de uma mudança so 

cial, regredindo a um estado de conformismo por sentir-se 

ma1S "6uge~ell. A própria realidade de opressão ê o fator 
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primordial para a organizaçao da classe oprimida. 

3.7. Se o educador nao assum~r urna pedagogia consc~ 

entizadora que negue o modelo pedag~gico estabelecido pelo 

sistema educacional vigente, não contribuira para a mudan­

ça social. 

Recordamos que a proposta de educação popular 

do educador de camada média ê contribuir para a mudança s~ 

cial pelo processo de conscientização em que o educando, 

na dinâmica de apropriação da realidade, reconheça as rela 

ções interclasses e sua situação de oprimido nas relações 

de produção, agindo sobre esta realidade no aspecto par-

eial e no global, assumindo-se assim corno 

paI dessa mudança. 

sujeito princi-

o educador -e consciente de que entra na vida 

do educando com proposta de educação popular que embora se 
1 -

ja elaborada com fundamentos te6ricos p~la consci~ncia cri 

tica reflexiva, corno é anterior ã participação do educando, 

ao reconhecimento da realidade pela praxis educativa e -a 

dialética da hist6ria a ser recriada, tem muitas limita-

ções, que somente no processo educativo, com a legitimação 

do educando, poderão ser superadas e/ou alteradas. 

Reconhecemos que são muitas as dificuldades 

que mesmo no inicio do processo ja se mAnifestam. ~ntretan 

to, isto não representa um bloqueio qU~'impeça o educador 

de assumir a proposta educativa; prev~ne-o, sim, para as 

sumi-la atento às limitações e às exigencias que esta dia-

leticamente provoca. p • • ar ~sso, ê necessario nao 
, . 

so um ~ns 

trumental teórico de analise para desvelar a sociedade, 

sua organização, seus mecanismos de poder, suas contradi­

ções mas, tarnbem,uma pritica i luz da teoria. Assim, teo­

ria e pritica abrem possibilidades de superação das estru­

turas da sociedade. 

o educador sabe que o sistema educacional se-

gue as determinações da classe dominante. Orienta-se pelos 
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seus interesses, os qua1s sao legitimados no desenvolvirne~ 

to de sua proposta e pritica social do~inante. Assim, o 

sistema educacionalJprogramado em cima dos valores do cap! 

talismo, reforça e protege o poder de decisão da classe do 

minante sobre a classe dominada. 

Pelo sistema educacional, ~ mantido e defendi~ 
• - I do o poder da classe dom1nante, sua concepçao do mundo, co 

mo tamb~m,a manipulação da classe oprimida ~ue ~ qualifica 

da para o processo produtivo, de acordo com a força de tr~ 

balho que esse necessita para o crescimento e controle da 

produção, conseqUentemente contribuindo para a desvaloriza 

ção do salário de quem vende sua força de trabalho e para 

o crescimento do poder da classe que se apropria da mais­

valia. 

Acreditamos que, pela estruturaçao do sistema 

a classe dominada capitalista, a classe dominante alijou 

de participar da vida da sociedade como sujeito de sua 

construçao na qual reconhecesse sua obra, reconhecendo-se 

como criadora. Desvia o poder da inteligência, da criação 

de seus membros, fixando-os num processo produtivo explor~ 

dor; segundo suas determinações, a classe dominada nao pr~ 

cisa desenvolver sua capacidade de raciocínio para aSSUffi1r 

o processo produtivo. o que interessa ã classe dominante 

~ o desenvolvimento da força de trabalho, a maior produti­

vidade, que gera a riqueza que, como clásse dominante, ob­

jetiva. Assim, a classe dominante esta5elece, na relação 

de produção, a situação de opressão da classe que está direta 

mente produzindo riqueza e poder para ela, já que produziu 

mais riqueza do que o salário recebido pela riqueza produ­

zida. 

A proposta de educação popular -e elaborada e 

desenvolvida em cima de vários indicadores que norteiam o 

educador na sua relação com o educando: a divisão da socie 

dade em classes antagônicas, as relações sociais que se 

efetuam sob a inspiração do capitalismo, as relações de 
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produção, a situação real e globa1izante da classe oprimi­

da, como tamb~m o direito que esta tem de se reconhecer c~ 
. -mo oprimida na sociedade da qual participa, suas exper1en-

cias de vida, suas experiências de luta para a superaçao 

de dificuldades enfrentadas e a capacidade desta classe p~ 

der assumir as decisões de sua vida e de sua história. 

Assumida a educação popular na relação homem-

sociedade como ação po1rtica, esta busca responder ao mo-

mento real do processo, na pe!spectiva mais avançada da 

praxis pedagógica. Na sua evolução, exige que o educador 

refleta, avalie sua interferência, desenvolva sua capacid~ 

de de auto-critica, reconheça seus erros e acertos, procu­

re mais rigorosamente abrir espaço para a ~fetivação da 

proposta com base na realidade social e 

cativa. 

na utopia edu-

Como diz Durmeval Trigueiro, lia oniel1.tação ed!:!:. 

cacio~al pante do neconhecimento do con6nonto homem-mundo 

~ob a 60llma dial~tica do mundo a 6azen-~e pela açao do ho­

mem e do homem a 6azen-~e a ~i me~mo enquanto 6az o mundo; 

o neconhecime.Hto, pontanto I de que a~ pnenenência.6 vocaciE.. 

nai~ ne6ultam de um apelo de dentno e de nona, ~imultanea­

mente educacional e pllo6i~~ional: o individuo e a ~ocieda­

de, o Ul1iVell.~o da educação e o univell~o do -inabalho". 29 

Como primeiro passo/cabe ao ~ducador reconhe-

cer criticamente a realidade do educand~ nos virios níveis: 

social, econômico, político, cultural, religioso -, procura.!!. 

do reconhecer seus valores, aspirações, bloqueios, contra­

diç~es, força de resistência, formas de saber sobre a vida 

e o mundo, as relaç~es concretas de produção, as formas de 

organização internas, -crenças c expressoes de esperança. 

Ao mesmo tempo em que o educador reconhece na praxis a rea 

lidade do educando, abre caminho para a apropriação dessa 

realidade pelo educando, na qual ele também 

educador. Vale dizer que o educador deve ter 

reconhece o 

consciência 

de que o reconhecimento feito por ele e pelo educando nao 
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se dã em processos paralelos nem justapostos mas na praxis 

que se deslancha para ambos. 
, 

Segundo Paulo Freire, ".6eJtã. a paJt-tilL da .6Ltud-

Çao pJte.6ente, exi.6ten~ial, ~on~~eta, Jte6letindo o ~onjunto 

de a.6piJtaçõe.6 do povo, que podemo.6 oJtganizaJt o ~onte&do 

pJtogJtam~ti~o da .6ituaçao ou da aÇao pollti~a, a~Jte.6~en~e r 

mo.6. 
-o que temo.6 de 6azeJt, na veJtdadt, e pJto pOJt ao 

povo, atJtav~.6 de ~eJtta.õ ~ontJtadiçõe.õ b~.õi~a.õ, .6ua .6ituaç~o 

exi.õten~ial, ~on~Jteta, pJte.õente, ~omo pJtoblema que, poJt 

.6ua vez, o de.6a6ia e: a.õ.õim, lhe exige Jte.õpo.6ta, nao .60 

no nZvel inte.te~tua.t, ma/~ no nXve.t da ação". 30 

A interferência do educador tem sempre como 

ponto de refer~ncia a realidade do educando, relacionada i 

realidade global da sociedade. E, no decorrer do processo, 

e sempre o objeto de discussão, reflexão, analise, estudo 

do educando, com a participação do educador, que deve apr~ 

fundar seu conhecimento sobre a cultura do educando, seus 

principais pontos de interesse, respeitando e contribuindo 

para que por ele sejam reconhecidos, como uma forma de pen 

sar, saber dizer, vi~er seus valores, angGstias e aspira­

ções. O educador, respeitando o nível de percepção do edu 

cando, oferece condições para que este critique sua conce~ 

ção de homem e sociedade, sem lhe fazer discursos, que 

alem de nio responderem ao seu objetivo; embora não explí-

cito, revelam a concepção que tem do murid~, antes 

que o educando se reconheça, revelando-se nas suas 

mesmo 

-açoes, 

que desmistificam a concepção de mundo 

classe dominante. 

que adquiriu da 

Nos primeiros momentos do processo, o educando 

não tem ainda consci~ncia crítica de sua presença na socie 

dade, consciência das relações entre os homens e entre as 

classes sociais. Tendo experimentado somente um tipo de 

relacionamento de opressão, sofrendo as consequências sem 

identifica~ as causas, o educando não tem condições de peE 
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ceber a presença do educador senao como aquela "pe.~-6oa,mu.i 

to .6abida que. V(',m 6a.ta.fL pana nó.6". Ne'Sta fase do processo, 

o educando não se reconhece como participante mas como me­
I 

ro espectador de um acontecimento novo no seu pequeno mun-

do. Por isso, o educador é realmente suscitado pela reali ,-
dade a tomar decisões com participação mínima do educandq. 

ls vezes, o mais que o educando consegue fazer e conco~d~r. 
I 

No entanto o educador, ao expressar seu pensamento, em que 

já se somam novos elementos da realidade do educando, deve 

proceder na honestidade de não impor sua ideologia mas pr~ 

vocar a abertura de visões, com a apresentação de mais de 

uma linha de pensamento, para que o educando tenha diante 

de si alternativas que devem iluminar a elaboração de seu 

pensar, criticar as inquietações presentes em sua realida­

de. Este sabe que não tem as respostas às inquietações e 

perguntas do educando e a este cabe buscá-las. Sabe também 

que no processo de educação popular, não existem regras f~ 

chadas a serem seguidas pelo eàucador, pois seria perceber 

a realidade como uniforme e estática. O que encontramos e 

apontamos são dados reais, frutos de análise teórica e pr~ 

tica, que precisam ser acolhidos no conteúdo e na pedago­

gia da interferência de educação popular. Daí, o educador, 

ao propor seu pensamento ao educando, ao fazer a justific~ 

tiva da razão de sua presença junto a ele, explicita-se na 

honestidade de quem tem consciência de seu papel como edu-

cador de camada media, procurando criar' condições para o 

equcando criticá-lo, questioná-lo, pois:s'abemos que o co­

mum e a chegada do educador sem convite explicito do edu­

cando, sobretudo no princípio de um processo educativo. 

Esta iniciativa do educador, embora ainda te­

nha vi cios de dom1nação, dev~ provocar o processo de auto­

nomia do educando, testemunhado no exercício da consciên 

cia critica a~pliado sem separação, ao nível da açao. 

A história comprova que ninguém se educa sozi 

nho, sem interferência de outras pessoas. Dai entendermos 

que a classe dominante tira muito prov~ito disto e bloqueia 
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à ascensao de experi~ncias educativas em que o diãlogo, a 

comunicação fazem com que os participantes avancem na bus-
• i 

ca de um conhecimento ma1S profundo, de troca de inform~-

ções que são assumidas num nivel de anãlise critica. Por 

isso que~ quanto mais isoladas as pessoas, mais oprimid~s 

são e mais dificil se torna a dinamização de experi~ncias 

com perspectiva de mudança social, E conhecemos o sistema 
I 

educacional e seus metodos de transmissão d~ conhecimentos~ 

métodos que se dão sobretudo em linha vertical, do educa­

dor para o educando. A aprovação de alguns "debate!.>", nao 

se dã num nível de confiança e respeito aos interesses do 

educando. 

Olhando a realidade ã luz da prax1s, o educa­

dor e chamado a oferecer oportunidade de pessoas se encon­

trarem e juntas olharem a realidade. Os olhares dos edu­

candos se encontram e trazem o educador para olhar-lhes o 

olhar. Estes momentos educativos experimentados em reu-

niões, treinamentos, palestras, cursos e outros instrumen­

tos educativos, são proposições no processo e contribuem 

na formação da consciência crítica, no confronto de ideias, 

no aprofundamento de um saber popular, que impulsiona a 

formulação de tomadas de posições frente a uma realidade 

que vai sendo apropriada pelo educando. Assim, o educador 

oferece condiç~es do educando se ver e se reconhecer no 

processo histórico. Hã, portanto, um a~pecto fundamental 

de iluminação neste va1-e-vem, neste encontro de saberes. 

As reflexões, as anãlises, são luzes lançadas sobre a rea­

lidade. Então, educador e educando voltam os olhos para 

captarem essa realidade objetivada. Não e que só o educa­

dor mostre ao educando. Ambos olham e ambos têm algo a 

mostrar. 

Um campon~s, em uma reflexão que faz nesta li­

nha, reconhece a necessidade d<'l participação do educador, 

desde que respeite a capacidade de autonomia do educando: 

"Ma/.) o al1.{madoJr.. não /.)e pl!.epaJr.a ~ozú1fw. Vepende muito dOll 

tlteútamento/.), dOll incent.<..vo/.) de pe.6!.>oa6 compe.ten.tell. Ma.l.> 
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pa~a muito~, o povo ~ que in6lui meno~ na ~ua 6o~maçao. E 

devia ~e 6o~maJt mai~ c.om o povo. Lide~aJt ~ muLto 6ãc.il, 

ma~ c.on6c.ientizaJt ~ di5lc.il. E pana c.on~c.ientizaJt depende 

do lZden. Talvez pon i~~o ê. que exi6te tanto6 lideJte~ e o 

po vo mai6 6 e enJtolal1do, ~ e envolvendo. O bom lIdvL não' li­

dena, ma~ c.on6 c.ientiza, tonna um povo c.apaz do que 6ac. ,\Jã.o 

quen ~en e6tJtela, ma6 c.om ~eu povo, L~ma c.on6telação. Faz 

c.om que o povo tenha c.onagem de lhe c.Jtitic.an, ~ua~ açoe~, 

~ua~ atit~de6. N~o deixando que ele ~etonne um inteJtme­

diãJtio a ~ua~ c.u6ta~, ~e apn06entando na6 6oc.iedade~ m~­

dia6 e não JtepJte6entando nada de 6ua Jtealidade. Talvez po~ 

,Ü6 o que un6 deixam de con6 cientizaJt pana lidenaJt apena~ . 

Po~que muito6 queJtem 6en alguma coi6a ne6te mundo".31 

-~ por isso que é muito importante a percepçao 

crítica provocada no educador, na sua relação com o educan 

do. Assim, possibilita ao educando expressar seu pensame~ 

to, sua crítica, a superação de medos, inclusive de se 

opor a alguém, riu i idéia de alguém que seja de outra clas 

se social, formando-se no educando, uma certeza de que tem 

um saber e condiç~es de manifesti-Io na crítica, na an~li­

se, nas açoes em que totaliza a experi~ncia num todo ma1S 

abrangente. Somente assim, o educando encontra possibili-

dade de apropriar-se de seu saber, que ê, sobretudo, desen 

volver formas de superação'do sistema de opressão. Essa 

realidade é o objetivo do engajamento d9 educando e educa­

dor na praxis social em que cada um ass~me seu papel espe­

cifico. 

Vejamos o que diz um campones: 110 pobJte 

c.om O tJtabalho e o Jtico com o luc.Jto do tJtabalho do pobJte 

agJticut:to Jt. 
rã todo mundo tKabalhando, ma6 66 melhoJta paJta 

un6 e outJt06 não. O pobJte continua na exploJtaçã.o pelo Jti-

c.o. Sem libe~dade, 6em autonomia de daJt pJteço no 

6eu. O povo nã.o e6tã cOIl.6ciente do valoJt que tem 
tJtabalhr de de6endeJt o .6eu diJteito. 

-que e 
o 6e.u 

Quem tJtabalha pelo ~e.u inteJte~.6e v~ve c.oJtJtendo 
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'a~~~~ de ganha~ dinhei~o pelo ~eu bem-e~tan. E quem ~~aba­

lha em comunidade ~e pneocupa com todo~. Me~mo encont~ando 

Continu.a na e-6pe~anç.a, p.'Z..ega a 

6~, a co~agem, a animaç.~o pa~a o~ Ou.tnC4. Sonha com um 
32 mundo melho~ pela uni~o e pa~ticipaç.ao de ~odo~". 

- -Como percebemos, esse campones e consciente da 

divisão de classes sociais, das diferenças que existem en­

tre a relação de quem trabalha para alguém que fica com a 

produtividade e a relação entre pessoas que trabalham em 

"comunidade" . Como também a compreensão de que existem 

obstáculos os quais o educando percebe, de acordo com seu 

nível de conscientização, e nesse mesmo nível 

midos. 

-sao assu-

Um outro campones também coloca -sua concepçao 

do processo educativo popular. 

se ao papel do educador: 

De modo especial, dirige-

"Senão 60~ pana. muda~ a. vida do 

lho~ deixa~ do jeito que e4t;. E pa.~a have~ 
g~al ou ~eja, a ~alvaç.~o do homem todo, ~ 

lha~mo~ mui~o. Temo~ que ~o6Jte~ ba4tante. 

conó.eLto. Sem con6lito H~O .temo~ vLtõ~ia. 
I 

-povo, e me-

~ alva.ç.~o últe 

pJt~ci~o tJtaba 

Te.m que haveJt 

P~eci~a muita 6o~ç.a e 6~. Luta~ com o povo nao 

~ ó~cit. Se a~~im n~o 6ize~mo~. e4tamc~ 6ugindo da lut~ 

Se nao óO~ paJta melhoJtaJt a vida do povo; e~tamo~ 6ugindo 

do cOll6lito, e~tamo~ 6ugindo de 6icaft ae .tado do pOl'O. Só 

queJte~o~ 6ica~ ao lado do povo, enqua.nto e4tava 6~cil. E4-
tamo~ que~eHda ~a.lvaç~o ind.tvidual".33 

o educando, no processo de reconhecimento da 

realidade, descobre formas de participação como forma de 

confronto às contradições da realidade parcial e global da 

sociedade, comprometendo-se com uma nova historia na qual 

se reconhece como sujeito principal. 

No entanto, entre o agora e o objetivo, há uma 

distância grande. Nos momentos iniciais da caminhada, -nao 
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. 
há visão total da distância, das implicações dos momentos 

posteriores, o que depois não pode ser· determinado m~s as­

sumido com uma projeçao mais segura. A realidade do dia~a 

-dia ê muito dura e contraditória. Bloqueia ou reprime;o 

impulso inicial que precisa ser acompanhado pelo educado~, 

sem determinar o objetivo, os passos, o ponto de chegada 

do educando mas contribuindo para que ele"os'defina na co~ 

rência de seu engajamento. 

Verifica-se que, as vezes, o educando integra­

se numa experiência com proposta educativa buscando satis­

fação de várias necessidades como resposta as suas inquie­

tações. No decorrer do processo~ descobre que nem tudo ê 

como esperava. Por exemplo: em virtude da situação de mi­

seria em que vive a classe oprimida, acontece do educando 

acreditar poder resolver essa situação sem perceber as im­

plicações do conjunto na qual se 1nsere. 

Outro exemplo de educando que, num certo momen­

to acredita que o sindicato vai resolver o problema do la­

vrador porque, como lei, e feito para defender seus direi­

tos. Pelo processo de conscientização, o educando modifica, 

reformula suas aspirações, ampliando-as ou negando-as, so­

bretudo no confronto com a realidade que se desmistifica p~ 

ra ele. Constata que a experiência, mesmo não responden­

do às aspirações iniciais, revela inúmeras formas de adapt~ 

-çao e cr1açao que, teoricamente, se ~ituam entre os limi 

tes externos da ruptura e da acomodação; 

A capacitação para a crítica é inerente ao 

processo pedagógico popular. Portanto, deve ser estimulada 

e realimentada por seus participantes como um instrumento 

de orientação do saber exerc~tado em conversas, reunioes. 

estudos, trabalho, na explicitação da fe e em outros momen-

tos educativos. Criticando a realidade onde se desenvolve 

a experiência, educando-educador criticam as estruturas so­

ciais, pois estas e aquela s~o tão interligadas que, se na 

analise crítica não for feita a relaçãq, essa perde a pers-
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pectiva do processo. 

Segundo Durmeval Trigueiro, lia anã.,t.i..óe da Jte.i.-

6.i.cação do ~abeJt pedagôg.i.co paJtece .i.nd.i..ópen.óável ã cJtZt.i.ca 
I 

da.ó d.i..ótoJtçõe~ ocoJtJtente.ó, ma.ó tambem ã .i.n~tauJtação • I 

ae um 

novo modo de pen.óaJt e 6azeJt a educação. Se a pJtax.i..ó eduea-

c.i.onal nao e~tá no centJto da pJtax.i..ó .óoc.i.al, a .i.nd.i.6eJte.nça 

da.ó .i.n.ótâtlc.i.a.ó teôJt.i.ea.ó da educação em Jtelação -a p Jt.i. m e..i. Jt a 

expl.i.ca, em paJtte, a maJtginaiidade da pJtôpJtia. educação em 

Jtelação ã: .óegunda".34 

o educando se conscientiza no exercicio da re-

flexão-ação sobre uma realidade de que se apropria, rela-

cionando o pensamento com a pritica, por ele mesmo defini-

da como base na sua condição de oprimido, nas relações de 

-·opressao. Portanto, a base da interferência do educador é 

a apropriação que o educando conquista da realidade; seus 

avanços, seus limites, seus recuos fazem parte do processo. 

Dai, o educador ter que ir,alem da definição que fez de 

sua ação, pois a validade de sua ação depende, sobretudo, 

da sua adequação no processo do educando, do percurso se-

guido, dos passos conquistados. 

o educador tem uma proposta elaborada que or1-

enta sua praxis, mas esta deve ser aberta, esclarecida, e~ 

riquecida com elementos te5ricos e priticos somados no pr~ 
< 

cesso. Sua ação educativa se di assumindo formas não pre-

viamente estabelecidas por ter que respeitar o nível de 

consci~ncia do educando e seus condicionamentos. 

o projeto educativo é dinâmico e dialético. O 
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e~ucador atento e consciente, na participaçao da mudança so 

eial, redescobre e projeta o seu "que.~aze.JL" no processo. Sa 

be que essa mudança social deve ser assumida com principal! 

dade pelo educando, mas sabe de sua responsabilidade na mes 
• - • I 

ma. Or1enta-se pela concepçao de homem e soc1edade, reela-

borada na praxis em que se encontra com o educanco. Educa­

dor e educando agem em cima de uma realidade concreta e pa~ 

ticipam com condiç~es diferentes da mesma praxis pedag~gica. 

o educador, percebendo a realidade global onde 

se situa a sua ação e a ação do educando, reconhece as exi­

gências da proposta de educação popular, reconhecendo tam­

bém, nos acontecimentos e limitaç~es manifestadas no proce~ 

so, sua capacidade de interpretação dos mesmos. 

Sabemos que o educador se apropria da realidade 

pela consciência crítica, que ultrapassa o nível da percep­

çao, trazendo a realidade para dentro de S1, como a força 

de reconhecimento do saber sobre a ~ealidade. lnteriori -

.zando-a, o educando reelabora a concepção que tem de seu ob 

jeto, exteriorizada, ao enfrentar a realidade. concreta como 

açao num processo de mudança. 

Espelhado na experiência, o educando reconhece 

que mudou seus criterios de leitura, interpretação dos fa-

tos e do mundo. Encontra-se como participant~ da reconstr~ 

ção de uma nova realidade social. Assim, ã medida que se 

apropria da realidade, se assume como homem, construindo e 

abrindo caminho de libertação pela superação da opressão. 

o depoimento de uma camponesa, que vamos trans­

crever, fortalece nossas percepçocs: "Já ~e. e.nc.ont,'La. muita,~ 

pe..6.6oa..6 110110.6.60 me.io ma.i.6 c.oH~c.ie.Il.te..6 c.om mai.6 Jte..6pon,~abi­

lida.de., pe.6.60a..6 que. .6e. pJLe.oc.upam c.om pJLoblema.6 do.6 outJtO.6; 

pe..6.6oa.6 que. JLe.6le.tem .6obJLe a vida da c.omunidade, do gJLUpO, 

de. um povo que. .606JLe. nec.e.6.6idade e. pJLoble./ila na. vida 60bJLe. 

libeJLdade e. opJLe.6.6~o. 

'A gente tJtabalha pela libe.JLtação, pe.la mudança 

de. um mundo melhoJL, ma.6 a. gente Hão muda. .60ZiHho. Ai c.he.ga 
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a nece~~idade de um ghupo paha thabalha~ junto~ em ccmun~­

dade, pela vi~~o que a gente tem. O~ ~onho~ ainda e~t~o 

longe de ~e healizahem, poi~ a mudança n~o pode 6en. n~pida. 
Vepende de todo~ e pheci~a de todo~, p~eci6a de muita 6l e 

e~pe~ança de todo~ pa~a en6~enta~ a~ di6iculdade6 que ~em-
~ 35 pJte ~ao encont~ada~". 

Reconhecemos que para o educando alcançar esse 

nível de conscientização precisa muito da sabedoria do edu 

cador. E este ê um passo do processo que se propoe, como 

dissemos, a lutar pela superaç~o da opressio da classe do-

minada. ~ difícil, mas possível, pelas possibilidades que 

emergem a partir do exercício de poder da classe opri~ida, 

que afere o poder da classe dominante. Pacientemente, assu 

mindo essa possibilidade, o educador revisa, analisa e 

questiona sua ação. Seri que sua interferincia correspon-

de às exigincias do momento? Seri que respeita e provoca 

a autonomia do educando? Como considera o nível de parti-

cipaçao, o momento real vivido pelo educando? Pode consta­

~tar sinais concretos que revelem a possibilidade de mudan­

ça? Está contribuindo para o crescimento do poder de deci 

sao do educando, ou alimentando a relação de dependência~ 

A partir das respostas, o educador se reorien­

ta na sua interferência, procurando impulsionar o avanço 

do processo de educação popular. A interferência do educa 

dor modifica-se no processo pedagógico., 

A conscientização do educad.~r-reflexão e açao 

prime~ra do processo educativo possibilita-lhe a auto-cri 

tica, a avaliação de sua interferência e do espaço social 

ocupado na prax~s, a desmistificação dos fatos relaciona-

dos ao processo educativo. Cresce seu poder de criativida 

de, a capacidade de correção de posslveis desvios na exec~ 

çao da proposta, possibilitando ao educador a superaçao 

dos vícios de dominação. o educador se defronta e se que~ 

tiona na sua opção, amadurecendo mais na sua proposta de 

contribuição de educador de camada media. Porque este as-

pecto, esta posição, ê bem clara para ele e , sobretudo, 
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porque reconhece que o educando participa, vive, luta, se 

educa como classe oprimida. O relacionamento desenvolvido 

no processo educativo afirma as origens e o reconhecimento 

do lugar de cada um no processo, o que muito alimenta o 

crescimento da autonomia do educando. Ambos se conscienti 

zam, ambos participam de uma nova realidade desenvolvida 

no comprometimento com a mudança da sociedade. 

Como vimos, o processo de conscientizaçio do 

educador nao se dinamiza i margem ou par~lelo ao processo 

do educando mas com o educando, no seu processo de apro­

priação da realidade, no exercício de sua autonomia, nas 

formas de expressio de seu poder, na experiência assumida 

ao confrontar-se com as forças da classe dominante. Assim, 

o crescimento da autonomia do educando força a diminuição 

de tomadas de decisões do educador. Suas decisões vão sen 

do baseadas nas decisões do educando. Dá-se uma completa 

inversão na relação educador-educando. 

uma progressao crescente na autonomia de 

que o poder de decisão é transferido, por 

entizadora, do educador para o educando. 

Operacionaliza-se 

opçao, ã medida 

conquista consci 

Além do mais, o 

lugar do educador ê provisório, confirmado na própria pra­

xis que, assumida nos movimentos dialéticos, abre novos ho 

rizontes pela destruição de limi~es que, na nova experi~n­

cia da praxis, também sio criados ou produzidos. Por isso, 

o educador está sempre procurando o seu .lugar na praxis 

educativa. Não é que o educando tambem nao procure algo. 

De seu lugar, ele procura se encontrar ~ encontrar-se com 

os outros de sua classe, e encontrar aqueles que o coloca­

ram ali. Assim, também conhece o educador e legitima-lhe 

a posiçio em seu lugar, com ele. 

Lembramos que ao<nos referirmos ao educando, 

referimo-nos a educandos que participam de uma mesma expe­

riência educativa. 

Os educandos -nao se encontram todos num mesmo 

nível de conscientização, de autonomia, de engajamento. 
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Aqueles que rna1s assumem o processo como seu, que mais. se 

reconhecem corno sujeitos da mudança das estruturas sociais 

exigem do educador uma nova contribuiç~o de conte~do e p~­

dagogia porque s~o solicitados a dar um passo mais profu~­

do. Devem ser apoiados, acompanhados diferentemente nesse 

seguimento, para que avancem na perspectiva de educaçio PE 
lItica. Estes tambim devem receber a interfer~ncia do ~du 

cador no sentido de se comprometerem com os companheiros 

menos conicientizados para que tamb~m avancem no processo, 

testemunhando que nio pode haver libertaçio da classe opr~ 

mida enquanto o saber estiver apropriado 

minoria, embora da mesma classe. 

somente por uma 

POrtanto, deve crescer o senso de corresponsa­

bilidade e solidariedade entre os oprimidos. Este processo 

faz emergir um novo tipo de "-i.nte.f.ec.tua..t". Isto acontece e 

se evidencia no seguimento da própria experi~ncia. Por 

exemplo, podemos dizer que textos de educandos camponeses, 

transcritos nessa dissertaçio, são de educandos que, por 

outro 'caminho, descobrem que sio capazes de fazer suas pr~ 

prias análises. Esses educandos, evidentemente, sao os 

mais conscientizados, sao os que assumem mais 

dade, são aqueles que assumem maior poder de 

recebendo iluminaçio e legitimação dos demais. 

responsabili 

decisão mas 

1:: necessá-

rio que se desenvolva um assessoramento mútuo nas opçoes 

dos educandos para superar os vícios de dominaç~o inculca­

dos pela classe dominante e para avançar na edu~ação liber 

tadora. 

No decorrer do processo de educação popular, 

manifestam-se mudanças no interior da classe oprimida, as 

quais o educador precisa identificar na sua forma de acom­

panhamento e engajamento pedagógico. Evidenciam-se contra 

diç~es internas que devem ser encaminhadas para a formula­

ção de uma visão coletiva. 

Neste momento, a i~terfer~ncia do educador de­

ve ser a de estimular os educandos a expressarem seus pen­

samentos a se questionarem, a exercitarem sua capacidade 
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de discussão, a buscarem as raizes das contradições e das 

identificações numa perspectiva de classe. 

Será partindo de situações concretas, da reali 

dade de oprimidos, das identificações e contradições desve 

ladas na praxis educativa, que os educandos encontram con­

dições de elaborar seu projeto de sociedade, de escolher 

caminhos a seguir conjuntamente, de estabelecer uma visão 

mais global do processo, de caminhar na busca objetiva àe 

organização da classe cemo expressão de poder. 

Na proposta educativa popular, o ma1S importan 

te é o educando elaborar sua própria análise -e nao engolir 

a análise do educador~ o educando deve aprender a nao re-

petir a linguagem do educador e de outros educadores ou ci 

entistas sociais mas . -conquistar a emanC1paçao de sua lin-

guagem de oprimido num contexto global de sociedade capit~ 

lista, procurando redescobrir sua cultura, a linguagem e 
~ . . 

os V1C10S, impostos pela classe dOID1nante, como forma de 

reforço de seu poder. 

Refletindo com um camponês, sobre seu engaJa­

mento, ele disse: 

"Sek~ que a gente vai na~eek TO ano~ vendo o 

6kuto vekde ~em pkoeu~ak aJ~eguna~ 06kutO? P~a m~m i~~o 

num t~ e~nto. Sabemo~ que ~e na~ce ve~dim na maiok diJpa­

kada. Vepoi~ pa~a amadukeeek, ~u~tei1tai o ~eu 6kuto, p~e­

c.i~ a muehak. POk iJ.d o eu dig o que te.m 'wil illomento q ue a~ 

eoi~a~ nao pa~am ma~ eaminham devagak. Entao ( bom vek o 

que e~t~ eaminhando. eom o gflU.pO. Tambem mu.t.ta~ coiJa,~ bOM 

pa~~ am e a gente nao vê:. O~ pkO blema~ eo ntúlUam. T a.(vez 

temo~ pa~~ado ~poca de açao no~~a mai~ viva. N5~ tava mai~ 

vivo nela~. N5~ tinha pouea expeh~eneia e ~5 vZamo6 o lado 

6~eit. Aeho que ~ i~~o: hoje vemo~ o di61eil tamb~m"~6 

Percebemos na an~l~se muita clareza e seguran-

ça do processo educativo. Esse campon~s entende a dinimi-

ca da ação que muitas vezes não ê compreendida nem pelo 

educador, correndo o risco de querer acelerar seu desenvol 
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~imento e pode terminar se perdendo e atrapalhando o ritmo 

da caminhada do educando. Muitas vezes pensamos mesmo que 

uma e x p e r i ê n c i a e s t â m o r r e n d o q u a n d o n a ver d a de, e s t ã " mo -'1. 

~endo" para ressurgir aos olhos do mundo, mostrando sua c~ 

pacidade de poder de mudança. Toda ação precisa antes ser 

assumida por seu agente. Esse período da interiorização é 

a base fundamental para assegurar seu resultado e sua con­

tinuidade. Também percebemos a preocupação do educando 

em mostrar que a responsabilidade de "a~~egu.~a~ o ÓJtu:to" 

não depende de uma só pessoa. Isto e muito important"e 

porque evita a centralização de poder, a transferência de 

relação de dominação do modelo capitalista para a ex~eriê~ 

cia que se propõe a negar o anterior na nova experiência, 

em que educandos se assumem na solidariedade ao assumirem 

seu engajamento de luta pela mudança social. 

A divisão de respon~abil~dade numa experiência 

educativa evita tambem desgastes físicos materiais e pS1C~ 

l5gicos, pois sabemos que a caminhada ~muito longa, os de 

safios são muito fortes e profundos. Quanto màis houver 

descentralização de poder, pelo crescimento maior da parti 

cípação das pessoas envolvidas numa experiência de educa­

ção popular, maior será a possibilidade de êxito. 

o mesmo camponês a que por ultimo nos referi 

mos, completa seu pensamento, sua avaliação, dizendo:" 

no~~a comunidade e~t~ caminhando devaga~. Sem tJtabaiho co­

mun-<'t~.'t-<.o, ma.6 -<.~to não me de~aH-<.ma, poj;~' m.{nha pJteocupa­

çao e com o g'tu.po poJtque Y/Ô.6 jun.to ~e pJteocupa com a~ ou­

t~a~ co-<.~a~ da comUll . .tdade e não ~Õ da Ilof>~a, ma~ de toda.6 

onde podemo~ tJtaba.thaJt com o meól110 objet-<'vo".37 

Por isso, o educador deve motivar a elaboração 

de textos, de reflexões, anãÍises. que nasçam do - . propr1o 

educando. Estes introduzem, no conjunto da vida e da rea-

lidade, as concepçoes que se reconstroem no decorrer dos 

momentos educativos alcançados. 

mento a outros conhecimentos que 

Isto não significa fecha-
-nao sejam da classe opri-

mída. o educador também introduz no processo de educação 
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'popular textos de educadores e cientistas sociais, intlusi 

ve de posições ideológicas diferentes, que informem ao edu 

cando sobre aspectos necessários para uma melhor elabora-

çio de sua análise. Nesta perspectiva, o educador tem o 

cuidado de nio doutrinar o educando mas deve saber perce-

ber qual a informaç~o que aquele está buscando. 

A visio histórica ê de grande importância no 

processo de educação popular para que ilumine a interp~et~ 

çio dos fatos, a compreensão do presente e projeção do fu-

turo. -O presente, os fatos que sao apreendidos hoje, que 

se manifestam no presente, tem suas raízes no passado. 

O educador, ao fazer sua analise histórica, de 

ve manifestar sua visão dialética dos fatos 

erros e alterações. 

suscetível de 

Esta análise esclarece o educando na proje~ao 

que faz para a sua análise do presente. Para tanto, o ed~ 

cador precisa re~onhecer os problemas que aparecem no dia­

a-dia da vida do educando, consciente de que são consequên 

cias do sistema de relações sociais e das relações de pro-

duçio determinadas pela classe dominante, buscando saber 

-corno o educando reage ao problema e a sua atuaçao como edu 

cador de outro ~tatu~ social. 

O educador deve recolher e sistematizar as 

ideias, os problemas do educando, corno úm fator de orient~ 

ção de sua prax1s mas nao com a preocuRaçio de devolvê-lo, 

porque já iria impregnada de sua ideologia dominante. Alem 

do mais, a forma orgânica do pensamento do educador pode 

não corresponder ã realidade e ainda bloquear o educando a 

sistematizar os problemas constatados. Assim, o planejamen 

to das atividades educativas' ~ elaborado pelo educando, co 

mo fruto de sua própria análise. 

O educador precisa. ajudar o educando a identi­

ficar suas contradições, limitações, corno tambem suas per~ 

pectivas e certezas, a aprofundar sua concepção de organi-
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~açio de grupo como forma de poder e sua relaçio com, so­

ciedade como um tudo. Por 1SS0, e preciso que conheça a 

percepção do educando sobre suas relações de trabalho pro­

dutivo, sua vida, a pos1çao que ocupa, como classe produt~ 

ra, no conjunto do sistema societirio. Deve pedir esclare -cimento ao educando sobre sua percepçio, sem pretensao que 

seja dado com grande profundidade. o educador tem certeza 

de que suas intervenções devem respeitar o nlve! de consci 

entizaçao e autonomia do educando. 

Dialogando com o <educando, o educador aprende 

sobre sua cultura, sobre seu saber. Abre o relacionamento 

para a descoberta e aprofundamento de novos conhecimentos, 

novas analises e questionamentos que se recriam na recipr~ 

cidade da confiança~ também aprendida na praxis educativa. 

Na sua dinâmica, cresce a confiança de responsabilidade, t~ 

to por parte do educador como do educando, que na açao re-

fletida reformulam ou reafirmam a proposta de engajamento 

configurada na praxis assumida. Nesses tipos de di~logos, 

aparecem naturalmente as preocupaçoes com as horas de tra­

balho que o educando deixa de vender para participar de e~ 

tudos, reuniões e outras atividades do processo. o educan 

do tem sua responsabilidade com as despesas da família, s~ 

ja solteiro ou casado, e sabe que e preciso muito equili 

brio para encontrar a posiçio certa, sem deixar a familia 

prejudicada mas também participar ou assum1r funções nece~ 
, 

sarias ao processo. Por isso, é preciso que seja discuti-

do tanto a nível educador-educando como'e~tre os educandos 

para que encontrem na corresponsabilidade, o modo de proc~ 

der. Esse impasse -so ê superado num processo de conscien-

tizaçio. 

o educador nao pode se fazer presente em todos 

os momentos da vida do educando, nem mesmo em todas as reu 

niões, reflexões, etc, o que ê positivo porque nao cria re 

lação de dependência. Pelo contrario, acelera o processo 

de autonomia do educando que, acreditando na honestidade 

do educador, ajuda-lhe a melhorar sua interferência, gara~ 
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tida na continuidade da experi~ncia, na qual oferece ao edu - -
cando o crescimento do poder de decisão-ação-organização. 

Nessa perspectiva, o educador pode constatar o nivelo de qu~ 

1idade de sua interfer~ncia. 
i 
I 

Acreditamos ser quase impossfvel determinir o 

" JL.Ltm o" d o p r o c e s s o d a a ç a o d e e d u c a ç ã o p o 1 i t i c a p o r que a 

sociedade se movimenta de acordo com as forças que nela 

atuam, forças que se somam e força em contradição. Dai, sem 

pre haver um perigo de educador e educando acelerarem de­

mais ou retardarem o processo~ É preciso muito equilíbrio, 

sobretudo na interfer~ncia do educador, que consciente da 

urg~ncia da mudança da sociedade, sabe que não será realiz~ 

da as pressas, queimando etapas de seu processo. Não é que 

o educador controle o processo, o que seria negar a educa­

ção popular; mas a harmonia de "JLitmo" de sua interferência 

contribui muito para que o educando melhor 

seu espaço histórico. 

se aproprie de 

No processo pedagógico, a opçao do educador e 

educando é redefinida no aprofundamento da teoria global da 

sociedade, na própria experi~ncia, na escolha dos instrumen 

tos de análise, indispensável a ação educativa como força 

de mudança social. Nessa preocupação, o estudo é um ótimo 

instrumento de processamento do pensar do educando porque 

ajuda a confrontar-se com a realidade, a melhor situar-se 

como poder nas relaç~es de classe. Este ~studo contribui p~ 

ra o engajamento do educando em formas ~e.organização popu­

lar e para avaliar a importância do mes~o em relação ã pro-

posta educativa. Sabemos que na principalidade dos proje-

tos educativos há cxceç~es assistencialistas, as quais são 

identificadas pelo educando e educador, na seriedade e nor­

malidade de um processo impuro, considerando, sobretudo, a 

dialética da história, das experiências, o espaço social no 

qual se desenvolve. 

A identificação deatitu~s ou projetos, que no 
- -fundamental de sua proposta nao se propoe a inferir para a 

mudança social, não é feita com facilidade nem num curto es 
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paço de tempo, são identificados ao longo do processo de 

conscientização que muito depende da interferência do educa 

dor. Daí, o educador não ter o direito de entrar no "mundo 

do e.duc.ando" com uma proposta de educação popular e cair fo 

ra antes que seja encontrada a possibilidade de continuida­

de. Portanto, a participação do educador deve ser feita co 

mo equ1pe, que além de evitar o abandono da experiência, 

descentraliza o poder do educador, não cria dependência a 

determinada pessoa, além da riqueza que constrói pela multi 

plicidade de inteligências em, articulação, sem desconhecer 

também a pluraridade de formas de organização de grupo que, 

embora sejam parciais, se integram no todo do conjunto da 

sociedade. 

Apesar do reconhecimento de uma teoria e .priti­

ca em que se baseia o educador popular para caminhar com 

o educando com uma proposta de mudança social, não existe 

certeza ou segurança absoluta no resultado da interferência 

do educador. Mas, como diz uma camponesa cearense, fl.s 12. o 

t~abalho n~o 6o~~e. v~lido a ge.nte. j; te.~ia de.~i~tido po~que. 

a ge.nte. j~ te.~ia de.~c.obe.~to. Embo~a o obje.tivo não ~e.ja c.l~ 

~o, na e.~pe.~ança a ge.nte. c.aminha. Na 6~e.nte. da ge.nte mui­

to~ j; c.aminha~am e n~o c.hega~am ao ponto c.ent~al e. muito~ 

depoi~ da gente c.aminha~ão. 
ma~ c.on~c.iente di~to".38 

A gente ndo c.aminha e.nganado, 

Sempre há um correr-risco, ~01S nada nos garan-

te que estamos imunes ã possibilidade de erros, o -que nao 

invalida a possibilidade e a validade da interferência. A 

praxis irá nos respondendo às múltiplas dúvidas e interrog~ 
-çoes a que ela mesma nos conduz. 
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4. CONCLUSÕES 

A investigação teórica e prática que orientou nossa 

pergunta sobre o papel da interferência de educadores de 
i 

camada m~dia em educaçio popular possibilitou que chegãss~ 

mos a constataçoes, a elaborar proposiç~es como critirios 

básicos para a validade de interferência, a reafirmar posi 

cionamentos questionados, a ampliar e aprofundar conheci­

mentos básicos, a reelaborar nossa concepçao homem - mun­

do - educação e a levantar algumas questoes para novos es­

tudos. 

Ao estudar a organizaçao da sociedade capitalista -

sua estrutura de poder, a divisio dos individuos em classes 

sociais antagônicas, os mecanismos de reproduçio e legiti­

maçio do sistema capitalista, a partir de uma concepção de 

educação que tem como base o homem, objetivando e realiza~ 

do seu reconhecimento corno sujeito transformador da reali­

dade e do mundo, podemos constatar nao somente o papel de 

interferência de eudcadores em educaçio popular como as 

exigências relacionadas a esta praxis educativa. 

O sistema capitalista que incide em todas as instân 

cias: econom~ca, política, social, cultural, educacional, 

permite que a classe dominante decida e controle as formas 

de relaç~es sociais e de relaç~es produtivas da sociedade, 

conseqUentemente, o poder de dominaçio Sobre a classe domi 

nada a qual ~ negada sua condiçio de ho~ens. 

o fundamental para o sistema capitalista e o cresci 

mento economico, o crescimento produtivo, que resulta no 

crescimento do lucro obtido com a apropriaçao da ma~s-va 

lia pela alienação da força de trabalho da classe que pro­

duz riqueza para a classe dominante. 

A educação, como uma das instâncias da sociedade, ~ 

decidida e programada sobre o mesmo enfoque do desenvolvi-

mento do capitalismo. ~, portanto, manipulada pela classe 

dominante corno instrumento de reprodução do sistema capit~ 
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lista. A educação toma a forma de um condicionamento ideoló 

gico, inculcando uma concepçio de mundQ que garante a vig~n 

cia das estruturas de dominaçio da sociedade capitalista. 
I 

Assim, o sistema capitalista esvazia a signific~nc~a 

da educaçio como força de orientação necessária para o h~ 

mem se apropr1ar de seu saber e de seu poder sobre o mund9, 

a realidade e a vida, assumindo-se como sujeito da histór~a 

na qual se situa, participando com autonomia de decisão da 

prax1s criadora. 

o sistema capitalista, na coerincia da divisão da so 

ciedade em classes distintas, impõe uma impossibilidade da 

educação ser dinamizada nesta perspectiva. 

Como a educação está interrelacionada ao modelo de 

sociedade, só podemos compreeendê-la ou julgá-la a partir 

do princípio de conservação ou transformação. Dai podermos 

afirmar que toda proposta ou concepção de educação é alta-

mente política já que revela o modelo de so~iedade 

dida. 

preten-

A partir disto, podemos chegar a um outro projeto de 

educação que responda as possibilidades e condições, para 

que a classe oprimida, relegada dos direitos da educação, 

possa se expressar, participando e assumindo a sociedade co 

mo homens, com poder de decisão. É outra forma de conceber 

a sociedade, e outra forma de tratar a educaçio e a políti-

ca. 

Constatamos que os interesses de classes sao a base 

do projeto de sociedade que se estende ao projeto de educa-

-çao. Enquanto o sistema educacional institucionalizado pe-

lo Estado se empenha na conservação da estrutura capitalis­

ta, da legitimaçio do poder da classe dominante, grupos da 

classe oprimida, com a participaçio de educadores de camada 

média, assumem uma proposta de transformaçio desta estrutu­

ra. são forças em contradiçi6~ 

Constatamos que a força de poder da classe dominante 
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~ "muito grande e atrav~s de seus mecanismos, de seu poten-

cial de amortecimento e conservadorismo inerente a todas 

as formas 
. ..... 

Sl.stem1cas, defende seus objetivos. 

Daí, só podermos assumir urna proposta de educa 

çao para a mudança da sociedade numa perspectiva 

utopia no seu significado mais profundo de sonho 

de realização política. E como este sonho nao 

utópica, 

humano, 

pode ser 

alimentado se não hi esperança, temos que encarar a sua V1 

abi1idade concreta. 

Chamamos de sonho humano um "a.-inda. nâ.o ll 1ança-

do sobre a realidade societária concreta. É o aspecto 

tico da itopia. No fundo, no fundo, todas as utopias s ao 

uma forma de evasão da realidade. Não urna evasao puramen-

tei1u~ionista mas urna evasao que manifesta o homem que es 

tã acordando, reconhecendo e projetando um novo tipo de so 

ciedade que, no processo de reatizaçào, torna-se desafio 

de marcha. o sonho toma característica de fermento de 

transformação da sociedade vista ainda ao 10nge~ 

Corno diz Durmeva1 Trigueiro, lIo a.to de pen.6a.JL 

e, a.té ~eJLto ponto, um a.to de vonta.de po~Zt-i~a.: pa.JLa. veJL 
l pJLe~-i.6o queJLeJL veJL e a.~JLed-ita.JL no pJL~pJL-io podeJL veJL. VeJL 

e um a.to em la.JLga ma.~gem -in.6t-itu-idoJL da JLea.l-ida.de".l 

A educação popular tem entao um objetivo de m~ 

dança, so e na medida em que atinge a base do sistema capi 

ta1ista que, numa perspectiva utópica" ~ as~umida como po~ 

sibi1idade concreta de construção de urna sociedade democrá 

tica. 

-No entanto, nao podemos objetar a sociedade na 

fórmula de democracia representativa pois seria desconhe­

cer os mecanismos dos proces~os "demo~JLã.t;'~O.6" vigentes. 

são montados com base no poder econômico-político decidido 

por urna minoria que forma a classe dominante. Hontados de 

maneira a ".6alva.JL", de um lado, as aparencias de humanismo 

participativo e, de outro, a conservação do fluxo de deci-
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sao da classe dominante, reproduzindo a alienação que toma 

forma de dominação, continuando a classe oprimida sem domí­

nio sobre sua vida. E ainda, no nível de relação de produ­

çao, a alienação toma a forma de exploração. A desapropria­

ção da produção da classe oprimida, a classe encarregada de 

produzir riquezas e a concentração de produção - riqueza p~ 

la classe dominante enquanto interligadas, e a expressa0 ni 

tida desta exploração. 

Portanto, a praX1S educativa populat preC1sa .ex 

pressar a contra conservação do modelo sistêmico, assumindo 

a forma de política e, conseqUentemente, de utopia. 

Nesta perspectiva de viabilidade concreta, per­

guntamo-nos: o homem está fadado inexoravelmente a domina­

ção ou pode ter perspectiva de esperança de conseguir um 

dia ver seu sonho emergir como realidade concreta? Vale a 

pena lutar ou e melhor continuaf entregue às decisões de 

outros? 

Acreditamos na possibilidade de trànsformação, 

ou melhor, de mudança da situação real da sociedade, porque 

acreditamos no homem como sujeito de sua própria educação 

desde que tenha oportunidade de despertar para a sua reali­

dade e valores, desde que seja acompanhado no assum1r do 

processo racional, crítico, na adequação 

cio-político de uma nova sociedafte. 

de um projeto -so 

Não limitamos nossa visão ,de ed\lcação a aspec­

tos individuais mas ampliamos os contornos do projeto huma­

no para alem de indivíduos, grupos e gerações. Cem anos e 

muito para Pedro mas nao e muito para o homem e para a his­

tória. 
, 

Neste sentido, tambem integramos as reflexões 

sobre contradições do sistema. Estas existem e podem ser 

assumidas como sinal concreto de mutabilidade do sistema. E 

podemos dizer que, quando o inimigo treme, há cheiro de V1 

tória no outro lado. 
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Celso Furtado enriquece nossa afirmação q~ando 

di z: 

e.m .6 e. u 
-conjunto ve.mo.6 que. a te.YldêI1c..ia e.volutiva p/tcdominante. e. no 

.6e.ntido de. e.xc..lui/t Yloue. pe..6.6oa.6 e.nt/te. de.z do.6 p/tinc..ipai.6 

b e.ne. 6Ic..io.6 do de..6 e.n uoluime.nto; e. .6 e. o b.6 e./tua/tmo.6 e.m palttic..~ 

la/t o c..onjunto do.6 pai.6e..6 pe.Jti{é./tic..o.6, c..ontatamo.6 que. aI a 

te.nd~nc..ia ~ no .6e.ntido de. e.xc..lui/t de.ze.nove. pe..6.6oa.6 e.m u~n­

te.. E.6.6a ma.6.6a c../te..6c..e.nte., e.m te./tmo.6 ab.6oiuto.6 e. /te.lativo.6 

de. e.xc..luIdo.6 que..6e. c..onc..e.nt/ta. no.6 paI.6e..6 pe./ti6é./tic..o.6, c..on.6 

titui po/t .6i me..6mo um 6ato de. pe..60 na e.voluçao do .6i.6te.ma. 

N~o .6e. pode. igno/ta/t a pO.6.6ibilidade. de. que. oc..o/tltam, e.m de­
te./tminado.6 paI.6e..6 e. me..6mo de. 60/tma ge.ne./talizada, mutaçõe..6 

no.6 .6i.6te.ma.6 de. pode./t polZtic..o, .6ob p/te..6.6~ode.6~a.6 ma.6.6a.6, 

com mo di 6ic..aço e..6 de. 6 undo n.a o /ti e.n.:ta ç~o ge.tuú: do P/1..O c..e.,~,~ o de. 

·dO) e.n vo i vim e.nto . ,,2 

Podemos perceber que o próprio sistema capita­

lista cria condições para o surgimento de possibilidades 

de mudança geradas no seu interior. 

Assim, podemos conceber no mesmo sistema capi­

talista urna orientação de educação política que contraria 

a orientação ínstitucionalizada. 

A educação popular tem um papel fundamental na 

organização da sociedade democrática, o~ seja, aquela so­

ciedade onde seus participantes se relacionem sem domina -
-çao. 

A educação popular tem corno ponto de partida a 

realidade concreta, onde se efetuam as contradições de va-

lores e interesses de classes, os problemas -que vao sendo 

assumidos pelos educandos em' grupos, com a interferência 

de educadores. Os grupos pepulares, num processo de cons-

cientização, descobrem e assumem formas de organização - e~ 

pressão do saber e do poder popular, provocam o surgimento 

de possibilidades de ruptura de urna situação que ati então 

era interpretada corno imutável. 
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~ uma forma de avançar com o projeto de socie­

dade que se 'pretende transformar, com a participaç~o p~imei 

ra de grupos populares organizados corno classe. Logo, a e<l:~ 

cação popular ê urna contra proposta no sistema já que vis:a 

romper com a educação corno privilégio de urna pequena parcer 

la d~ população mas integra-se corno conteGdo da vida, d~ 

praxis da coletividade. 

A educação popular tem, portanto, objetivos de 

finidos com grande precisão mas que nao se fecham a um tem-

po e a um espaço histórico. Os objetivos sao reelaborados 

e enriquecidos no processo da praxis educativa, da açao e 

reflexão sobre a realidade que oferece sempre aos partici-

pantes do processo elementos novos que precisam ser integr~ 

dos na ação e reflexão educativa, desenvolvida dialeticamen 

te. Este processo ajuda os grupos nao somente a se assumi­

rem corno a avançarem em sua proposta de educação para a mu­

dança. Nele, também as contradiç~es do sistema são inter-

pretadas e acolhidas, reconhecendo que essas se clareiam 

nas relaç~es SOC1a1S e nas relaç~es de produção. 

Os interesses de classes são a base do proces­

so de conscientização estendida ao plano social coletivo. 

As possibilidades de superação das relaç~es 

são gestadas pela consciência social. 

de dominação 

Pelos propósitos da educaçã~ popular constata­

se que, no processo de apropriação do mu~d~, da realidade e 

d a 'v i da, o s e d u c a n dos s e c o n s c i e n t i z a m d à dom i n a ç ã o d a c 1 a ~ 

se dominante que decide os rumos da sociedade, pregando uma 

ideologia que faz com que os indivíduos pensem e ajam sob 

um só enfoque. Conscientizando-se, os educandos descondi-

cionam-se da ideologia capita~ista e assumem a educação po­

pular corno urna força que provoca a diversidade de opiniões, 

de saberes que são articulados e acolhidos numa dimensão de 

superação da dominação pela prática democrática. 

Constatamos a importincia e as dificuldades que 
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encontram educadores, na interferência em educação popular, 

para que correspondam ao processo de mudança social. Exige 

que os educadores assumam, com grupos populares, o seu pro­

cesso dinâmico e dialético de mudanças profundas que inclui 

não somente a mudança de mentalidade formada pela ideologia 

do capitalismo como também, e sobretudo, -. -a proprl.a açao do 

homem sobre a realidade. E essa mudança de mentalidade, ou 

melhor dito, a consciência crítica, tem incluída em si a mu­

dança intencional de ação, de praxis dos grupos populares so 

bre a realidade da qual se apropriam. 

A interferência de educadores consiste basica­

mente em estimular, apoiar, dinamizar a praxis educativa de 

grupos da clssse oprimida, o desenvolvimento de iniciativas 

organizadas segundo seus interesses de classe, criar espaço 

para que o descondicionamento ideológico provoque, simulta­

neamente, o questionamento ã estrutura de poder da classe do 

minante. 

Como diz Durmeval Trigueiro: 1: 0 e.duc.adof!.. c.ol1he.­

c. e. , al1te.~ de. mai~ l1ada, O~ f!..ltmo~ lOl1go~, de.I1~O~·e., a~ ve.ze.~ 

impf!..e.vi~Ive.i~, que. a pf!..axi~ e.l1ge.l1df!..a e. af!..tic.ula paf!..a de.l1tf!..o 

e. paf!..a 60f!..a de. c.ada home.m".3 

No que se refere ã interferência de educadores 

perguntávamos: será possível interferir no processo de educ~ 

ção popular sem dominação e alienação e Sl.m respeitando a c~ 

pacidade de autonomia dos grupos popular~s? Será que na re~ 

lidade concreta da interferência há uma negação do modelo de 

relacionamento educador x educando? 

Nossa opinião e que o rl.SCO de dominação existe 

sempre e que não podemos ser puristas no sentido de dizer 

que o vício de dominaçio dos ~ducadores foi superado. Mas, 

com base nas reflexões feitas e no estudo da experiência de 

interferência de educadores, podemos afirmar sua possibilíd~ 

de de superação no processo dinâmico da educação popular, p~ 

la interferência que os educadores também recebem, ou podem 

e devem receber dos educandos que estão num nível mais avan-
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ç'ado de consciência crítica. Por tudo o que já foi dito, ant~ 

riormente, a educação popular se desenvolve num processo de 

interação continua, não somente entre educadores-educandos 

mas, sobretudo, entre educandos, e entre educandos e outras 

pessoas ou grupos, com posiç~es, objetivos e atitudes cdntrã 

rios aos seus interesses de classe. 

Acreditamos que a interferência na classe opri­

mida tem toda prioridade, dado ã posição que esta ocupa na 

produção de riqueza, no fortalecimento do sistema capitalis-

ta. Na classe oprimida está o 'maior potencial revolucioná-

rio, tanto pelo peso que tem no sistema como força de traba­

lho e de riqueza, corno por ser a que mais diretamente recebe 

os golpes do mesmo, sendo explorada na sua força de trabalho, 

estendida a todos os níveis de sua vida. 

Portanto, a forma de interferência conceitua-se 

pelo aspecto de autonomia intencionada, respeitando o proce~ 

so de conscientização dos educandos e grupos. 

o vício do paternalismo centraliza-se na substi 

tuição da autonomia de urna pessoa a outra. Tanto o paterna-

lismo corno o assistencialismo se fundamentam na alienação. 

Nesses tipos de relaç~es, o sujeito deixa de ser sujeito de 

sua vida, de sua história, sendo controlado por outro, e is­

to significa um potencial imenso de manipulação. Quem vai de 

cidir o "que6a.ze lt", o momento de realizar a ação e outro, e 

é compreensível que seja exercido para se~vir aos seus inte-

resses e não aos interesses daqueles que ~o~em assumir suas 

decis~es, na medida em que desenvolvem sua consciência críti 

ca. 

Sob o aspecto do conteúdo da interferência, iden 

tificamos com o conteúdo de mu~ança que é objetividade da 

interferência. Consideramos que seja e se articule como con­

teúdo individuai e coletivo, e corno conteúdo polÍtico, econômico, 
cultural e pedagógico. 

No que se refere à ascensão individual, nossa 

posição é bastante clara. Essa só serve para reforçar a es-

trutura de poder da classe dominante. Portanto, a interfe -
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rencia de educadores deve contribuir para evitar esse tipo 

de desvio, pois a interferincia assume sua validade em edu­

cação popular se e na medida em que intenciona e provoca mu 

danças com conotação coletiva. 

\ 
O conteúdo pedagógico, fundamentado no conteu-

do econômico-político, é que garante na interferincia, á au 
I 

tonomia contra os riscos do paternalismo, do assistenciali~ 

mo e do individualismo. A pedagogia libertadora tem neces­

sariamente dentro de si o objetivo político e econômico do 

projeto social. 

Levantamos algumas questoes para possíveis pe~ 

quisas: 

- Quais os problemas que dificultam o avanço 

do processo de educação popular; Como são caracterizados; 

- Estudo de vários tipos de interferência de 

educadores de camada media em educação popuiar no Brasil; 

Problemas de metodologia de interferência de 

educadores. Os grupos populares tim uma metodologia de 1n-

terferincia nas bases populares. 

Como são detectadas? 

Os educadores conhecem? 

- Pesquisa histórica sobre interferência de 

pessoas de camada média em movimentos populares no Brasil; 

- Os efeitos positivos e negativos de educado­

re~ de camada media em educação popular.: . 

Concluindo, podemos dizer que a vida dos parti 

cipantes de um processo de educação popular .-
e alimentada 

por uma esperança profunda que desafia as forças que tentam 

impedir seu crescimento, sua libertação na realização da mu 

dança social, Essa parcela da população, embora seja pequ~ 

na, e significativa no processo de mudança, acredita na va­

lidade de sua participação. Acreditamos também e muito, 

conscientes de que a educação popular só se realiza em sua 

plenitude, numa sociedade democrática. ,Mas, diante de tudo 
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o que foi refletido, afirmamos que estamos bem situados num 

caminho rumo a uma sociedade nova. Ê uma proposta nova que 

se elabora e se realiza na velha sociedade e ainda com mui­

tos aspectos obscuros mas que a praxis educativa dos educado 

res e educandos se encarrega de evidenciá-los. 

. / . 



1. 

2. 

162 

NOTAS 

MENDES, Durmeval Trigueiro. Existe uma Filosofia da Edu-

cação Hrasileira? Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Var­

gas, IESAE, mimeo., s.d. p. 51. 

FURTADO, Celso. O Mito do Desenvolvimento Econômico, Rio 

de Janeiro, Paz e Terra, 1974, p. 74. 

3. MENDES, Durmeval Trigueiro. op. cit., p. 41 . 

. / . ~ 



163 

ABSTRACT 

I 

Through education man appropriates the world by 

means of the processual and conscious exercise of knowledge 

and power over rea1ity and the wor1d, fulfi11ing himse1f a~ 

subject of history ~n which he recognizes himself as cons~ 

tructor insofar as he recognizes his participation as 

creative action. 

The division of society into antagonic classes 

supports the possibility and necessity of a proposal of 

Popular Education as a form of the dominated class re­

gaining the right that was alienated, that ís, Education 

without adjectives, ~n which know1edge and power are quaIifi-: 

ed by the being of man and not by the position which man 

occupies in a capita1ist society. 

For a proposal of popular education to be mean­

ingful "it must aim at social change through negating the 

power structure and assume this aim in a perspective of the 

contradictions constituted by the existence of antagonic 

classes in society. 

lhe subject of this social change ~s the dominat 

ed class which, through organized popular groups, assumes 

the educational process as an instrument to carry out their 

project of liberation, countering the project of the 

dominant class which uses the educationàl"system in course 

as a form of maintaining the "~tatu6 Qu.o" of domination. 

The intervention of popular education carried 

out by persons from the middle leveI society, who do not 

sociologically belong to the dominated class, raises serious 

problems of viability and efficacy. 

However, 

data, one can affirm 

based on experimental and theoretical 

that this "intervention is valid and 

efficacious, despite the fact that the educators do not 
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participate in th~ sense of belonging to the dominated class. 

For efficacy in their intervention in the process 

of popular education, the educators from the middle leveI 

must maintain a constant vigilance in the educational praxis 

in order to place thcmselves at the service of the dominated 

and not of the dominant class. 

The principal conditions for this objective are: 

option for social change, conscious conviction that it is not 

the educators but the educatees who are the principal agents 

of the alluded change and, consequently, endeavor to attain 

an authentic autonomy of knowledge and power on the part of 

the people engaged in popular education. 

Educators themselves also benefit from the ~n 

tervention put correctly into practice since through their 

own educational praxis they have . an ,opportunity te grow in 

the reformulation of their knowledge about society as well as 

about their concrete posture in face of the demands for 

change of a society whese organization 

basis of their educational commitment. 

. / . 

they 
, 

oppese on the 
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